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Alagoas vive um novo momento econômico, social e ambiental. Para 
mover a economia, foi preciso que aqui se instalassem indústrias e em-
preendimentos de grande porte. Em todo esse tempo, tudo foi feito para 
proteger o ambiente, a flora, a fauna, nossas riquezas minerais e naturais. 
Quando foi preciso, houve compensações, replantios e toda forma de pro-
teção ao meio ambiente. Quando precisamos abrir o caminho ao desen-
volvimento, nada ficou a dever, a não ser pelas catástrofes naturais, como a 
enchente de 2010, e a seca inclemente que ainda persiste.

 Este livro do Instituto do Meio Ambiente chega para mostrar que de-
senvolvimento e bem-estar social devem andar juntos com a proteção de 
nossas belezas, nossa biodiversidade. De maneira sustentável e responsável, 
conduzimos nossa política ambiental. 

 Criamos programas de recuperação de nascentes e de proteção a bio-
mas até então ameaçados, como a Caatinga. Da aridez da região sertaneja, 
tiramos a água que hoje corre pelo Canal do Sertão e irriga a terra do 
Semiárido. Dos secos gravetos, nasceram áreas de plantio e de preservação.

É dessas áreas de preservação e unidades de conservação que a publica-
ção extrai seu foco, em um trabalho que reúne todas as informações sobre 
essas áreas que já tiveram o reconhecimento de instituições como o Conse-
lho Nacional da Biosfera, da UNESCO - Organização das Nações Unidas 
para a Ciência, Educação e Cultura.

I N TRODUÇÃO

A IMPORTÂNCIA DO TEMA MEIO 
AMBIENTE PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE ALAGOAS
TEOTONIO VILELA FILHO
GOVERNADOR DE ALAGOAS
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 Em outubro de 2013, o Esta-
do foi destaque nacional ao rece-
ber Menção Honrosa do Conse-
lho da UNESCO por ter a maior 
quantidade de Postos Avançados 
e Núcleos dentro do Programa da 
Biosfera.

 Mas queremos mais; queremos 
continuar crescendo em número 
de proteção de áreas. As Unidades 
de Conservação em Alagoas con-
figuram hoje um dos mais impor-
tantes mecanismos de proteção à 
biodiversidade existente no País. 
No estado de Alagoas, atualmente 
existem 51 áreas protegidas. Dos 
102 municípios alagoanos, pelo 
menos 44 possuem alguma parte 
do território dentro de uma área 
protegida. 

E não poderia ser diferente em 
uma terra cheia de significados e 
singularidades, como, por exem-
plo, uma espécie de orquídea ge-
nuinamente alagoana - Prostechea 

alagoensis - descoberta pelo maior 
orquidófilo das Alagoas, Luiz 
Araújo; o pássaro Mutum das Ala-
goas; o sururu de capote; os câ-
nions do São Francisco; os canais 
e as lagoas, universo do grande 
ambientalista Octávio Brandão 
e terra também de tantos outros 
guardiões da natureza: Ladislau 
Neto, considerado o cientista mais 
influente no Brasil no século 19; 
Ivan Fernandes Lima, professor e 
geógrafo alagoano, o primeiro a 
classificar as bacias hidrográficas 
de Alagoas; e Paulo Ramalho Pe-

drosa, naturalista e ardoroso de-
fensor da Mata Atlântica.

Com isto, queremos afirmar que 
a história natural de Alagoas está 
sendo bem cuidada, como cuida-
ram os nossos antepassados. Mas 
temos que pensar no futuro, e 
Alagoas é um estado solar por vo-
cação, como disse o mestre Bero-
aldo Maia Gomes. Temos grandes 
potenciais para a geração de novas 
energias, como a biomassa, que vai 
transformar o bagaço da cana em 
combustível limpo, que vai gerar 
empregos e oportunidades. Esta 
tem sido a base do nosso trabalho: 
diversificar a economia, mas de 
modo correto, sustentável e com 
responsabilidade. 

Foto - Sérgio Leal.
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APRESENTAÇÃO

A PRESERVAÇÃO DO MEIO 
AMBIENTE E DA EXISTÊNCIA 
HUMANA NO PLANETA
ADRIANO AUGUSTO

DIRETOR-PRESIDENTE DO INSTITUO DO MEIO 
AMBIENTE DO ESTADO DE ALAGOAS
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Há séculos a humanidade tem 
depredado a natureza na busca 
frenética de conquistas materiais. 
As civilizações, à medida que de-
senvolvem novas expectativas co-
merciais, mais uma vez esquecem 
deliberadamente de pensar nas 
suas atitudes, de forma inteligente 
e em longo prazo. Somos indiscu-
tivelmente os grandes responsáveis 
pelo caos ambiental posto.

Sem os recursos naturais não 
haverá ciência capaz de remediar 
a vida.

O que resta no nosso planeta já 
não é suficiente para nos suportar, 
sem contar o brutal crescimento 
populacional existente com o mais 
absoluto descompasso em relação 
a ações de recuperação. É grotesco 
sabermos que já não temos mais 

água em boa parte da terra e não 
fazemos grandes esforços para re-
solver a situação, muito pelo con-
trário, estudamos regras para auto-
rizar novas iniciativas.

Proteger sistematicamente o que 
ainda nos resta é, pois nossa úni-
ca alternativa para que possamos 
cumprir aquilo que nós “estudio-
sos” pusemos com todas as letras 
em nosso mais importante docu-
mento: “todos têm direito ao meio 
ambiente ecologicamente equi-
librado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade 
de vida...”.

Há belas e ricas áreas no estado 
de Alagoas, juntas garantem a exis-
tência de uma biodiversidade fun-
damental para a continuidade da 
sobrevivência das pessoas. Entre 

elas, há significativa parcela pro-
tegida no formato de Unidades de 
Conservação. 

Apresentamos, nas páginas a 
seguir, fotografias e informações 
sobre essas áreas protegidas, com 
a intenção de incentivar que mais 
pessoas se sintam motivadas a pro-
teger o meio ambiente, para fazer 
valer o que estabelece a Constitui-
ção Federal quando impõem “ao 
poder público e à coletividade o 
dever de defendê-lo e preservá-lo 
para as presentes e futuras gera-
ções”.

Este exemplar literário tem 
como pano de fundo esta finalida-
de também: fazermos uma grande 
reflexão crítica às nossas atitudes.

Foto - Neno Canuto.
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A IMPORTÂNCIA DAS UNIDADES 
DE CONSERVAÇÃO
O ESTADO TEM O IMPORTANTE PAPEL DE AMPLIAR AS ÁREAS 
COM BIOMAS PROTEGIDOS E INCENTIVAR A PARTICIPAÇÃO 
SOCIAL NA GESTÃO, ATRAVÉS DOS CONSELHOS CONSULTIVOS OU 
DELIBERATIVOS

ROBERTO RICARDO VIZENTIN

PRESIDENTE DO INSTITUTO CHICO MENDES DE 
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE
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Somente em Alagoas são 45 
Unidades de Conservação estadu-
ais/municipais e mais seis federais 
que protegem a rica biodiversida-
de existente nos biomas Caatinga 
e Marinho Costeiro. O Instituto 
Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) respon-
de pela gestão no estado da Área 
de Proteção Ambiental da Costa 
dos Corais, da Área de Proteção 
Ambiental de Piaçabuçú, da Esta-
ção Ecológica de Murici, da Reser-
va Extrativista da Lagoa do Jequiá, 
da Reserva Biológica de Pedra 
Talhada e do Monumento Natu-
ral dos Cânions do São Francisco, 
que juntas somam 462.373,01 
hectares em áreas protegidas, sen-
do 442.870,16 em Alagoas.

Como integrantes do Sistema 
Nacional de Meio Ambiente, tan-

to a União quanto os Estados e os 
Municípios têm grande responsa-
bilidade na criação e implementa-
ção de Unidades de Conservação 
no País, elevando o Sistema Nacio-
nal de Unidades de Conservação 
(SNUC) ao patamar de importân-
cia que de fato merecem. Afinal, 
sem os biomas, as áreas protegidas 
e toda a biodiversidade que encer-
ram ficam comprometidas, com-
prometendo a própria manuten-
ção da vida.

O Brasil assumiu junto à Con-
venção da Diversidade Biológica o 
compromisso de manter, sob a for-
ma de Unidades de Conservação, 
30% do bioma Amazônia e 10% 
dos demais biomas (Pampa, Pan-
tanal, Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica e Marinho Costeiro), in-
cluídas nesses percentuais as UCs 

estaduais, municipais e as Reservas 
Particulares do Patrimônio Natu-
ral (RPPN), de caráter privado.  

O papel do Estado é não apenas 
ampliar esse rol - no que Alagoas 
tem dado significativa contribui-
ção -, mas garantir a participação 
social na gestão dessas áreas, por 
meio dos conselhos consultivo ou 
deliberativo existentes.

Para o Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiveridade, 
iniciativas como a desta publica-
ção, mais do que louváveis, são ne-
cessárias e importantes, pois pro-
movem o conhecimento acerca das 
Unidades de Conservação e o seu 
papel junto à sociedade. E nesse 
sentido, o Instituto do Meio Am-
biente (IMA/AL) está de parabéns.

Foto - Neno Canuto
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RESERVAS MUNDIAIS DA BIOSFERA
AFRANIO FARIAS DE MENEZES

VICE-PRESIDENTE DO IA-RBMA
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Reservas Mundiais da Biosfera são porções de ecossistemas terrestres ou 
costeiros onde se procuram meios de reconciliar a conservação da biodi-
versidade com o seu uso sustentável. São propostas pelos países-membros 
da UNESCO e, quando preenchem os critérios, são reconhecidas interna-
cionalmente. Atualmente são 627 sítios distribuídos por 107 países.

A origem das Reservas Mundiais da Biosfera está na “Conferência sobre 
a Biosfera” organizada pela UNESCO em 1968, que foi a primeira reunião 
intergovernamental a tentar conciliar a conservação e o uso dos recursos 
naturais, fundando o conceito presente de desenvolvimento sustentável.

A UNESCO lançou, em 1970, o “Programa Homem e Biosfera”, com 
o objectivo de organizar uma rede de áreas protegidas, designadas Reservas 

da Biosfera, que representam os diferentes ecossistemas do globo e cujos 
países proponentes se responsabilizam em manter e desenvolver. É um 

Foto - Sérgio Leal
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1991

1993

1993

2000

2001

2001

2005

ANO ÁREA Km2NOME DA RESERVA

444.330

15.400

296.500

251.570

198.990

208.600

30.700

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica

Reserva da Biosfera do Cinturão Verde de SP

Reserva da Biosfera do Cerrado

Reserva da Biosfera do Pantanal

Reserva da Biosfera da Caatinga

Reserva da Biosfera da Amazônia Central

Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço

programa de cooperação científica internacional sobre a interação do ho-
mem e o seu meio. Sua gestão é constituída de:

COBRAMaB - Comitê Brasileiro do Programa MaB é o colegiado in-
terministerial, coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente, responsá-
vel pela implantação e desenvolvimento  do programa no Brasil;

CNRB - Conselho Nacional da Reserva da Biosfera, organismo forma-
do pelo Ministério do Meio Ambiente e outros órgãos federais, represen-
tantes dos 14 estados costeiros, ONGs , universidades e moradores da área 
de abrangência de um determinado bioma, previamente reconhecido pela 
UNESCO como patrimônio da humanidade;

Comitês Estaduais - nos estados existem os Comitês Estaduais que de-
finem as ações do programa, escolhem as Áreas Piloto e selecionam os 
candidatos ao “status” de Posto Avançado. São a instância de gestão da 
Reserva da Biosfera no nível estadual, subordinando-se ao CNRB;

Postos Avançados - são centros de divulgação e informação das ideias, 
conceitos, programas e projetos desenvolvidos na Reserva e subordinam-se 
aos Comitês Estaduais. Para ser candidato ao título de Posto Avançado, o 
candidato deverá desenvolver atividades de Proteção da Biodiversidade, de 
Desenvolvimento Sustentável e de Difusão do Conhecimento Científico.

No Brasil, existem sete Reservas de Biosfera pleiteadas pelo Governo 
Federal e reconhecidas pela UNESCO. São elas:
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As Reservas da Biosfera do Brasil atuam independentes umas das outras, 
entretanto sob a supervisão do COBRAMaB e em consonância com os 
preceitos estabelecidos pela UNESCO, por meio do Programa Homem 
e Biosfera.Todas têm direitos e deveres a cumprir e são auditadas a cada 
quatro anos, podendo perder o reconhecimento, caso não cumpram com 
as obrigações pactuadas.

Alagoas é partícipe de duas Reservas de Biosfera: a Reserva da Mata 
Atlântica e a Reserva da Caatinga. Na área de influência da Mata Atlânti-
ca, Alagoas desponta como pioneira e lidera o ranking nacional com sete 
Postos Avançados e oito Núcleos de Apoio, perfazendo um total de quinze 
unidades de gestão e divulgação das ideias e preceitos do programa.
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BRASIL ALAGOAS%ATIVIDADE

PROTEÇÃO DA BIODIVERSIDADE

102.420

11.768

19.502.000

8.502.000

42.015

8.560

4.223.000

41.02

72,74 

21,65

49,67

Áreas Protegidas

Zona Recuperada

Mudas Produzidas

A Lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação, pela importân-
cia das Reservas da Biosfera, dedica o Capítulo VI exclusivamente a esses 
espaços de grande importância para a humanidade. O assunto também é 
apresentado no Decreto Nº 4.340, de 22 de agosto de 2002, no capítulo 
XI.

Os quadros que seguem demonstram os ganhos ambientais conseguidos 
pelo Estado de Alagoas com a ação efetiva dos Postos alagoanos:

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

Nº PONTO 
AVANÇADO

NÚCLEO DE
APOIO

TOTALNOME DA UNIDADE

X

X

-

-

X

-

X

X

-

-

X

-

X

-

-

-

-

X

X

-

X

-

-

X

X

-

X

-

X

X

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

Sítio do Pau Brasil

RPPN da Fazenda da Santa Tereza

Santuário do Jacaré do Papo Amarelo

Refúgio da Capivara

Reserva da Serra D’Água

Reserva Garabú

Cinturão Verde do Pontal da Barra

Reserva da Fazenda São José

Reserva da Fazenda Charles

Reserva da Fazenda Santa Amélia

Menestrel das Alagoas da RPPN da Madeira

Reserva Gulandim

Sede da RPPN Fazenda Triunfo

Sede da RPPN Fazenda Cachoeira

Sede da RPPN Fazenda Bosque

Eis a relação dessas unidades em Alagoas:



BRASIL ALAGOAS%ATIVIDADE

CONHECIMENTO CIENTÍFICO E POPULAR

5.749

673.773

513.773

2.796

96.350

48,63 

14,30

18,78 

Professores Capacitados

Estudantes Orientados

Palestras Realizadas

Pesquisas Apoiadas

Grupos de Visitação

2.880

502

5.925 

1.192

54

399

41,39 

10,76 

6,73 

BRASIL ALAGOAS%ATIVIDADE

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

103

8.861  

60

5.646

58,25

63,72  

Projetos Financiados

Familias Atendidas

O Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica criou 
um programa de incentivo à geração de renda com sustentabilidade, lan-
çado no decorrer da RIO+20, na cidade do Rio de Janeiro, com a seleção 
de vinte empreendimentos sustentáveis no Brasil. Destes, sete estão lo-
calizados no Estado de Alagoas, o que perfaz 35% do total reconhecido. 
São eles: Associação das Artesãs do Pontal de Coruripe, Oficina de Papel 
Artesanal Alagoas (OPA), Artesãs Associadas de Feliz Deserto, Associação 
dos Artesãos do Povoado do Jacinto (ZUMBANARTE), Associação dos 
Artesãos Sol Nascente de Porto de Pedras, Artesanato Titara de São Luiz 
do Quitunde, Projeto Arte da Mata.
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25
Foto - Neno Canuto
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ALAGOAS E AS UNIDADES 
DE CONSERVAÇÃO
ALEX NAZÁRIO 
GEÓGRAFO - DIRETOR DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
DO INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE
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APA de Murici. Foto – Sérgio Leal.
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O Sistema Nacional de Unida-
des de Conservação (SNUC), cria-
do pela Lei 9.985/2000, promove 
o reconhecimento de áreas prote-
gidas em duas categorias: de Pro-
teção Integral, com o objetivo de 
preservar a natureza e permitindo 
apenas o Uso Indireto dos recursos 
naturais, com excessão dos casos 
previstos em lei; e de Uso Susten-
tável, com objetivo de compati-
bilizar a conservação da natureza 
com o uso sustentável de parte dos 
recursos naturais.

As Unidades de Proteção In-
tegral são representadas pelas 
Estações Ecológicas, Reservas 

Biológicas, Parques Nacionais, 
Monumentos Naturais e Refúgios 
de Vida Silvestre. As Unidades de 
Uso Sustentável são as Áreas de 
Proteção Ambiental (APAs), Áre-
as de Relevante Interesse Ecológi-
co, Florestas Nacionais, Reservas 
Extrativistas, Reservas de Fauna, 
Reservas de Desenvolvimento Sus-
tentável e Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural (RPPN).

Com aproximadamente 27.768 
km², o estado de Alagoas, hoje, 
destaca-se no âmbito nacional, e 
principalmente na Região Nordes-
te, pela sua diversificada atuação: 
em programas de conservação; no 

reconhecimento de áreas protegi-
das, seja pela criação de Unidades 
de Conservação da Natureza, seja 
pelo reconhecimento de novas áre-
as especiais para a conservação da 
natureza, como Postos Avançados 
e Núcleos de apoio da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica; na 
implantação de programas de re-
composição de áreas degradadas, 
a exemplo do Termo de Ajuste de 
Conduta, firmado entre as Usi-
nas sucroalcooleiras, o Ministério 
Público Estadual e o Instituto do 
Meio Ambiente, garantindo a res-
tauração de importantes áreas de 
vegetação ciliar dos principais rios 

APA Costa dos Corais. 
Foto – Neno Canuto.
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que cortam o leste do Estado.
Até meados de 2001, o estado 

de Alagoas apresentava uma ma-
lha de Unidades de Conservação 
estabelecidas e distribuídas na me-
sorregião do Leste Alagoano, com-
preendendo a zona da mata, litoral 
e encraves interioranos do bioma 
Mata Atlântica.

Dentre os fatores determinantes 
para essa localização, destacam-se 
a degradação da vegetação nativa, 
nos tabuleiros costeiros e várzeas, 
pela implantação da monocultura 
da cana-de-açúcar, e o crescimento 
desordenado das cidades litorâne-
as.

Atualmente, o número de Uni-
dades de Conservação cresceu con-
sideravelmente, graças ao reconhe-
cimento das Reservas Particulares 

Resec da Lagoa do Roteiro.
Foto - Neno Canuto.

do Patrimônio Natural (RPPN) 
pelo Instituto do Meio Ambien-
te de Alagoas – IMA/AL, através 
do Decreto Estadual 3.050/2006, 
com o importante apoio de Or-
ganizações Não Governamen-
tais - ONG como o Instituto de 
Preservação da Mata Atlântica e a 
Associação para Proteção da Mata 
Atlântica do Nordeste, garantindo 
a adição de 26 novas Reservas às 
sete reconhecidas pelo Governo 
Federal em Alagoas. Hoje, tota-
lizam 33 RPPN, representando 
fragmentos dos ecossistemas pre-
sentes nos Biomas Mata Atlântica 
e Caatinga.

É importante ressaltar que a 
trajetória de Alagoas no reconhe-
cimento das Unidades de Conser-
vação estaduais data da década de 

80, com a criação das APAs de Pia-
çabuçu, em junho de 1983, e de 
Santa Rita, em dezembro de 1984. 
A criação foi baseada na antiga Lei 
6.938 de 1981, a Política Nacional 
do Meio Ambiente, que estabele-
cia as categorias de APA e Reserva 
Ecológica (Resec), dentre outras.

Com isso, o foco de proteção do 
meio ambiente pelo Estado tomou 
a categoria APA como uma espé-
cie de “carro chefe”, levando ao 
reconhecimento de importantes 
áreas onde a presença humana e a 
conservação dos recursos naturais 
deveria deter uma gestão direta e 
estratégica, diferenciada e galgada 
em preceitos da educação ambien-
tal e em formas sustentáveis de 
crescimento e desenvolvimento, já 
que os processos de transformação 
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da paisagem no Brasil foram in-
tensos, provocando uma crescen-
te diminuição das áreas naturais, 
comprometendo a sua biodiversi-
dade.

No decorrer do tempo, houve a 
implantação de outras tipologias 
de Unidades de Conservação, se-
guindo a vocação das áreas estu-
dadas e propostas, o que garantiu 
áreas com maiores graus de res-
trição devida, a sua fragilidade ou 
importância. Surgiu assim a Re-
serva Biológica de Pedra Talhada, 
a Estação Ecológica de Murici, a 
Reserva Ecológica de Manguezais 
da Laguna do Roteiro e mais re-
centemente, agraciando o Bioma 
Caatinga, o Monumento Natural 
do Rio São Francisco e o Refúgio 
de Vida Silvestre dos Morros do 
Craunã e do Padre.

Para o Estado, em meados de 
2007, foi iniciada uma espécie 
de cruzada, um movimento de 
interiorização de ações de reco-
nhecimento e proteção da Ca-
atinga, que, até o ano de 2008, 
não possuía Unidades de Conser-
vação reconhecidas em Alagoas, 
quando então o Instituto do Meio 
Ambiente de Alagoas – IMA/AL 
promoveu o reconhecimento da 
primeira Unidade de Conservação 
da Caatinga alagoana, a RPPN 
Tocaia, localizada no município 
de Santana do Ipanema e de pro-
priedade do saudoso Senhor Luiz 
Alberto Nepomuceno, grande en-
tusiasta das questões ambientais, a 
quem nós tivemos o privilégio de 
conhecer em vida.

A partir desse marco, as três 

esferas da administração pública 
avançaram com a criação de no-
vas Unidades de Conservação na 
Caatinga: o Monumento Natural 
do Rio São Francisco, pelo Insti-
tuto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio); 
o Parque Ecológico da Pedra do 
Sino, pelo município de Piranhas;  
e o Refúgio de Vida Silvestre dos 
Morros do Craunã e do Padre, 
pelo Governo de Alagoas. Além 
delas, foram criadas também três 

RPPN no sertão alagoano.
Quanto à região do Agreste Ala-

goano, área de transição entre a 
zona da mata e a Caatinga, existe 
a proposta de criação de um par-
que, o primeiro Parque Estadual 
de Alagoas, já atrelado às medidas 
de compensação ambiental pela 
implantação do empreendimen-
to Serrote da Lage, da Mineração 
Vale Verde, no município de Cra-
íbas. O Parque Estadual da Serra 
da Mão, que será localizado no 
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município de Traipú, irá abranger 
boa parte da Serra da Mão (ou das 
Mãos), que detém uma área apro-
ximada de 5.592 hectares. 

A área se configura como um 
importante ecótono, com carac-
terísticas especiais, detendo repre-
sentantes da vegetação típica dos 
biomas distintos da Mata Atlânti-
ca e da Caatinga, com um micro-
clima diferenciado nas altitudes 
elevadas. Consequentemente, sua 
fauna é especial por se adaptar a 

essas características múltiplas, de-
vendo ser preservada e estudada.

   Além disso, existem novas pro-
postas de reconhecimento e cria-
ção de Unidades de Conservação 
e estudo de áreas com potencial 
para tal: a Serra da Caiçara, no 
município de Maravilha; a Serra 
da Taborda, no Município de São 
José da Tapera; bem como diver-
sas áreas marginais dos municípios 
banhados pelo Rio São Francisco, 
com sua vegetação nativa bem pre-
servada e em bom estado de con-
servação.

Dessa forma, espera-se que, com 
a criação de novas Unidades de 
Conservação, exista um acréscimo 
de áreas protegidas no estado, au-
mentando o percentual de 8,3%, 
no seu território, para 11,6%, com 
ganho significativo para o bioma 
Caatinga, que passará de 1% para 
7,25% de áreas protegidas em Ala-
goas.

Há diversos avanços também 
no que se refere à participação da 
sociedade na gestão dessas áreas. 
A criação de diversos Conselhos, 
tanto nas esferas federais quanto 
estaduais, representou um impor-
tante progresso na administração 
e resolução de conflitos nas Uni-
dades de Conservação. Em se tra-
tando das Unidades Estaduais, é 
importante ressaltar a parceria en-
tre o Instituto do Meio Ambiente 
de Alagoas –  IMA — através da 
Diretoria de Unidades de Conser-
vação e Núcleo de Chefias de APA 
— e a Superintendência de Meio 
Ambiente da Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e dos Recursos 

Hídricos (SEMARH). 
Essa parceria garantiu a forma-

ção dos Conselhos Gestores das 
Unidades Estaduais, com reuniões 
periódicas e participação da admi-
nistração pública, sociedade civil 
e diversos setores ligados às áreas 
protegidas, bem como a realização 
de eventos anuais, os Encontros 
de Conselhos, vitais para garantir 
um fórum de discussão entre os 
conselheiros, visando a troca de 
experiências, o conhecimento de 
problemas em comum e a busca 
por soluções.

Ainda no âmbito das Unidades, 
a formulação dos Planos de Mane-
jo foi marcante. Eles começaram a 
ser formulados a partir de 2006, 
a exemplo das APAs da Marituba 
do Peixe, Santa Rita, Costa dos 
Corais e Piaçabuçu. Outros estão 
em via de tratativas burocráticas 
ou com direcionamento previsto 
pela compensação ambiental de 
empreendimentos de significativo 
impacto, a exemplo das APAs do 
Catolé e Fernão Velho e do Prata-
gy, ambas estratégicas do ponto de 
vista do abastecimento de água da 
zona metropolitana da capital ala-
goana. 

Esses indicadores buscam infor-
mar sobre a necessidade de não 
apenas serem criadas Unidades de 
Conservação, mas efetivamente 
se buscar a sua implementação, 
garantindo a efetividade dos seus 
objetivos de criação de forma a ga-
rantir a existência da nossa biodi-
versidade para as futuras gerações.

Carcará (Caracara plancus). 
Foto – Sérgio leal.
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS

APA COSTA DOS CORAIS

Barreiros/PE

Maragogi

Japaratinga

Porto de Pedras

São Miguel
dos Milagres

Passo do
Camaragibe

Barra de Santo Antônio

Paripueira

Maceió

Porto
Calvo

São José da
Coroa Grande/PE

Alagoas

Tamandaré/PE
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Vista dos recifes de coral.
Foto - Neno Canuto.
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Trinta-réis-boreal 
(Sterna hirundo). Foto 
- Sérgio Leal

Dardanus venosus. 
Foto - Juliano Mau-
rício Fritscher
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Aspectos gerais

A Área de Proteção Ambiental 
(APA) da Costa dos Corais, ou 
APACC, foi criada por Decre-
to Federal s/n em 23 de outubro 
de 1997, Ano Internacional dos 
Recifes de Corais, e possui uma 
extensão aproximada de 405.802 
hectares ou 4.058 km², distribuí-
da em 122 km de costa ao longo 
de 13 municípios. Dessa extensão 
costeira, 95 km abrangem o terri-
tório alagoano, o que corresponde 
a 78% do comprimento total da 
APA. Em direção ao mar aberto, 
seus limites estendem-se  até a 
quebra da plataforma continental, 
região também conhecida como 
talude ou “paredes”, adentrando 
18 milhas náuticas (33,33 km) no 
oceano Atlântico e sendo conside-
rada a maior Unidade de Conser-
vação Marinha do Brasil. 

Está localizada na margem oce-
ânica dos Municípios de Maceió, 
Barra de Santo Antônio, São Luís 
do Quitunde, Passo de Camaragi-
be, São Miguel dos Milagres, Porto 
de Pedras, Japaratinga e Maragogi, 
em Alagoas, e São José da Coroa 
Grande, Barreiros, Tamandaré e 
Rio Formoso, em Pernambuco, e 
nas águas jurisdicionais.

Nessa região, encontram-se as 
maiores extensões de recifes de 
coral costeiros do país. A presença 
desses ambientes propicia a ocor-
rência de uma grande diversidade 
biológica, representada por algas, 
corais, peixes, crustáceos, molus-
cos e outros seres, como o peixe
-boi marinho, o mero e tartarugas 

marinhas, espécies ameaçadas de 
extinção.

A APACC foi criada exclusiva-
mente em áreas públicas classifica-
das como “Patrimônio da União” 
e “de Preservação Permanente”, 
abrangendo ambientes marinhos e 
estuarinos e tendo, entre seus ob-
jetivos, os de: 

I - Garantir a conservação dos re-
cifes coralígenos e de arenito, 
com sua fauna e flora entre os 
rios Meirim (AL) e Formoso 
(PE); 

II - Manter a integridade do habi-
tat e preservar a população do 
peixe-boi marinho (Trichechus 

manatus); 
III - Proteger os manguezais si-

tuados ao longo das desem-
bocaduras dos rios em toda a 
sua extensão, com sua fauna e 
flora; 

IV - Ordenar o turismo ecológico, 
científico e cultural, e demais 
atividades econômicas compa-
tíveis com a conservação am-
biental; 

V - Incentivar as manifestações 
culturais e contribuir para o 
resgate da diversidade cultural 
regional.

De todos os rios que deságuam 
na APA, destacam-se o Camara-
gibe, o Santo Antônio e o Man-
guaba, por seus vastos mangue-
zais que formam ricos estuários, 
servindo principalmente à fauna 
local.

Acesso

Estendem-se entre os paralelos 
9°47’23” e 8°41’20” sul e os me-
ridianos 35°36’33” e 34°41’20” 
oeste. Os principais acessos se dão 
através das rodovias AL-101 Norte 
do lado alagoano e PE-060 e PE-
076 do lado pernambucano.

Aspectos físicos 

O relevo expõe uma nítida rela-
ção com a sua geologia e geomor-
fologia, no que concerne à distri-
buição das feições do Terciário, 
através da Formação Barreiras, que 
é representada pelas Falésias Vivas 
da praia de Carro Quebrado, nos 
municípios de Barra de Santo An-
tônio e Passo de Camaragibe em 
Alagoas, e do Quaternário, em 
especial do período Holoceno, 
no qual há uma ocorrência pre-
dominante da Planície Litorânea, 
subdividida em planícies deltaicas, 
estuarinas e praiais, corresponden-
do aos sedimentos quaternários 
inconsolidados de praia e aluvião. 
Na porção aquática há ainda a pre-
sença do arenito, que, em muitas 
localidades, serve de base para es-
pécies coralígenas, formando as-
sim os recifes biogênicos.

Quanto à expressão espacial dos 
solos que recobrem o relevo no li-
mite da APA, há destaque para os 
Neossolos Quartzarênicos em toda 
a extensão da planície litorânea. 
Nas planícies estuarinas, verifi-
cam-se os Solos Indiscriminados 
de Mangue; e nas falésias, os Ar-
gissolos Amarelos.
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Seguindo-se a classificação de 
Thornthwaite, a APACC está sob 
a influência do clima úmido, em 
que a precipitação histórica regis-
trada encontra-se entre a faixa de 
1.900 a 2.100 mm ao ano, sendo 
os meses mais úmidos de maio a 
julho e verificando-se, durante 
todo o ano, uma média de 60 dias 
biologicamente secos.

Aspectos bióticos 

A diversidade da fauna marinha 
existente na APA Costa dos Corais 
é tão grande quanto a extensão 
dessa Unidade de Conservação. 
Entre os grupos faunísticos mais 
numerosos, estão diversas espécies 
de invertebrados e de peixes que 
impressionam pelos mais diversos 
padrões de coloração. 

As águas costeiras e estuarinas 
quentes e rasas também são o am-
biente onde pode ser encontrado 

Mussismilia hispida. 
Foto - Juliano Maurício 

Fritscher

um de seus moradores mais ilus-
tres, o peixe-boi-marinho (Tri-

chechus manatus). Essa espécie de 
mamífero costuma se alimentar de 
algas, aguapés e capins e vive tanto 
em água doce como em água salga-
da. Já foi vítima de intensa caça no 
passado, e atualmente encontra-se 
ameaçada de extinção, sendo por 
isso protegida por leis ambientais 
que criminalizam a caça e comer-
cialização de sua carne ou deriva-
dos, acarretando até dois anos de 
prisão para seus infratores. O uso 
de embarcações motorizadas em 
localidades onde essa espécie ocor-
re tem sido visto como uma grave 
ameaça que pode ser fatal, devido 
aos profundos cortes que as hélices 
podem causar.

Segundo o Instituto Biota de 
Conservação, os registros dos 
encalhes mostram que, além do 
peixe-boi-marinho, pelo menos 
outras nove espécies de mamífe-
ros aquáticos (baleias, golfinhos, 
botos e lobos-marinhos) passam 
pelas águas mais profundas do li-

toral de Alagoas, como por exem-
plo, a baleia-cachalote (Physeter 

macrocephalus) e a baleia-jubarte 
(Megaptera novaeangliae), ambas 
com registros de encalhe nos mu-
nicípios de Maragogi e Morro de 
Camaragibe, respectivamente. 

Diversas espécies de aves mi-
gratórias utilizam essa área para 
repouso e obtenção de alimento 
(engorda). Geralmente, essas espé-
cies são visitantes sazonais oriun-
das do hemisfério norte, do qual 
fogem do inverno Ártico. Espécies 
como o trinta-réis-boreal (Ster-

na hirundo), o batuiruçu-de-axi-
la-preta (Pluvialis squatarola), o 
vira-pedras (Arenaria interpres), o 
maçarico-branco (Calidris alba), 
o maçarico-de-sobre-branco (Cali-

dris fuscicollis) e a batuíra-de-ban-
do (Charadrius semipalmatus). 

Provavelmente o maçarico-de
-papo-vermelho (Calidris canutus 

rufa), ameaçado de extinção, tam-
bém passe pelas regiões costeiras 
de Alagoas em sua migração ao 
sul do Brasil, por já ter sido regis-
trado no estado vizinho, Sergipe. 
Nos últimos anos, tem sido re-
gistrada a ocorrência acidental de 
diversos indivíduos debilitados do 
pinguim-de-magalhães (Spheniscus 

magellanicus). Pelo menos três es-
pécies de tartarugas-marinhas (to-
das ameaçadas de extinção) usam 
essa área como local de alimenta-
ção, a tartaruga-comum ou cabe-
çuda (Caretta caretta), a tartaruga-

Myrichthys ocellatus. 
Foto - Juliano Maurício 
Fritscher
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de-pente (Eretmochelys imbricata) 
e a tartaruga-oliva (Lepidochelys 

olivacea), esta última com regis-
tro de desova ocasional para essa 
região. 

Essa Unidade de Conservação é 
extremamente importante para a 
conservação de grande diversidade 
de espécies nos ecossistemas cos-
teiros, muitas das quais são raras 
ou estão ameaçadas de extinção.

O sistema recifal possui grande 
biodiversidade, ainda desconheci-
da pela maior parte da população. 
Devido ao aglomerado de orga-
nismos que forma este ambiente 
e devido à interrelação entre as 
espécies é um dos ambientes mais 
variados e ricos do país. Diversos 
organismos endêmicos no Brasil 
ocorrem na APA, além de espécies 

de interesse comercial e pesqueiro; 
por isso, um grande número de 
pessoas faz uso da Área. 

Aspectos sociais

Em 2011, foi criado o Conselho 
Consultivo da APACC, que tem 
como função contribuir com sua 
gestão. Constituído por 52 ins-
tituições, ele é o principal espaço 
de participação social dos atores 
que tem alguma forma de inter-
venção na Unidade. No início de 
2013, após um amplo processo de 
participação, foi aprovado o Plano 
de Manejo. Nesse documento está 
estabelecido, entre outras coisas, 
seu zoneamento e seus programas 
de ação.

Os oito municípios alagoanos 
contabilizam mais de um milhão 
de habitantes, porém os aglo-
merados urbanos não entram na 
poligonal da Unidade, de forma 
que aproximadamente 200 mil 
pessoas vivem na área abrangida 
pela APACC. Segundo o Censo 
do IBGE para o ano de 2010, os 
municípios envolvidos na porção 
alagoana, com exceção de Maceió, 
apresentam menos de 30 mil habi-
tantes. O menor contingente po-
pulacional encontra-se em são Mi-
guel dos Milagres, que detém uma 
população de 7.163 habitantes. 

Segundo o Plano de Manejo da 
APA, apresentado em 2012, estes 
são os principais problemas en-
contrados: analfabetismo ambien-
tal das comunidades locais e baixa 
capacidade de organização social e 
institucional; atividades turísticas 

e recreativas desordenadas; polui-
ção por esgoto doméstico; ativida-
de pesqueira desordenada.

Entretanto, com exuberante 
beleza paisagística, a região apre-
senta um elevado potencial das 
atividades turísticas, sendo estas 
estruturadas com pousadas e ho-
téis, restaurantes que dispõem da 
culinária da região. 

 Em Porto de Pedras, é possível 
verificar-se a adequada relação do 
homem com os recursos da natu-
reza. É desenvolvido no municí-
pio, o turismo sustentável para a 
contemplação do peixe-boi, orde-
nado e supervisionado por insti-
tuições e pelos próprios moradores 
da região.

A pesca é de fato a principal ati-
vidade extrativista da região. Para 
o ano de 2006, a produção pes-
queira dos municípios alagoanos 
envolvidos na APA ultrapassou 
1.500 toneladas de diversos tipos 
de pescado como a sardinha, o 
vermelho e a lagosta.  A sardinha 
é a espécie mais comum na região, 
a sua produção ultrapassa a de 
qualquer outra, em todos os mu-
nicípios envolvidos, com exceção 
de São Miguel dos Milagres que 
tem no vermelho a espécie mais 
pescada (ESTATPESCA, IBAMA, 
2008).

É importante salientar que os 
municípios de Japaratinga e Ma-
ragogi são considerados os polari-
zadores da região no que tange à 
infraestrutura de serviços (unida-
des de saúde, escolas) e à estrutura 
disponível de setores voltados ao 
turismo.

Pomacanthus paru. 
Foto - Juliano Maurício 
Fritscher

Micromelo undata. 
Foto - Juliano Maurício 
Fritscher
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Spirobranchus giganteus. 
Foto - Juliano Maurício 
Fritscher
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Foto - Neno Canuto.
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Aspectos gerais

A Estação Ecológica de Murici 
é uma Unidade de Conservação 
de Proteção Integral, criada atra-
vés de Decreto Federal, no dia 28 
de maio de 2001. Com área de 
6.116,43 hectares ou 61,16 km², 
abrange partes dos municípios de 
Messias, Murici e Flexeiras, a cer-
ca de 50 km da capital Maceió. É 
formada por dois grandes blocos 
florestados isolados por pastagens 
e canaviais, e constitui um dos 
maiores remanescentes florestais 
de Mata Atlântica do Nordeste.

Tem como objetivos proteger e 
preservar amostras do ecossistema 
de Mata Atlântica nordestina, bem 
como propiciar o desenvolvimen-
to de pesquisa científica e progra-
mas de educação ambiental.

Devido a toda a riqueza da bio-
diversidade, o complexo florestal 
de Murici tem despertado inte-
resse mundial, como nos atestam 
a atitude do Príncipe Charles, da 
Inglaterra, em enviar carta ao go-
verno brasileiro relatando sua pre-
ocupação com a preservação dessa 
área, e uma reportagem produzida 
pela BBC de Londres. Oito Or-
ganizações Não Governamentais 
(ONGs) ambientalistas, entre elas 
o WWF-Brasil, a Fundação SOS 
Mata Atlântica e a The National 

O gavião-de-pescoço-branco (Lepto-

don forbesi) é uma das aves amea-
çados de extinção e que podem ser 
encontradas na região. 
Foto - Sérgio Leal

Conservancy (TNC), assinaram 
no Senado Federal o Pacto Murici, 
uma parceria que visa proteger a 
biodiversidade da Mata Atlântica 
do Nordeste, com suas ações ten-
do início no complexo florestal de 
Murici.

Aspectos físicos

O relevo da ESEC de Murici 
varia de forte ondulado a monta-
nhoso e se estabelece sobre os soer-
guimentos cristalinos do Planalto 
da Borborema, compreendidos em 
cotas altimétricas que variam entre 
160m e 560m acima do nível do 
mar e são constituídos por rochas 
plutônicas e quartzosas do emba-
samento Pré-cambriano Suíte In-
trusiva Itaporanga e do Complexo 
Nicolau-Campo Grande. 

Os solos dominantes são os Ar-
gissolos Vermelho-Amarelos Dis-
tróficos com algumas associações 
com os Latossolos e Afloramentos 
Rochosos (Assis, 1998).

Inserida nas bacias hidrográfi-
cas do rio Mundaú e do rio Santo 
Antônio, possui diversas nascentes 
que formam os riachos Grota do 
Meio, Água Quente, Bulangi, Jiti-
tuba, Tapado e Balança, drenando 
para os seus respectivos rios princi-
pais, que dão nome às bacias acima 
citadas.

A área da Estação Ecológica está 
sob influência do clima quente e 
úmido, com estação seca no verão 
e chuvosa no outono e inverno, 
tendo início em estação de chuvas, 
em meados de abril, e prolongan-
do-se até meados de agosto. As 

precipitações se concentram no 
trimestre maio, junho e julho e o 
período de estiagem ocorre entre 
os meses de novembro e janeiro, 
sendo dezembro o mês mais seco. 
A precipitação anual histórica os-
cila entre 1.700 e 2.100 mm, com 
uma temperatura média de 23 °C 
(IBAMA), e influencia diretamen-
te os fragmentos da Floresta Om-
brófila remanescentes.

Acesso

Localizada sob as coordenadas 
geográficas 9°16’50” e 9°10’45” 
de latitude sul e 35°54’52” e 
35°45’36” de longitude oeste, está 
inserida na APA homônima e os 
acessos se dão pelas rodovias BR-
101, na parte leste da ESEC, e BR-
104, na parte oeste.

Aspectos bióticos 

Flora

Inclui-se no contexto da Área de 
Proteção Ambiental (APA) de Mu-
rici, ocupando cerca de 5% de seu 
território, num trecho de relevo 
montanhoso com encostas íngre-
mes e com a presença de diversos 
córregos nos fundos dos vales. Sua 
fisionomia é marcada pelo estrato 
superior, com árvores emergentes 
de 20m a 40m de altura e caules 
com perímetros avantajados que 
chegam a 2m de diâmetro. 

Apesar disso, em vários trechos 
dessa Unidade ainda são verifica-
dos rebrotos de árvores que so-
freram corte seletivo no passado. 
A flora local concentra espécies 
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pouco encontradas em outros 
fragmentos de Alagoas, poden-
do ser consideradas como raras a 
exemplo, das palmeiras Geonoma 

pauciflora, de distribuição restrita 
apenas às encostas bem preserva-
das e úmidas, e da Jussara (Euterpe 

edulis), que aparece na lista oficial 
do IBAMA como espécie da flora 
brasileira ameaçada de extinção. A  
exploração econômica da indústria 
alimentícia ao longo da floresta 
atlântica levou esta última espécie 
ao status desfavorável, por conta 
do uso do palmito e da polpa dos 
frutos para consumo humano. A 
espécie é apontada como de gran-
de potencial ecológico e econômi-
co para o enriquecimento de flo-
restas secundárias (BARROSO et 

al., 2010).
Dentre as árvores mais comu-

mente observadas na ESEC de 
Murici, estão: pororoca (Clusia 

nemorosa), sucupira (Bowdichia 

virgilioides), embiriba (Eschweile-

ra complanata), mangue-da-ma-
ta (Tovomita guianensis), Annona 

pickelii, Annona montana, cabotã 
(Thyrsodium spruceanum), Pera 

glabrata,  canudo-de-pito (Mabea 

occidentalis), condurus (Brosimum 

guianense e Brosimum rubescens), 
embaúba-branca (Pourouma guia-

nensis), sapucaia (Lecythis pisonis), 
cupiúba (Tapirira guianensis) e 
sambacuim (Schefflera morototoni). 

No sub-bosque, estão as arbus-
tivas, sendo comuns as Rubiaceae 
conhecidas como ervas de rato 

Orquídea (Cyrtopodium flavum). 
Foto -  Alexandre dos Santos.

(Psychotria hoffmannseggiana, P. 

capitata, P.colorata). Há também o 
predomínio da gramínea Olyra la-

tifolia, que aparece dentre as mais 
comuns no estrato herbáceo dos 
fragmentos da ESEC de Murici. 
Dichorisandra hexandra aparece 
esporadicamente, tornando-se 
conspícua apenas na época chu-
vosa, quando surgem as suas flores 
arroxeadas.

Nota-se também a presença da 
amescla (Protium sp), de uso me-
dicinal, e do barbatimão (Pithe-

cellobium avaremotemo), muito 
utilizado também como planta 
medicinal e ameaçado de extinção 
nas áreas de Mata Atlântica.

Com relação às plantas epífi-
tas, podemos citar as bromélias 
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(Aechmea fulgens, A. constantinii, 

Araeococcus chlorocarpus), as or-
quídeas (Dimerandra emarginata, 

Prosthechia alagoensis, Encyclia 

bohnkiana.) e os imbés (Monstera 

adansonii, Rhodospatha latifolia, 

Philodendron acutatum), que ocu-
pam os ramos das árvores em di-
ferentes alturas. Na época da flora-
ção, essas plantas contribuem para 
a modificação da fisionomia mo-
nocromática do interior da flores-
ta, exibindo suas flores vermelhas, 
brancas, amarelas e arroxeadas. 
Além destas, várias espécies de sa-
mambaias, liquens e musgos ocu-
pam as falhas das rochas e troncos 
das árvores, também contribuindo 
para a retenção da umidade local.

A verificação de amostras depo-

sitadas em herbários, provenientes 
de outros fragmentos florestais da 
mata ombrófila em Alagoas, pos-
sibilitou constatar que espécies 
pouco freqüentes figuram entre as 
ocorrentes na ESEC de Murici, a 
exemplo de Quararibea turbinata 

e Tachigali paraenses. Felizmente, 
os indivíduos registrados estão em 
áreas protegidas, o que assegura a 
preservação, evitando assim uma 
possível inclusão dessas espécies 
nas categorias dos táxons ameaça-
dos no estado. A composição flo-
rística da ESEC de Murici regis-
tra, até o momento, 379 espécies 
(Mota 2013, comunicação pesso-
al), que se distribuem em todos 
os ambientes na Unidade. O le-
vantamento realizado por Pinhei-

ro (2005) revelou a composição e 
estrutura da vegetação na Serra do 
Ouro, que representa um trecho 
significativo da floresta preservada.

Fauna

Há grande concentração de es-
pécies da fauna de vertebrados 
terrestres e o maior número de 
espécies endêmicas (restritas a de-
terminada área) e ameaçadas de 
extinção no estado de Alagoas. En-
tre as espécies de mamíferos mais 
relevantes que já foram registrados 
nessa unidade de conservação, es-
tão: o coandu-mirim (Coendou 

speratus), espécie que foi descober-
ta recentemente pela ciência para 
a Mata Atlântica de Pernambuco 

Jararaca-de-murici (Bothrops 

muriciensis). Foto - Neto Vieira
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Coandu- mirim (Coendou spe-

ratus). Foto – Sérgio Leal.

e posteriormente registrada na ESEC Murici por pesquisadores do Museu de 
História Natural da UFAL, o guariba-de-maos-ruivas, guariba-de-mãos-verme-
lhas, guariba-preto ou bugio-de-maos-ruivas  (Alouatta belzebul); o tamanduaí 
(Cyclopes didactylus); o jupará-verdadeiro, macaco-da-meia-noite, jurupará ou 
jupurá (Potos flavus nocturnus); a jaguatirica, gato-do-mato-grande, canguçu ou 
maracajá (Leopardus pardalis); e a paca (Cuniculus paca). 

Não há dúvida de que essas espécies atualmente ainda subsistem na região, 
o que nos é atestado por registros recentes, tanto de pesquisadores quanto de 
caçadores, estes últimos muito habituados a encontrar várias dessas e outras es-
pécies, tanto visualmente quanto através das típicas vocalizações emitidas pelo 
bugio e pelo canguçu, do qual muitos temem a sua aproximação. 

A lista de aves registradas para Murici totaliza 288 espécies. Dentre os 160 
táxons de aves considerados como ameaçados de extinção no Brasil (Instrução 
Normativa MMA 03 de 27 de maio de 2003), a ESEC de Murici tem registros 
recentes de pelo menos 34 (além de mais duas não encontradas nos últimos 
anos), provavelmente a maior concentração de aves ameaçadas no País.

A avifauna dessa região foi objeto de estudos científicos em meados da década 
de 1980, quando pesquisadores do Museu Nacional do Rio de Janeiro surpre-
endentemente descobriram quatro novas espécies de aves: o zidedê-do-nordeste 
(Terenua sicki), o cara-pintada (Phylloscartes ceciliae), a choquinha-de-alagoas 
(Myrmotherula snowi) e o limpa-folha-do-nordeste (Philydor novaesi). Mesmo 
com a descoberta de outras populações em Pernambuco, a situação de duas, 
dessas quatro espécies é especialmente preocupante devido aos seus requisitos 
ambientais. Para a choquinha-de-alagoas, que se pensava ser fortemente asso-
ciada à presença de pequenos cursos d’água no interior da floresta, a principal 
preocupação no momento é a sua baixa densidade populacional (c. de 10 indi-
víduos na ESEC Murici). Já a situação do limpa-folha-do-nordeste é ainda mais 
crítica: se não bastasse uma população ainda mais reduzida que a da choquinha-
de-alagoas, não houve relatos de registros dessa espécie para a ESEC Murici 
nos últimos anos, tornando a sua ocorrência atual restrita para a Reserva Frei 
Caneca (Pernambuco). Também estão ameaçados de extinção pelo menos mais 
31 espécies de aves, como o gavião-de-pescoço-branco (Leptodon forbesi). Ou-
tras estão localmente quase ameaçadas, como o macuco (Tinamus solitarius). 

Mas as aves não compõem o único grupo com espécies exclusivas de Murici. 
Pesquisas indicam que a Unidade tem 42 répteis, dos quais 20 são lagartos e 22 
são cobras, sendo que duas destas são, além de restritas ao local, espécies novas 
para a ciência. Na herpetofauna, é possível citar como exemplos as serpentes 
conhecidas como jararaca-de-murici (Bothrops muriciensis) e a cobra-cega (Lio-

typhlops trefauti), além de uma espécie de perereca (Phyllodytes gyrinaethes). Por 
toda a sua relevância em proporcionar condições ambientais específicas para 
a manutenção de diversas espécies da fauna, a ESEC de Murici pode ser con-
siderada atualmente uma das mais importantes Unidades de Conservação do 
Estado de Alagoas.

Bulandim (Symphonia globuli-

fera). Foto- Jarina Alves.
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Feliz Deserto

Piaçabuçu

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS

APA DE PIAÇABUÇU
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Foto - Neno Canuto
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Aspectos Gerais

A Área de Proteção Ambiental 
(APA) de Piaçabuçu, criada pelo 
Decreto Federal nº. 88.421, de 
21 de junho de 1983 é a primeira 
APA de Alagoas e a segunda Uni-
dade de Conservação do estado - a 
primeira é o Parque Municipal de 
Maceió, criado em 1978. Classi-
ficada como de Uso Sustentável, 
possui uma área de 9.106 hectares, 
ou 91,06 km², a maior parte in-
serida no município de Piaçabu-
çu, com uma pequena porção no 
território do município de Feliz 
Deserto. 

Localizada no domínio do bio-
ma Mata Atlântica, mais preci-
samente no ecossistema Costei-
ro-Marinho. A APA, que envolve 
toda a faixa costeira de Piaçabuçu, 
faz limite com a APA da Marituba 

Região da foz do rio São Francisco. 
Foto - Neno Canuto.

do Peixe, Unidade de Conserva-
ção de gestão estadual. Tem como 
principal objetivo assegurar a pro-
teção de quelônios marinhos, aves 
praieiras e fixação de dunas. Den-
tro da Unidade, existe um longo 
cordão dunar, onde predominam 
dunas móveis, que se deslocam a 
velocidades que podem ultrapassar 
dez metros por ano.  

Acesso

Partindo da capital Maceió, o 
acesso se dá por meio da rodovia 
estadual AL-101 Sul, por cerca 
de 120 km. A partir de Penedo, 
o acesso se faz pela AL-225, até 
a sede municipal de Piaçabuçu, 
por onde se alcança a sede da APA 
após 18,6 km, no povoado do 
Pontal do Peba.

Aspectos físicos

Com clima subúmido e seco, as 
chuvas superam 1.200 mm/ano, 
concentradas entre os meses de 
abril a junho. A temperatura mé-
dia anual varia entre 20⁰ C e 31⁰ C 
e o índice xerotérmico na faixa de 
60 a 90 dias biologicamente secos. 
Por esses motivos, a vegetação in-
cidente na APA de Piaçabuçu pode 
ser enquadrada em três formações 
distintas: a Floresta Estacional Se-
midecidual; a Floresta Estacional 
Decidual; e, mais representativa, a 
Vegetação Pioneira.

Quanto a geologia, distingui-se 
a formação Piaçabuçu, em home-
nagem à cidade homônima, ocu-
pando uma reduzida área aflorante 
em Sergipe, porém que subaflora 
do grupo Barreiras, alcançan-
do uma faixa de 10 km a 15 km 
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Na APA de Piaçabuçu destacam-se as 
formações dunares. 
Foto - Neno Canuto.

adentro no continente, oferecendo 
ricas jazidas de petróleo e evapori-
tos. Destacam-se ainda os grupos 
quaternários dos terraços mari-
nhos, terraços flúvio-lagunares, 
depósitos de pântanos e mangues, 
depósitos de leques aluviais, os re-
cifes e as dunas - estas podendo ser 
as fixas subatuais e móveis, que se 
diferenciam pela fixação por vege-
tação e sua localização em relação 
à faixa litorânea.

Na região da APA de Piaçabuçu, 
predominam as deposições sedi-
mentares datadas do Quaternário. 
No interior da APA, a maior parte 
dos sedimentos é arenoso, quase 
exclusivamente de areias amarela-
das de origem marinha. Com isso, 

os neossolos quartzarênicos são o 
tipo mais representativo, predo-
minando sobre as depressões in-
terdunares, dunas móveis, cordões 
litorâneos, terraços marinhos e 
interiores. Em geral não possuem 
aptidão agrícola, exceto para al-
gumas culturas perenes adaptadas 
como o cajueiro e o coqueiro.

A superfície que compreende a 
APA de Piaçabuçu é drenada pe-
los riachos Camurupim e Potengi, 
além de uma série de canais que 
interligam drenagens intermiten-
tes e lagoas naturais que se formam 
com as chuvas e elevação de nível 
do lençol freático.

Aspectos bióticos 

Flora

A Unidade é praticamente con-
tígua à APA da Marituba do Peixe, 
e juntas foram criadas para pro-
teger os trechos mais importantes 
do ponto de vista fisionômico e 
turístico do litoral sul de Alagoas, 
que reúne a praia do Peba, as du-
nas e o delta do rio São Francisco, 
considerado o mais importante do 
Nordeste não só pela dimensão, 
mas também pela riqueza bioló-
gica que ele abriga. A praia longa, 
de aspecto nativo e largo trecho 
de areia, desnudo de vegetação, é 
bastante utilizada, durante a maré 
baixa, por transeuntes que querem 
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Batuiruçu-de-axila-preta (Pluvialis 

squatarola). Foto - Sérgio Leal.

ir pela praia ao encontro das águas 
do Velho Chico.

A Unidade localiza-se no muni-
cípio que também dá nome à APA, 
“Piaçabuçu”, e que se deve à gran-
de quantidade de palmeiras piaça-
vas ou piaçabas (Attalea funifera) 
antes muito comuns na região. 
Hoje em dia, apesar da pressão 
para a remoção da vegetação nos 
trechos arenosos, principalmente 
para implantação de coqueirais, 
ainda se verificam muitas piaçavas 
emoldurando a paisagem regional. 
Outra palmeira acaule encontrada 
aí, o emburi (Polyandrococos cau-

descens), ocorre mais restritamente 
nos trechos mais afastados do mar 
e exibe folhas grandes, com cera 
branca na face interna, além de 
produzir grandes cachos de cocos 
que tocam o chão. Diversas ou-
tras espécies são importantes para 
a composição da flora da região, 
como o cajueiro (Anacardium oc-

cidentale), aroeira (Schinus tereben-

thifolia), maçaranduba (Manilka 

rasalzmannii), lixeira (Curatella 

americana), murici (Byrsonima se-

ricea) e cabaçu (Coccoloba mollis).
A vegetação na praia está su-

jeita a inundações periódicas du-
rante as marés altas. Gramíneas e 
Cyperaceae (Sporobolus virginicus, 

Remirea maritima e Paspalum dis-

tichum) estão presentes no trecho 
inicial das dunas. Essas espécies, 
cosmopolitas, distribuem-se tam-
bém por toda a costa brasileira. A 
partir das dunas, as plantas já apre-
sentam raízes capazes de tolerar os 
ventos que trazem grãos de areia e 
sal marinho. As espécies Ipomoea 

Barcos  ancorados no porto 
da cidade de Piaçabuçu. 
Foto - Neno Canuto.
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pes-caprae e Alternanthera mari-

tima antecedem os trechos mais 
internos, cuja cobertura é formada 
por Myrtaceae, Cactaceae e Bro-
meliaceae, Bignoniaceae, Sapota-
ceae, Polygonaceae e Fabaceae. 

Fauna

A fauna de vertebrados encon-
trada na APA de Piaçabuçu está 
associada à região de praia, dunas, 
vegetação de restinga e mangue. 
Os mamíferos podem ser encon-
trados com mais facilidade nas 
áreas mais arbóreas e/ou arbusti-
vas, onde podem ser observados o 
sagui-de-tufos-brancos (Callithrix 

jacchus), o cachorro-do-mato (Cer-

docyon thous), o porco-espinho ou 
quandú (Coendou prehensilis), o 
preá (Cavia aperea) e o gambá-de
-orelha-branca, saruê ou sariguê 
(Didelphis albiventris). 

As espécies residentes utilizam 
essa área para repouso, obtenção 
de alimento e reprodução, como 
a batuíra-de-coleira (Charadrius 

collaris), que não constrói ninho, 
mas deposita seus ovos, geralmen-
te dois, diretamente na areia de 
pequenas dunas. 

As espécies migratórias che-
gam a partir do mês de setem-
bro, podem ser avistados o trin-
ta-réis-boreal (Sterna hirundo), o 
batuiruçu-de-axila-preta (Pluvialis 

squatarola), o vira-pedras (Arena-

ria interpres), a fragata-comum ou 
tesourão (Fregata magnificens), a 
pardela-de-bico-amarelo ou bobo-
grande (Calonectris borealis) e, nos 
últimos anos, o pinguim-de-maga-

lhães (Spheniscus magellanicus). 
O tesourão, apesar de se alimen-

tar de peixes, pode ser observado 
constantemente próximo da praia, 
planando em correntes de ar. A 
pardela-de-bico-amarelo vive em 
águas oceânicas, porém por ve-
zes pode se aproximar da praia ao 
acompanhar barcos de pesca. É 
normal, após tempestades no oce-
ano, serem encontrados vários in-
divíduos dessa espécie mortos ou 
debilitados na faixa de praia. Uma 
ocorrência atípica é a do pinguim-
de-magalhães, que chega à praia 
bastante debilitado. 

Existem ainda répteis, como o 
camaleão (Iguana iguana), e anfí-
bios anuros (sapos, rãs e pererecas) 
que habitam esse ecossistema cos-
teiro, mas, com certeza, a espécie 
que melhor representa a herpeto-
fauna da Unidade é a tartaruga-o-
liva (Lepidochelys olivacea). Segun-
do o projeto Tartaruga Marinha 
(TAMAR), essa região ao sul de 
Alagoas é uma das áreas prioritá-
rias de desova da espécie. Infeliz-
mente, na APA de Piaçabuçu tam-
bém é possível encontrar várias 
tartarugas marinhas, raramente de 
outras espécies, mortas ou feridas 
ao longo da longa faixa de praia, 
tendo como causa, na maioria das 
vezes, a ingestão de plásticos (con-
fundem com seu alimento preferi-
do, as algas) e as redes de pesca.

Aspectos sociais 

A Unidade compreende diver-
sos ambientes de relevante beleza 
natural e socioambiental. Segundo 

o Plano de Manejo, toda a faixa 
costeira de Piaçabuçu é abrangida 
pela APA. O município é compos-
to por nove regiões censitárias, das 
quais, a Unidade engloba cinco: 
os povoados do Pontal do Peba e 
do Pixaim; a Zona rural litorânea; 
e duas regiões censitárias da zona 
rural. 

As porções de terra mais signi-
ficativas, no interior da APA, per-
tencem aos setores de Pontal do 
Peba, seguidos pela zona rural de 
Piaçabuçu. O centro urbano do 
município é o de principal refe-
rência, por oferecer infraestrutura 
e serviços de apoio. Segundo da-
dos do IBGE, a população resi-
dente (Censo 2010) é de 17.203 
habitantes. A rede pública de saú-
de não dispõe de hospital, tendo 
11 Unidades Ambulatoriais, cinco 
Postos de Saúde, dois Centros de 
Saúde. Não existem consultórios 
médicos ou odontológicos regis-
trados no município.

Ao chegar à sede de Piaçabuçu, é 
possível verificar a estreita ligação 
entre a população residente e os 
recursos da natureza, pois centenas 
de pequenas embarcações ficam 
ancoradas no Rio São Francisco, 
no centro da zona urbana, pro-
porcionando um incrível cenário 
a indicar que a pesca é uma das 
principais fontes de renda dos pia-
çabuçuenses. 

Ao andar nas ruas do centro da 
cidade, é possível encontrar vários 
pontos que servem para a defu-
mação de camarão. O município 
abriga o maior banco de camarões 
do Nordeste; dezenas de barcos 
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capturam, anualmente, mais de 1.500 toneladas dos camarões branco, 
rosa e espigão, que são vendidos para outras regiões do País. 

O turismo é outra atividade praticada. É nos limites de Piaçabuçu que 
está localizada a foz do rio São Francisco, ambiente que atrai visitantes 
para passeios, pesquisas e contemplação. O folclore e o artesanato são bem 
expressivos; há grupos de Chegança, Pastoril, Baiana, Reisado e Quadri-
lha. O artesanato, elaborado majoritariamente com cipó e palha, é repre-
sentado por chapéus, cestas, redes e vassouras. Ainda há destaque para 
brinquedos de madeira e esculturas de coco (Enciclopédia dos municípios 
de Alagoas, 2012).

O encontro do rio São Francisco com o mar se estabelece nos limites 
do povoado Pontal do Peba, localizado a aproximadamente 25 km da área 
e onde a atividade turística é bem expressiva. Mesmo assim, o ambiente 
ainda apresenta características de lugar tradicional e sustentável.São diver-
sas pousadas e restaurantes de pequeno porte e que mantêm a rusticidade 
do lugar. Os pratos típicos são produzidos com matérias-primas retiradas 
do próprio local, o que as define como importante fonte de renda para a 
população.

No Pontal do Peba há cerca de 4.000 habitantes, e o local dispõe de 
infraestrutura direcionada à população residente, sendo possível encontrar 
estabelecimentos de educação e saúde.

A região da APA possui um rico patrimônio imaterial, representado pe-
las festividades, eventos, mostras e diversas outras exposições que ocorrem 
ao longo de todo o ano, como a Gincana de Pesca e Arremesso, ocorrida 
sempre em novembro. 

Encontro do rio São Francisco 
com o mar. Foto - Neno Canuto.
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS

RESEX DA LAGOA DE JEQUIÁ DA PRAIA
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Foto - Neno Canuto.

Alagoas

Jequiá da Praia
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Aspectos gerais 

A Reserva Extrativista Marinha 
da Lagoa do Jequiá foi criada por 
Decreto Federal de 27 de setembro 
de 2001, para atender à solicitação 
da própria comunidade no intuito 
de garantir as atividades desenvol-
vidas pela população tradicional, 
baseadas na pesca artesanal, e pro-
teger o meio ambiente.

Localizada no município de 
Jequiá da Praia e possuindo área 
aproximada de 10.203,90 hec-
tares, a RESEX é composta pela 
Lagoa do Jequiá, por uma porção 
do oceano, que adentra três milhas 
náuticas e se estende pela linha da 
costa entre os rios Taboado e Je-
quiá, e por parte do Rio Jequiá, no 
trecho compreendido entre a lagoa 

A pesca artesanal é uma das 
principais atividades encontradas 
na Resex. Foto - Neno Canuto

e o mar, incluindo os manguezais.
A Reserva Extrativista é uma 

área utilizada por populações tra-
dicionais, cuja subsistência ba-
seia-se no extrativismo (pesca) e, 
complementarmente, na agricul-
tura de subsistência e na criação de 
animais de pequeno porte, e tem 
como objetivos básicos proteger 
os meios de vida e a cultura dessas 
populações, além de assegurar o 
uso sustentável dos recursos natu-
rais da Unidade (Cadastro Nacio-
nal de Unidades de Conservação 
- CNUC).

Além da importância ecológi-
ca dos ecossistemas, a RESEX da 
Lagoa do Jequiá representa um 
dos principais pontos turísticos de 
Alagoas, devido à beleza de suas 
praias, às diversas cores que cons-

tituem as falésias e à presença da 
terceira maior laguna do estado.  

Embora o Instituto Chico Men-
des de Biodiversidade (ICMBio) 
conduza os trabalhos da Reserva, 
a gestão é compartilhada entre 
diversos órgãos governamentais e 
a sociedade civil, totalizando 30 
representantes, que compõem o 
Conselho Deliberativo da Unida-
de, para o cumprimento da Lei 
9.985, de 18 de Julho de 2000, 
que institui o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação da Na-
tureza (SNUC).

Assim, todos os envolvidos na 
administração da Reserva têm a 
missão de buscar os meios para 
assegurar o uso sustentável e a 
conservação dos recursos naturais 
renováveis, protegendo os meios 
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de vida e a cultura da população 
extrativista local, para atender aos 
objetivos estabelecidos no decreto 
de sua criação. E para isso, todos 
têm como desafio a resolução de 
conflitos e de outros problemas 
que ainda persistem, como por 
exemplo a pesca predatória, o cres-
cimento urbano desordenado e a 
poluição.

Aspectos físicos 

Segundo a classificação de Tor-
nwaite, o clima da região é do tipo 
subúmido a úmido, com tempera-
turas variando em torno de 19 °C 
a 32 °C e médias mensais em torno 
de 25 °C, apresentando precipita-
ção anual variando entre 1.700 
mm e 1.900 mm, concentrada 

entre abril e julho. Dessa forma, 
o município de Jequiá da Praia 
está inserido na região de domínio 
da floresta subperenifólia, desta-
cando-se a vegetação de pioneiras 
praiais, as perenifólias de mangue 
e os campos higrófilos de várzeas 
do Jequiá, determinados pelas es-
tações chuvosas com faixas de 60 a 
90 dias biologicamente secos.

Quanto ao relevo, a RESEX está 
rodeada dos platôs de origem sedi-
mentar terciária, que apresentam 
grau de entalhamento variável, 
ora com vales estreitos e encostas 
abruptas, ora abertos com encostas 
suaves e fundos com amplas vár-
zeas, na área da planície litorânea, 
detentoras dos Gleissolos e Neos-
solos nos vales, como também dos 
solos de mangue, que são forma-

dos pela decomposição de matéria 
orgânica associada aos sedimentos 
encontrados nas áreas fluviais em 
contato com a salinidade do mar.

Nos recursos hídricos, destaca-
se o Rio Jequiá, que nasce entre os 
municípios de Belém e Taquarana, 
inserido na Região Hidrográfica 
do São Miguel, com uma área de 
2.222,5 km². A Bacia do Jequiá 
corresponde a aproximados 822,5 
km² da Região Hidrográfica.

Acesso

O acesso é feito através das AL 
101 Sul e AL 420, tomando como 
origem a capital Maceió.

Gavião-carrapateiro (Milvago 

chimachima). Foto - Sérgio Leal
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Aspectos bióticos 

Fauna

Dezenas de espécies da fauna 
buscam abrigo, alimento e local de 
reprodução nos manguezais da La-
goa do Jequiá, constituindo uma 
das áreas marinhas costeiras mais 
importantes no Estado de Alagoas, 
com grande concentração de ani-
mais, das quais diversos moluscos 
e crustáceos. 

A biodiversidade dessa Reserva 
Extrativista também inclui muitos 
animais vertebrados, na sua maio-
ria peixes, além de aves e algumas 
poucas espécies de répteis e mamí-
feros, muitas ainda desconhecidas 
pela maioria da população local. 
Alguns anfíbios anuros (sapos, rãs 
e pererecas) podem até ser encon-
trados em áreas com terra firme, 
como o sapo-cururu-grande (Rhi-

nella jimi) e a perereca-de-banhei-

Socozinho (Butorides striata). 
Foto - Sérgio Leal.

ro (Scinax fuscovarius), mas, como 
regra geral, esses animais estão au-
sentes no interior de manguezais, 
já que sua pele permeável fatal-
mente iria deixá-los vulneráveis à 
desidratação por causa do contato 
com a água salobra do mangue. 

Entre as diferentes espécies de 
aves que podem ser encontra-
das nessa região, destacam-se, no 
manguezal, o bem-te-vi (Pitangus 

sulphuratus), o carcará (Caraca-

ra plancus), o gavião-carrapateiro 
(Milvago chimachima), o mar-
tim-pescador-grande (Megaceryle 

torquata), o socozinho (Butorides 

striata), a garça-branca-pequena 
(Egretta thula) e a saracura-do
-mangue (Aramides mangle), além 
de algumas aves migratórias na re-
gião de praia. Para muitos animais, 
o manguezal se traduz numa sig-
nificativa fonte de alimento, sendo 
comum, por isso, encontrar algu-

mas espécies, como o bem-te-vi, 
o gavião-carrapateiro e o carcará, 
que também ocorrem em outros 
ambientes abertos ou meio aber-
tos. 

Além das aves, ocorrem nessa re-
gião o camaleão (Iguana iguana), 
o papa-vento (Anolis punctatus), o 
cágado (Batrachemys tuberculatus) 
e várias serpentes, entre as diver-
sas espécies de répteis que usam o 
manguezal como fonte de alimen-
to, refúgio e até para realizar seus 
rituais de acasalamento. No caso 
dos mamíferos, não é muito co-
mum encontrar uma grande diver-
sidade, por isso os relatos das espé-
cies que ocorrem nessa Unidade de 
Conservação estão limitados aos 
registros de morcegos, do sagui-de-
tufos-brancos (Callithrix jacchus), 
do gambá-de-orelha-branca, saruê 
ou sariguê (Didelphis albiventris) e 
do mão-pelada ou guaxinim (Pro-

O artesanato é uma fonte de renda para 
parte da população. Foto: Neno Canuto.
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cyon cancrivorus). 
Devido à importância da Re-

serva como refúgio natural para 
milhares de animais, as ações de 
conservação devem ser direciona-
das de forma a assegurar que sejam 
mantidas a proteção dos habitats e 
o disciplinamento do uso do solo 
na área dos manguezais da Lagoa 
do Jequiá.

Aspectos sociais

A Reserva Extrativista de Jequiá 
da Praia está localizada no municí-
pio de mesmo nome, que, segun-
do dados do IBGE (2010), conta 
com uma população de 12.029 
habitantes, a maioria concentrada 
na zona rural. Esse município pos-
sui estabelecimentos de saúde e de 
ensino. Sua população desenvolve 
a atividade extrativista, residindo 
sua maioria nos povoados situados 

Cágado. 
Foto - Sérgio Leal

às margens da lagoa, canal e mar. 
São 2.700 famílias, distribuídas 
em 13 povoados, 10 deles localiza-
dos na orla lagunar.

Dentre essas comunidades, po-
de-se destacar o povoado Barra de 
Jequiá, que se encontra num am-
biente privilegiado, localizado nas 
margens do ambiente que guarda o 
encontro da Lagoa de Jequiá com 
o Oceano Atlântico. Ambiente 
que apresenta grande beleza e atrai 
diversos visitantes durante todo o 
ano. Na orla lagunar do municí-
pio, observa-se o grande número 
de residências. É na zona rural que 
existe a maior concentração popu-
lacional de Jequiá da Praia. Dentre 
os povoados ali existentes, desta-
cam-se Ponta da Pedra, Paturais, 
França, Alagoinhas, Mangabeira e 
Prata.

Os aglomerados urbanos pos-
suem ligação direta com os recur-

sos naturais existentes na região. 
As comunidades tradicionais têm 
como principal fonte de renda a 
pesca, e retiram das águas: bagre, 
serrinha, vermelho, tainha, cavala 
e uma grande quantidade de ca-
marão. Essa produção é comercia-
lizada para vários pontos do estado 
(Enciclopédia dos Municípios de 
Alagoas, 2012).

A agricultura ainda represen-
ta a principal atividade geradora 
de renda no município. A cana-
de-açúcar é o principal produto 
cultivado. O coco também tem 
sua produção considerável, e no 
ano de 2010 se deu em 263 ha de 
plantação, de onde se retirou cer-
ca de 5.000 unidades do fruto por 
hectare (IBGE, 2010).
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS

REBIO DE PEDRA TALHADA

Alagoas
Quebrangulo

Lagoa

do Ouro/PE
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Foto - Sérgio Leal
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Aspectos gerais 

A Reserva Biológica de Pedra 
Talhada é uma Unidade de Con-
servação Federal, de Proteção In-
tegral, criada em 13 de dezembro 
de 1989 sob o Decreto Federal n°. 
98.524. Situada na fronteira dos 
estados de Alagoas e Pernambuco, 
mais precisamente na Serra dos 
Guaribas, abrange parte dos mu-
nicípios de Quebrangulo, do lado 
alagoano, e Lagoa do Ouro, do 
lado pernambucano, totalizando 
uma área de 3.840,21 hectares, em 
um perímetro de 30,71 km. 

A Reserva recebe o nome de 
Pedra Talhada devido às fissuras 
presentes nas rochas expostas que 
são decorrentes do intemperismo 
físico (tempo, vento e chuva) que 
atua esculpindo suas superfícies, 
conferindo-lhes uma beleza cênica 
que foi retratada em uma das crô-
nicas do escritor alagoano Graci-
liano Ramos.

Não por acaso, recebe esta tipo-
logia de Unidade de Conservação 
por constituir um relevante refú-
gio de espécies endêmicas da fauna 
e da flora típicas da região de tran-
sição entre os biomas da Caatin-
ga e da Mata Atlântica. Algumas 
dessas estão arroladas no catálogo 
de espécies em risco de extinção 
do ICMBio, como são os casos do 
gavião-pomba (Amadonastur la-
cernulatus)  e da orquídea Cattleya 
labiata.

A Reserva foi criada a partir de 
uma proposta feita ao Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis 
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(IBAMA) pela Associação Nordesta, a Secretaria de Estado do Planeja-
mento e Desenvolvimento (Seplande) e o Instituto do Meio Ambiente de 
Alagoas (IMA/AL), devido à necessidade de se dispor de um instrumento 
jurídico que garantisse a proteção definitiva daquela área, uma vez que o 
Parque Estadual de Pedra Talhada, criado em 1985, não fora efetivado por 
falta de recursos.

Com sede situada a aproximadamente 150 km de Maceió (AL), a RE-
BIO caracteriza-se por relevo majoritariamente ondulado e montanhoso, 
com destaque para grandes elevações como a Pedra Talhada, a Serra das 
Três Lagoas, os Três Lajedos, a Pedra da Cabocla e o Lajeado dos Bois, um 
dos pontos mais altos do estado de Alagoas.

A região também é dotada de uma rede hidrográfica muito rica. Um re-
cente levantamento constatou cerca de 180 nascentes na Unidade, além de 
diversos rios, riachos e grotas de água potável, em grande parte perenes. Os 
principais rios são: Cavaleiro e Corrente, desaguando no Rio Mundaú; e 
Carangueja e Riachão, que deságuam no Rio Paraíba. As nascentes da Uni-
dade alimentam a barragem de Carangueja, responsável pelo abastecimen-
to de Quebrangulo (AL), e a barragem da Companhia de Abastecimento e 
Saneamento de Alagoas (CASAL), que atende os municípios de Palmeira 
dos Índios (AL) e Estrela de Alagoas (AL). Os municípios pernambucanos 
de Correntes e Lagoa do Ouro também recebem água da Reserva.

De acordo com pesquisas recentes, a REBIO perdeu 16,24% de sua área 
de mata entre 1987 e 2007, uma mudança causada principalmente devido 
a ações humanas ligadas à extração de madeira, agricultura e criação de 
áreas para o pasto. O principal alvo do desmatamento é a sucupira, mas 
na Reserva podem ser encontradas outras várias espécies arbóreas de valor 
comercial, como o cedro, o pau amarelo, o pau d’óleo, o ipê e o murici.

Aspectos físicos 

A REBIO encontra-se sob domínio do clima subúmido seco, segundo 
a classificação de Thornthwaite, com duas estações bem definidas: seco, 
durante o verão, que vai de outubro a abril; chuvoso, durante o inverno, 
que vai de maio a setembro. A média pluviométrica para a região é de 
1.275 mm/ano e a temperatura não sofre variações significativas, ficando 
em torno dos 25 °C.

Do ponto de vista geológico, estende-se sobre um aglomerado de rochas 
ígneas de origem magmática que se soergueram e resfriaram ao entrar em 
contato com a superfície terrestre há mais de 540 milhões de anos, fazendo 
parte da Era Neoproterozóica. Esse soerguimento se projeta positivamen-
te em relação ao relevo do entorno, atingindo altitude média de 900m. 
Geomorfologicamente é parte integrante do Planalto da Borborema, apre-
sentando uma topografia predominantemente considerada de fortemen-

A Reserva recebe o nome Pedra 
Talhada devido às  fissuras 
presentes nas rochas expostas. 
Foto - Neno Canuto.

Lírio da mata (Hippeastrum 

stylosum). Foto - Neno Canuto.
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te ondulada a montanhosa. Nessa conformação, os solos predominantes 
são os Argissolos Vermelho-Amarelos, típicos de ambientes relacionados à 
Formação Barreiras ou que sofrem influência das rochas cristalinas.

Aspectos bióticos 

Flora

Resguarda relíquias significativas de vegetação com grande heterogenei-
dade fisionômica, constituindo-se numa raridade da paisagem fitogeográ-
fica, num trecho do planalto da Borborema, entre os estados de Alagoas e 
Pernambuco. 

A variação de altitude entre os fundos dos vales e os topos rochosos, de 
mais de 800 metros, propicia a existência de diversos ambientes que jus-
tificam a grandiosa variedade florística da reserva.  A Floresta Estacional 
Subcaducifólia cobre grande parte do solo e, em alguns trechos, assume 
características de Floresta Ombrófila, fato comprovado pela ocorrência de 
espécies típicas desses ambientes. 

Trechos rochosos estão aparentes em toda a região, sendo o de maior 
expressividade o da Pedra Talhada, que dá nome à reserva. Trata-se de um 
paredão íngreme, resultante da erosão hídrica e eólica das rochas, conside-
rado o principal atributo paisagístico e o mais admirado do local. Merece 
destaque ainda a rede de drenagem formada pelos inúmeros rios e riachos 
que cortam a Reserva e que aumentam consideravelmente seu volume na 
época chuvosa. A Rebio protege os mananciais e nascentes e observa-se 
nitidamente a relação da vegetação com o solo e a altitude, que se reflete 
diretamente no porte e na composição florística. 

Vários lajeados estão expostos nos topos das serras ou dentro da floresta, 
revestidos pela flora rupestre composta principalmente de Bromeliaceae, 
Orquidaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Melastomataceae, Clusiaceae, 
dentre muitas outras espécies. O extrato arbóreo apresenta uma elevada 
riqueza de espécies, tais como: amarelo (Platymenia foliosa), urucuba (Vo-

chysia thirsoidea), louro (Ocotea glomerata), burdão-de-velho (Samanea 

tubulosa), asa-de-morcego (Alseis floribunda), pau-sangue (Pterocarpus vio-

laceos), mamajuda (Sloanea guianensis) e sapucaia (Lecythis pisonis), dentre 
muitas outras espécies, também de hábito arbóreo, que compõem a mag-
nitude da floresta em Pedra Talhada. 

Indivíduos adultos muito antigos são observados nos trechos mais con-
servados, onde aparecem os jequitibás (Cariniana legalis) e as gameleiras 
(Ficus pertusa), que atingem 30 metros de altura. Importante registrar a 
presença de indivíduos jovens, de várias espécies, em toda a extensão da 
floresta, indicando o pleno processo de regeneração da vegetação. O es-
trato herbáceo é povoado por uma profusão de espécies que se alternam 
ao longo dos caminhos, como as begônias (Begonia saxicola), orquídeas 
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(Habenaria pratensis), Sinningia 

nordestina, Ertela triflora, Tamonea 

curassavica, Ruellia geminiflora, 
Pterolepis trichotoma, entre outras.

A camada de serapilheira, for-
mada por folhas, flores e frutos, 
em vários estágios de decomposi-
ção, sustenta uma importante ca-
deia alimentar, além de regular a 
umidade do solo. Diversos fungos, 
liquens e briófitas também depen-
dem da condição de umidade para 
sobreviver na reserva. O levanta-
mento da flora da RESEC está em 
andamento pelos pesquisadores do 

Herbário MAC do Instituto do 
Meio Ambiente e tem referendado 
a riqueza florística da região. Qua-
tro famílias de plantas trepadeiras 
(Cucurbitaceae, Aristolochiaceae, 
Dioscoreaceae e Passifloraceae) fo-
ram estudadas por Santana 2013, 
que registrou 26 espécies ocorren-
tes nas bordas e interior da reserva 
de Pedra Talhada, demonstrando 
a relevância das trepadeiras para a 
composição florística da Reserva.

Fauna

É a segunda Unidade de Con-
servação do Estado de Alagoas, só 
perdendo para a Estação Ecológica 
de Murici, com maior número de 
espécies de animais vertebrados 
endêmicos e ameaçados de extin-
ção. Sua fauna é constituída prin-
cipalmente por espécies associadas 
ao ecossistema de Mata Atlântica, 
embora como está situada numa 
zona de transição, também podem 
ser encontradas nessa região espé-
cies que ocorrem na Caatinga e no 
Cerrado. 

Uma das trilhas existentes na Rebio. 
Foto – Neno Canuto.
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Entre as espécies de mamíferos 
da Reserva Biológica Pedra Talha-
da, existe um grande número de 
roedores, de morcegos e de espé-
cies de pequeno porte, além de 
alguns primatas, carnívoros, como 
a lontra (Lontra longicaudis), o 
jupará (Potos flavus) e o cachorro-
do-mato (Cerdocyon thous) e cinco 
espécies de felinos. Outros mamí-
feros, como o tatu-galinha ou tatu-
verdadeiro (Dasypus novemcinctus), 
o tamanduá-mirim (Tamandua 

tetradactyla), o quandú ou porco
-espinho (Coendou prehensilis), a 
paca (Cuniculus paca), o veado-ca-
tingueiro (Mazama gouazoubira) 
e o quati (Nasua nasua), sofrem 
pressão da caça local, despertando 
grande interesse dos caçadores pela  
qualidade de suas carnes.

 A Reserva também abriga uma 
grande diversidade de espécies de 
aves, das quais 22 são ameaçadas 
de extinção e correspondem a 
cerca de 10% de todas as aves do 
Brasil em risco de extinção. As-
sim, estão entre as espécies de aves 
mais relevantes dessa Unidade, o 
pica-pau-anão-de-pintas-amarelas 
(Picumnus exilis pernambucensis), 
o zidedê-do-nordeste (Terenura 

sicki), o formigueiro-de-cauda-rui-
va (Myrmeciza ruficauda soror), a 
araponga-do-nordeste (Procnias 

averano) e o arapaçu-pardo-do-
nordeste (Dendrocincla fuliginosa 

taunayi). Além dessas, outras espé-
cies estão quase ameaçadas, como 
o macuco (Tinamus solitarius); 
que tem decaído sua população 
local em consequência da pressão 

da caça. 
Os répteis são abundantes nesse 

ambiente rico em abrigos, tocas e 
esconderijos para diversas espécies, 
como o cágado-muçuã ou jurará 
(Kinosternon scorpioides), a cobra-
cega (Amphisbaena alba), o lagarti-
nho-do-folhiço (Coleodactylus me-

ridionalis), o lagarto-de-calda-azul 
(Micrablepharus maximiliani), a 
jararaca-verde (Bothriopsis biline-

ata) e a surucucu (Lachesis muta). 
Esta última espécie tem sido di-
zimada por caçadores e pessoas 
que frequentam as matas onde ela 
ocorre. 

Devido ao grande número de 
nascentes que formam riachos e 
brejos, podem ser encontradas 
muitas espécies de anfíbios anuros 
(sapos, rãs e pererecas) na Reser-

Tamanduá-mirim (Tamandua 

tetradactyla). 
Foto - Sérgio Leal
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va, como Colostethus alagoanus, 

Rhinella granulosa, Dendropsophus 

branneri, Hypsiboas crepitans e Lep-

todactylus natalensis; muitas outras 
espécies habitam folhagens e bro-
mélias. Essa é uma área extrema-
mente relevante para a conserva-
ção, por proporcionar condições 
ambientais que permitem a ma-
nutenção de diversas espécies da 
fauna, das quais muitas estão ame-
açadas de extinção, sendo por isso 
uma das mais importantes Unida-
des do estado de Alagoas.

Aspectos sociais 

A pecuária de bovinos é expres-
siva no município de Quebran-
gulo, perdendo, em números de 
cabeças, apenas para Palmeira dos 

Pica-pau-anão-dourado (Picum-

nus exilis pernambucensis). 
Foto Sérgio leal.

Índios, que concentra 44.480, e 
Viçosa, com 34.830. Na Rebio 
Pedra Talhada, o uso da área só 
poderá ser feito com cunho cientí-
fico e sob condições especiais, não 
havendo a possibilidade para visi-
tação pública e recreação.

Segundo o Ministério do Meio 
Ambiente em pesquisa realizada 
em 2006, apesar de ter sido le-
galmente criada em 1989, a área 
da reserva ainda apresenta irre-
gularidades na questão fundiária, 
pois cerca de 60% apenas do total 
fora indenizada. A Rebio enfrenta 
conflitos socioambientais. A caça, 
que é desenvolvida mesmo com a 
proibição: e a extração de mel com 
uso do fogo, pois a fumaça torna 
as abelhas menos hostís. (MMA, 
2006).

Mesmo com a restrição de uso e 
ocupação, há interação da socieda-
de com a Unidade, de acordo com 
definições do Ministério do Meio 
Ambiente, 2006, por:

•	 Moradores	tradicionais	que	re-
sidem no interior da Unidade; 

•	 Áreas	 já	 desapropriadas,	 mas	
ocupada até hoje por posseiros;

•	 Posseiros	que	utilizam	a	área	da	
reserva para plantio de cultura 
de subsistência e pecuária, mas 
não residem;

•	 Proprietários	não	indenizados,	
que residem e trabalham na 
área.
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS

MONA DO RIO SÃO FRANCISCO
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Alagoas

Paulo Afonso

Delmiro Gouveia

Piranhas

Canidé do
São Francisco

Olho D’água
do Casado

Cânions do São Francisco. 
Foto - Neno Canuto.
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Aspectos gerais 

O Monumento Natural (Mona) 
do Rio São Francisco é uma Uni-
dade de Conservação de Proteção 
Integral, criada no dia 5 de junho 
de 2009 (quando é comemorado 
o Dia do Meio Ambiente), através 
do Decreto Federal s/n. Compre-
ende os estados de Alagoas, Bahia 
e Sergipe, entre os municípios de 
Piranhas, Olho D’água do Casado 
e Delmiro Gouveia do lado alago-
ano, Paulo Afonso na porção baia-
na e Canindé de São Francisco do 
lado sergipano. Possui uma exten-
são territorial de 26.715,09 hecta-
res, circunscrita em um perímetro 
de 197,32 km, e é resultante da 
medida de compensação ambien-
tal da construção da Hidrelétrica 
de Xingó.

Tem como objetivo preservar 
ecossistemas naturais de grande re-
levância ecológica e beleza cênica 
no bioma Caatinga, possibilitando 
a realização de pesquisas científicas 
e o desenvolvimento de atividades 
de educação ambiental, de recrea-
ção em contato com a natureza e 
de turismo ecológico.

O MONA do Rio São Fran-
cisco encontra-se completamente 
inserido na Bacia Hidrográfica 
do São Francisco. Assim, além de 
guardar amostra representativa do 
bioma Caatinga, sua criação se jus-
tifica pela necessidade de proteção 
do belíssimo cânion do Rio São 
Francisco e de importantes sítios 
arqueológicos existentes na região 
e ameaçados pela exploração mi-
neral irregular. 

Vales do São Francisco. 
Foto - Neno Canuto

O grande diferencial dessa ca-
tegoria de Unidade de Conserva-
ção é, portanto, poder conciliar a 
presença humana, desenvolvendo 
suas atividades econômicas e a pre-
servação do meio ambiente.

Aspectos físicos 

Por estar inserido no sertão nor-
destino, o volume médio de chu-
vas é de 600mm/ano, com índice 
de umidade efetiva que varia de 
-20 a -40, caracterizando o clima 
semiárido na região, que determi-
na a fisionomia da vegetação como 
caatinga hiperxerófila de porte 
arbustivo-arbórea, descrita como 
uma vegetação densa e de estru-
tura irregular, descobrindo o solo 
durante o período seco, quando a 
vegetação perde sua folhagem.

A unidade de conservação 
abrange a parte final das bacias 
hidrográficas dos rios Moxotó e 
do Maxixe e dos riachos Talha-
do, Uruçu, Olho D’água Grande 
e Grande da Cruz. Em todos os 
casos a rede hidrográfica é tempo-
rária, seguindo o padrão dendrí-
tico de drenagem. A maioria dos 
talvegues da drenagem está enta-
lhada num relevo plano e suave 
ondulado do Pediplano do Baixo 
São Francisco, onde predominam 
as rochas ígneas, como o quartzo, 
e as sedimentares, a exemplo dos 
arenitos que dominam a paisagem 
do MONA nas terras do municí-
pio de Olho D’água do Casado,  
passando a ser escarpado nos pare-
dões dos cânions.

Aspectos bióticos

Flora

O Monumento Natural do São 
Francisco garante a preservação 
de um trecho com uma das vistas 
mais privilegiadas e espetaculares 
do Rio São Francisco, na porção 
oeste de Alagoas. Do alto dos pa-
redões naturais, há a oportunidade 
de se admirar um visual inexis-
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tente em qualquer outro trecho 
do sertão alagoano: que mostra o 
cânion formado pelo corredor de 
rochas escarpadas e suas encostas 
ao redor do reservatório de Xingó, 
entre Alagoas, Sergipe e Bahia. O 
trecho plano continuado no alto 
do paredão forma um platô com-
pletamente dominado pela vegeta-
ção de Caatinga, considerada em 
bom estado de preservação. 

O clima seco regional com chu-

vas irregulares é propício ao de-
senvolvimento da vegetação da 
Caatinga, bioma exclusivamente 
brasileiro e que representa mais de 
10% da vegetação do País (Quei-
roz, 2009). As árvores e arbustos 
típicos, na maioria das vezes, apre-
sentam galhos retorcidos e perdem 
as suas folhas na época da seca, vi-
sando evitar a perda de água por 
evaporação. 

A diferença percebida na vegeta-

ção, quando comparadas as épocas 
seca e chuvosa, chama a atenção de 
qualquer leigo. Algumas espécies 
sequer aparecem na ausência das 
chuvas e guardam seus bulbos sob 
o solo, passando a se mostrar ape-
nas quando chega a estação chu-
vosa, a exemplo da Zephyranthes 

sylvatica, o lírio-do-sertão, de flo-
res vermelhas com extraordinária 
beleza ornamental. Várias outras 
herbáceas ambém estão presentes: 
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Herissantia tiubae, moleque-duro 
(Varronia leucocephala), Polygala 

boliviensis, entre muitas outras que 
florescem somente no inverno. 

As Convolvulaceae se salientam 
pela elevada representatividade 
na composição da flora na região: 
Evolvulus glomeratus, Ipomoea su-

bincana, Ipomoea nil, Ipomoea he-

derifolia, Operculina macrocarpa e 

Turbina cordata estão entre as mais 
encantadoras. Segundo Junqueira 
& Simão-Bianchini 2006, essa fa-
mília é considerada como uma das 
mais representativas, em número 
de espécies, em áreas de caatinga. 

Em diversos pontos, são vistas 
associações de Cactaceae, como 
as observadas entre coroa-de-fra-
de, mandacaru, rabo-de-raposa, 
xique-quique e as bromélias ma-
cambira-de-flecha (Encholirium 

spectabile), macambira (Bromelia 

laciniosa) e o caroá (Neoglazio-

via variegata). Estas últimas se 
destacam como um componente 
importante no estrato baixo da 
Caatinga, ocorrendo em grandes 
populações e impedindo o acesso 
entre elas, em função dos espinhos 
de suas folhas, que formam um 
emaranhado quase impenetrável 
para o pisoteio, mas concentram 
uma fauna variada, que vão des-
de répteis a grandes pássaros que 
se utilizam da proteção do espaço 
entre as folhas, onde há o acúmu-
lo de água, para alimentação e/ou 
reprodução. O caroá é produtor 
de fibra dura, especial para a con-
fecção de cordas, que tem presen-
ça obrigatória nas feiras do sertão 
nordestino. 

A religiosidade popular é uma das 
características  dos moradores da 
região. Foto - Neno Canuto
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Fauna

Devido a sua grande extensão 
territorial, uma enorme riqueza de 
espécies da fauna de vertebrados 
pode ser contemplada com essa 
Unidade de Conservação, através 
da preservação de seus habitats. Os 
mamíferos mais comuns nessa re-
gião são o veado-catingueiro (Ma-

zama gouazoubira), o tamanduá-
mirim (Tamandua tetradactyla), o 
mocó (Kerodon rupestris), o punaré 
(Thrichomys apereoides), o cangam-
bá (Conepatus semistriatus) e o tatú
-peba (Euphractus sexcinctus). 

Praticamente todas as espécies 
citadas acima são vítimas da pres-
são da caça local. O mocó é o mais 
caçado, devido à qualidade de sua 
carne, o que tornou os caçadores 
especialistas na sua localização, 
por conhecerem sua vocalização de 
alerta e seu hábito de defecar sem-
pre no mesmo lugar. Outra espé-
cie, o tamanduá-mirim, apesar de 
muito conhecido na Mata Atlân-
tica, também pode ser encontrado 
na Caatinga, já existindo relato, na 
região, de um indivíduo atropela-
do no trecho da rodovia (AL-220) 
que dá acesso ao município de 
Delmiro Gouveia. 

Entre as espécies de aves mais 
comuns no MONA do Rio São 
Francisco estão a gralha-cancã ou 
cancão (Cyanocorax cyanopogon), 
o galo-de-campina (Paroaria do-

minicana), o casaca-de-couro 
(Pseudoseisura cristata), a águia-
chilena, gavião-de-serra ou gavião-
pé-de-serra (Buteo melanoleucus), 
a maria-cavaleira-de-rabo-enfer-

Foto - Neno Canuto
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rujado (Myiarchus tyrannulus) e o 
pombão, amargosa ou asa-branca 
(Patagioenas picazuro). As duas 
primeiras espécies, normalmente 
são alvos do tráfico de aves, sendo 
capturadas em suas áreas naturais 
de ocorrência e comercializadas 
para diversas regiões, onde acabam 
fugindo ou sendo soltas indevida-
mente e estabelecendo populações 
exóticas nesses ambientes. 

Já a asa-branca é uma das maio-
res espécies de pombas, sendo 
muito apreciada por algumas pes-
soas como alimento. Curiosamen-
te sua carne adquire gosto amargo 
(daí o nome amargosa) quando 
se alimenta de uma determinada 
quantidade de frutos. 

Entre os répteis que vivem nes-
se trecho de cânions do Rio São 
Francisco ou em suas proximida-
des, estão a catenga-de-listra-bran-
ca (Tropidurus semitaeniatus), a 
lagartixa-cocoroba (Tropidurus 

cocorobensis) e o lagarto-semifos-
sorial (Acratosaura mentalis); além 
de duas espécies de serpentes, a co-
bra-preta ou muçurana (Boiruna 

sertaneja) e a cascavel (Caudisona 

durissa), esta última muito temida 
pelo seu poderoso veneno. 

 Diversas espécies de anfíbios 
anuros também podem ser en-
contradas nessa UC, como o sa-
po-boi (Proceratophrys cristiceps), 
a rã-manteiga (Leptodactylus 

ocellatus) e a perereca-de-capacete 
(Corythomantis greeningi). Apesar 
do MONA do Rio São Francisco 
ser muito importante do ponto de 
vista da conservação de diversas 
espécies de animais que habitam a 

Maria-cavaleira-de-rabo-enferru-
jado (Myiarchus tyrannulus). 

Foto - Sérgio Leal.

Caatinga, sua extensão pode difi-
cultar o controle sobre as ações an-
trópicas que afetam a fauna local. 

Aspectos sociais

Os três municípios alagoanos in-
seridos no MONA possuem apro-
ximadamente 80.000 habitantes 
(IBGE, 2010), sendo Alagoas o 
segundo estado em contingente 
populacional dentro da Unidade. 
Nesses locais, o turismo ecológico 
se apresenta como expressiva ati-
vidade. A beleza natural do local 
favorece a presença de inúmeros 
visitantes em todas as épocas do 
ano. Eles podem contemplar a be-
leza do Rio São Francisco, junta-
mente com os paredões rochosos 
que formam os cânions, delician-
do-se com produtos derivados do 
próprio rio.

A população do entorno se be-
neficia com a pesca e a oferta de 
serviços, em bares, restaurantes 
e serviços de hospedagem. O tu-
rismo vem crescendo na região, 
instigado pela divulgação dos esta-
dos de Alagoas e de Sergipe, que 
se valem das belezas do cânion do 
rio para proporcionar experiências 
únicas de contato com a natureza 
do bioma Caatinga.

Há também o turismo de aven-
tura . É possível contratar empre-
sas que desenvolvem atividades 
como canoagem, rapel, tirolesa e 
a caminhada por trilhas em meio 
à Caatinga. A Unidade se presta à 
atividade de educação ambiental, 
em contato direto com os atribu-
tos do Rio São Francisco e com as 

cidades vizinhas, ressaltando tam-
bém a vocação cultural e a vocação 
histórica da região.

Cidades importantes histórica 
e culturalmente como Piranhas 
e Delmiro Golveia, são destinos 
obrigatórios onde o visitante tem 
contato com uma arquitetura que 
retrata a época do crescimento 
econômico do sertão através do al-
godão e da tecelagem, do transpor-
te de mercadorias pela linha férrea; 
além do contato com as transfor-
mações mais recentes, proveniente 
da  implantação das usinas hidrelé-
tricas de Paulo Afonso e Xingó.

Asa-branca (Patagioenas 

picazuro). Foto – Sérgio Leal.
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Pintor-verdadeiro ou sete-
cores (Tangara fastuosa). 
Foto – Sérgio Leal.
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Aspectos gerais

Essa é a maior Área de Proteção Ambiental terrestre do Estado de Alago-
as, tanto em extensão quanto em quantidade de município reunidos. Pos-
sui uma área de 132.833 hectares ou 1.328,33 km², abrangendo partes de 
10 municípios: Murici, União dos Palmares, São José da Laje, Ibateguara, 
Colônia Leopoldina, Novo Lino, Joaquim Gomes, Messias, Branquinha e 
Flexeiras.

Foi criada pela Lei Estadual nº 5.907/1997, com o objetivo de preservar 
as características dos ambientes naturais e o ordenamento da ocupação e 
do uso do solo a partir das seguintes diretrizes:

I - Assegurar as condições naturais de reprodução da flora e da fauna na-
tivas;

II - Proteger o ecossistema e os seres humanos dos efeitos negativos da 
poluição e da degradação ambiental, originados de quaisquer fontes;

III - Possibilitar o desenvolvimento harmônico na região, sem prejuízo dos 
recursos ambientais especialmente protegidos pela legislação;

IV - Resguardar a vegetação natural e a flora característica, inclusive toda a 
população da fauna, protegendo sua função cientifica, relevância eco-
lógica, econômica e paisagística;

V - Compatibilizar a ocupação antrópica com a proteção ao meio ambien-
te local.

Acesso

Inserem-se sob as coordenadas geográficas 9°22’45” e 8°53’54” de lati-
tude sul e 36°02’34” e 35°37’51” de longitude oeste. O acesso à APA se 
dá através das rodovias BR-101, BR-104 e AL-110, sendo estas os limites 
físicos da unidade de conservação.

Aspectos físicos 

Devido à abrangência territorial, a APA de Murici encontra-se sob a 
influência de dois tipos de clima, segundo a classificação de Thornthwaite: 
sub-úmido e úmido, ocorrendo praticamente em toda sua extensão, com 
exceção para duas pequenas áreas, uma a Leste e outra a Noroeste, que 
sofrem influência do clima úmido. Dessa forma, a média pluviométrica 
varia entre 1.100 e 1.700 mm/ano no primeiro tipo de clima e de 1.700 a 
2.100 no segundo tipo; sendo que o período chuvoso concentra-se entre 
os meses de maio a setembro, e durante todo o ano é verificado uma média 
de 90 dias efetivamente secos, ou seja, dias sem chuvas e com baixíssima 
umidade relativa do ar.

Foto - Neno Canuto.
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Em relação aos recursos hídri-
cos superficiais, pode-se dizer que 
abrange seis Bacias Hidrográfi-
cas: Camaragibe, Santo Antônio, 
Mundaú, Jacuípe, Manguaba e 
Meirim. Elas conferem uma ri-
queza hidrográfica que é formada 
principalmente pelos rios Jacuípe, 
Camaragibe, Seco, Porto Velho, 
Branco, pelos riachos Galho do 
Meio e Sueca, e por seus respecti-
vos contribuintes, formando uma 

rede que se estende por 710 km de 
drenagem.

O relevo por onde corre a rede 
de drenagem está incrustado nos 
Piemontes Inumados, ou Tabu-
leiros Costeiros, como são mais 
conhecidos, por serem constituí-
dos pelos sedimentos Cenozóicos 
(formados há mais de 65 milhões 
de anos) da Formação Barreiras 
e que foram depositados sobre o 
embasamento Cristalino do Pla-

nalto da Borborema. Essa com-
posição, associada a uma altitude 
média de 450 metros acima do 
nível do mar, propicionou interfa-
ces que classificam o relevo desde 
ondulado e forte-ondulado, que se 
distribui espacialmente por quase 
toda a extensão territorial da APA, 
até o montanhoso, na porção les-
te dessa unidade de conservação. 
Aí, destacam-se as serras do Ouro, 
dos Frios, Azul e da Palha, possi-
bilitando a formação de cachoeiras 
como a da Catita em Ibateguara e 
a da Tiririca em Murici, represen-
tando locais potenciais ao turismo 
ecológico na região.

Sobre essas condições e estru-
turada nos Argissolos amarelo e 
vermelho-amarelo que dominam a 
APA, a cobertura vegetal apresenta 
fisionomias diversas da tipologia 
de Floresta Ombrófila, com aspec-
tos denso e aberto, e da tipologia 
Floresta Estacional, totalizando 
uma área de 42.111,31 hectares 
(4,21 km²) de fragmentos rema-
nescentes da Mata Atlântica. 

Em sua porção sudeste, em 
terras dos municípios de Murici, 
Flexeiras e Messias, encontra-se 
encravada a Estação Ecológica de 
Murici (Esec de Murici), com uma 
área de 6.116 hectares, adminis-
trada pelo Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio).

É importante destacar a existên-
cia de sete Reservas Particulares 
do Patrimônio Natural (RPPN) 
estaduais inseridas na APA de Mu-
rici: Vila D’Água, Santa Maria, 
Boa Sorte, Osvaldo Timóteo, Papa 
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Mel, Porto Alegre e Estrela do Sul. 
Além dessas, existem outras em 
processo de reconhecimento no 
IMA, localizadas na APA e em seu 
entorno.

Aspectos bióticos 

Flora

Essa Unidade de Conservação 
concentra o maior bloco florestal 
no domínio da Mata Atlântica do 
Estado de Alagoas. Classificada 
como Floresta Ombrófila, resguar-
da um grande número de frag-
mentos, circundados por planta-
ções de cana-de açúcar, formando 
um mosaico de florestas que pode 
ser visualizado facilmente de cima 
dos morros próximos ou em vista 
aérea. A cobertura vegetal nessa 
APA apresenta diversas fisiono-
mias, com aspectos ora denso ora 
aberto. Quedas d’água, a exemplo 
da cachoeira da Catita, em Ibate-
guara e a da Tiririca, em Murici, 
representam atributos significati-
vos dessa unidade que ampliam a 
diversidade florística regional.

Os fragmentos apresentam-se 
em diferentes estágios de conserva-
ção e regeneração natural, partindo 
desde níveis iniciais àqueles mais 
avançados. Estes últimos ocupam 
geralmente os locais mais úmidos e 
íngremes da floresta, onde há espé-
cies que só conseguem sobreviver 
ali. Esses trechos mais conservados 
apresentam fisionomia mais densa 
com árvores exuberantes, em geral 
de troncos retilíneos, que atingem 
até 35 metros de altura. Estão 
presentes, entre outras árvores, o 

Frutos da pindoba (Attalea oleifera). 
Foto - Neno Canuto.

buranhém (Pradosia lactescens), a 
sapucaia (Lecythis pisonis), a massa-
randuba (Manilkara salzmannii), 
o pau-ferro (Dialium guianense), o 
visgueiro (Parkia pendula), canelas 
e louros (Cinnamomum chana e 

Ocotea glomerata), Picramnia lati-

folia, Quiina cruegeriana e Tachiga-

li densiflora.
Merece destaque nesta unidade, 

o murici (Byrsonima sericea), a ár-
vore mais conhecida,em função de 
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Foto - Clarice Maia.Frutos da Cupiuba (Tapirira guianensis). 
Foto - Neno Canuto.

sua ampla distribuição, na maioria 
dos fragmentos da região. Seus re-
presentantes atingem alturas que 
variam de 3 a 20 metros e sua 
floração se inicia em meados de 
outubro, estendendo-se até o final 

de janeiro. Produz grande quanti-
dade de flores amarelas que atra-
em abelhas fêmeas específicas, em 
busca do pólen e do óleo produzi-
do, pelas glândulas nas flores, para 
alimentar as suas larvas (Teixeira e 

Machado, 2000). Ocorre desde o 
litoral até os trechos florestados do 
interior, sendo predominante nas 
áreas mais ensolaradas. Seus frutos 
comestíveis possuem potenciali-
dade frutífera, podendo ser usado 
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como matéria prima para fabricação de sucos, doces e sorvetes. Não há, 
no entanto, registro do uso deste recurso pelas comunidades que ocupam 
a APA de Murici. 

A flora do estrato herbáceo é ricamente constituída por plantas pioneiras 
e por diversas espécies de trepadeiras que protegem as bordas dos fragmen-
tos ou estão nos locais mais ensolarados em seu interior.  Suas flores colo-
ridas ornamentam este espaço e também atraem polinizadores para todo o 
conjunto florestal, que por sua vez produz alimento para os dispersores de 
sementes e predadores naturais, fundamentais para que ocorra o processo 
de regeneração natural das florestas.

As avencas e samambaias se destacam pela diversidade, ocupando prefe-
rencialmente os locais úmidos da floresta como os cursos d’água, os tron-
cos e fendas de rochas, dentre outros.

Estudos botânicos têm sido realizados nesta unidade há mais de 10 anos, 
visando o conhecimento da diversidade florística. Amostras de plantas de-
sidratadas encontram-se depositadas no herbário MAC do IMA, são des-
tinadas a pesquisas e servem também como subsídio para elaboração de 
estratégias de conservação na APA.

O histórico de destruição dos recursos florestais, decorrente da utilização 
desordenada, principalmente para a expansão das cidades ou implantação 
de práticas agrícolas, provocou significativa modificação do ambienteem 
Alagoas. Os trechos protegidos nos dão uma amostra de representatividade 
atual deste conjunto florístico e a esperança de conservação para as futuras 
gerações.

Fauna 

Além de incluir a grande diversidade de espécies da fauna de vertebrados 
que existe na ESEC de Murici, essa Unidade de Conservação proporciona 
também, ainda em termos de biodiversidade, devido a extensão de sua 
área, que espécies semi-florestais, que vivem nos ambientes mais abertos, 
também tenham seus habitats protegidos.

Nesse contexto, podem ser citadas como exemplos, algumas espécies 
de mamíferos que ocorrem nessa extensa área, como o veado-catingueiro 
(Mazama gouazoubira), o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), o porco-do
-mato, cateto ou pecari (Tayassu tajacu), o tapiti, coelho-do-mato ou lebre 
(Sylvilagus brasiliensis) e o esquilo ou caxinguelê (Guerlinguetus alphonsei), 
este último restrito aos ambientes florestais. Dessas espécies de mamíferos, 
o veado-catingueiro e o porco-do-mato, apesar de serem espécies de ampla 
distribuição, podem ter suas populações reduzidas localmente em curto 
espaço de tempo devido a atual pressão da caça. 

Espécies raras da avifauna são encontradas apenas em certos fragmen-
tos da APA, como a sururina (Crypturellus soui), a araponga-do-nordeste 

Tatú-peba (Euphrac-

tus sexcinctus). 
Foto - Sérgio Leal

Formigueiro-de-cau-
da-ruiva (Myrmoderus 

ruficaudus). 
Foto - Sérgio Leal

Foto - Neno Canuto
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ou araponga-de-barbela (Procnias 

averano) e o formigueiro-de-cau-
da-ruiva (Myrmeciza ruficauda), 
enquanto que outras se aprovei-
tam da sua grande capacidade de 
deslocamento e do mosaico de 
manchas florestais remanescentes 
para explorar os recursos alimenta-
res de diversos outros fragmentos 
no mesmo dia, como a maitaca-de
-barriga-azul (Pionus reichenowi) e 
o gavião-pega-macaco (Spizaetus 

tyrannus). 
No caso do sanhaço-de-fogo, 

canário-do-mato ou queima-cam-
po (Piranga flava), que também 
pode ser encontrado nessa região, 
mesmo sendo uma espécie mais 
típica do Cerrado, raramente é ob-
servado, mas quando acontece está 
sempre nas bordas das matas mais 
ralas. Dentre as espécies de répteis 
e anfíbios anuros que também po-
dem ser encontrados nessa região, 
estão a cobra-de-vidro (Ophiodes 

sp.), a cobra-cipó-grande (Chiro-

nius carinatus), a cascavel (Cau-

disona durissa), o camaleãozinho 
(Enyalius sp.) e o sapo-de-chifres 
(Proceratophrys boiei). 

As três primeiras espécies ocor-
rem preferencialmente em ambien-
tes mais abertos, porém podem ser 
encontradas também no interior 
dos fragmentos. Ao caminhar pelo 
local é comum a pessoa se depa-
rar com camaleãozinhos, cada 
indivíduo exibindo um padrão 
de coloração diferente. Também 
o sapo-de-chifres, que apresenta 
apêndices cutâneos nas pálpebras 
superiores que aparentam chifres, 
pode ser facilmente encontrado 
saltando sobre o folhiço. 
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Para a região da APA de Murici, 
pode-se observar que a mesma vas-
tidão que proporciona que sejam 
encontradas nela um alto número 
de espécies da fauna de vertebra-
dos, também dificulta a sua fisca-
lização, tendo consequentemente 
implicações diretas sobre a conser-
vação de suas espécies.

Aspectos sociais

Localiza-se entre as microrregi-
ões geográficas da mata alagoana e 
serrana dos quilombos. Apesar do 
grande número de municípios in-
seridos na APA, apenas Ibateguara 
e Novo Lino possuem suas zonas 

Coruja-da-igreja (Tyto furcata). 
Foto - Sérgio Leal

urbanas localizadas no interior 
da Unidade, considerando que os 
dois contabilizam aproximada-
mente um contingente populacio-
nal de cerca de 25.000 habitantes 
(IBGE, 2010).

União dos Palmares apresenta 
o maior número de habitantes, 
62.358, e se apresenta como po-
larizador, por dispor de uma in-
fraestrutura mais elaborada nos 
aspectos de saúde pública, edu-
cação e comércio. No município, 
segundo dados da Enciclopédia 
dos Municípios de Alagoas para o 
ano de 2012, existem dois hospi-
tais para atender a população local 
e dos municípios do entorno que 

não dispõem de serviços de saúde 
adequados. O número de leitos 
não chega a dois para cada mil ha-
bitantes.

Murici, devido à enchente que 
atingiu toda a mata alagoana em 
meados de 2010, teve seu contin-
gente populacional acrescido nos 
limites da APA, considerando que 
as casas destinadas aos desabriga-
dos da tragédia foram construídas 
no polígono da Unidade de Con-
servação.

A APA abriga em seus limites 
um elevado potencial natural, ca-
paz de proporcionar o uso destes 
para diversas atividades. Uma delas 
é à produção de laticínios obtidos 
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Comunidade indígena Wassu Cocal 
está inserida na APA de Murici. 
Foto - Neno Canuto

com a matéria prima da própria 
região em algumas comunidades. 
Essa atividade se apresenta como 
fonte de renda para diversas famí-
lias. 

A região também acolhe inúme-
ros assentamentos em terras desa-
propriadas pelo INCRA, como o 
Pacas, que é referência. Lá é feita a 
utilização do fogão ecológico, uma 
atividade desenvolvida e difundida 
pelos próprios assentados.

É importante também a con-
servação de características tradi-
cionais da população. União dos 
Palmares resguarda o importante 
episódio da história nacional, re-
presentado pela resistência à es-
cravidão, que teve como marco o 

líder Zumbi, há mais de 300 anos. 
(Enciclopédia dos municípios de 
Alagoas, 2012). O fato proporcio-
na um incremento na atividade tu-
rística, atraindo visitantes de todo 
o País em busca da história e do 
conhecimento do lugar.

No município de Joaquim Go-
mes, está localizada uma impor-
tante aldeia indígena que abriga 
cerca de 500 famílias, a Wassu Co-
cal, com aproximadamente 2000 
índios que apresentam característi-
cas diversas e costumes relevantes 
do ponto de vista sociocultural. A 
área da aldeia compreende 2.700 
hectares.

A disposição inadequada de re-
síduos sólidos, a caça, a pesca e 

o desmatamento se apresentam 
como os principais problemas so-
cioambientais. A lei de criação da 
APA, no art. 3º, III, IV e V, define 
que serão proibidas as seguintes 
atividades:

•	 Cortes	 das	 espécies	 vegetais,	
queima ou desmatamentos em 
qualquer extensão;

•	 Toda	e	qualquer	forma	de	des-
pejo de resíduos sólidos ou 
líquidos no solo, em corpos 
d’água, ou em nascentes, bem 
como emissões de poluentes 
atmosféricos;

•	 Caça,	 apanha	 ou	 qualquer	
aprisionamento de animais 
silvestres, exceto nos casos de 
pesquisas científicas devida-
mente autorizadas pelos órgãos 
gestores.

Na APA de Murici existe um 
tipo de atividade que atrai visi-
tantes do mundo todo: a observa-
ção de aves. A região é referência 
mundial, devido à presença de 
espécies consideradas em risco de 
extinção. Além disso, a Associação 
para Proteção da Mata Atlântica 
do Nordeste (Amane), criada em 
2005 por meio do Pacto Murici, 
acordo feito por oito organizações 
não-governamentais para proteger 
a região de Murici-AL, mantém 
um posto para capacitação sobre 
proteção e recuperação da Mata 
Atlântica do Nordeste, por meio 
da conservação da biodiversidade e 
do desenvolvimento de benefícios 
socioambientais.



88

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS

APA DE SANTA RITA
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Foto - Neno Canuto
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Aspectos gerais

A Área de Proteção Ambiental (APA) de Santa Rita foi criada pela Lei 
Estadual n°. 4.607/1984. Possui uma área de 10.230 ha e abrange os mu-
nicípios de Maceió, Marechal Deodoro e Coqueiro Seco. Foi criada com 
o objetivo de preservar as características ambientais e naturais das regiões 
dos canais e lagunas Mundaú e Manguaba, ordenando a ocupação e uso 
do solo, com as seguintes diretrizes:

I - Assegurar as condições naturais de reprodução da flora e da fauna na-
tivas;

II - Impedir alterações nos recifes, desembocaduras das lagoas e perfis dos 
canais, que venham a prejudicar o equilíbrio ecológico do estuário;

III - Resguardar a população local e o meio ambiente dos efeitos negativos 
da industrialização e urbanização;

IV - Possibilitar o desenvolvimento harmônico das atividades pesqueiras, 
agrícolas e artesanais da população local;

V - Resguardar a vegetação natural e sua flora característica, importantes 

Restinga do Pontal. 
Foto - Neno Canuto.
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dos pontos de vista econômico, paisagístico e ecológico;
VI - Impedir a degradação do meio aquático, assegurando a manutenção 

de padrões de qualidade da água que permitam a renovação dos recur-
sos pesqueiros, bem como a balneabilidade das praias;

VII - Assegurar padrões adequados de qualidade do ar.

Aspectos físicos

Segundo a classificação de Thornthwaite, o território da APA está sob a 
influência dos climas sub-úmido e úmido, com uma média pluviométrica 
variando entre 1.700 e 2.300 mm/ano, sendo o período chuvoso compre-
endido entre os meses de abril e julho. São registrados ainda entre 60 e 90 
dias biologicamente secos.

Quanto aos recursos hídricos superficiais, destacam-se na APA o Com-
plexo Estuarino Lagunar Mundaú-Manguaba (Celmm), composto pelas 
lagunas Mundaú e Manguaba, interligadas por uma vasta rede de canais 
interlagunares, formado por ilhas, sendo a maior delas a Ilha de Santa 
Rita, com aproximadamente 12 km2, atingindo na faixa mais larga 3 km, 
localizada próxima à desembocadura das lagunas e limitada pelos canais 
de Dentro e de Fora. Com esses atributos, há de se destacar que, segundo 
informações da Secretaria de Estado do Turismo de Alagoas, ela é conside-
rada a maior ilha lacustre do Brasil.

Segundo o Plano de Manejo e Gestão da APA, a área constitui um ecos-
sistema onde se processa o escoamento das bacias hidrográficas dos rios 
Paraíba do Meio, Mundaú, Remédios, Silva e Sumaúma, cujo encontro 
das águas interioranas com as águas oceânicas se dá pelo estuário-lagunar 
na área conhecida como “Boca da Barra”. Na dinâmica da amplitude das 
marés em fluxo e refluxo, produz os teores ideais de salinidade e o aporte 
de nutrientes que propiciam as condições de uma zona de alta produti-
vidade de peixes, crustáceos e moluscos, destacando-se o sururu (Mitella 

carruana). 
O Relevo da APA de Santa Rita é constituído pelos Tabuleiros Costei-

ros, que constituem as falésias fósseis, cobertas pela vegetação típica de 
mata atlântica nas áreas declivosas e pela Planície Costeira, formada pelos 
Sedimentos Quaternários de Praia e Aluvião, compondo as áreas de restin-
ga, os alagadiços de mangue, terraços flúvio-lagunares, as praias e cordões 
arenosos.

Acesso

O acesso à APA se dá através das rodovias AL-101 Sul e BR-424.

Guapira pernambucensis. 
Foto – Neno Canuto.
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Aspectos bióticos

Flora

A APA de Santa Rita reúne atri-
butos singulares (rios, lagunas, 
ilhas, várzeas e estuários) que for-
mam uma das paisagens mais en-
cantadoras e conhecidas do litoral 
de Alagoas. Inclui-se no Complexo 
Estuarino Lagunar Mundaú-Man-
guaba, que se destaca pelo valor 
cultural, econômico e ecológico, 
de relevância imensurável para o 
Estado. A elevada produtividade 
biológica da região está direta-
mente ligada à cadeia alimentar 
da fauna, bem como às atividades 
pesqueiras, principal fonte de ren-
da do Complexo. Estudos inicia-
dos pelo PLEC 1979 revelaram as 
potencialidades da região enfocan-
do sua produtividade, expressões 

culturais, flora, fauna e os aspectos 
físicos e químicos. 

A Unidade está situada ao nível 
da planície litorânea, onde pre-
valecem os ambientes aquáticos, 
delimitando-se pelas encostas de 
tabuleiro que culminam nas chãs 
ocupadas pela cana de açúcar. De-
vido à proximidade com a capital, 
Maceió, e com a principal rodovia 
que conduz ao litoral sul de Ala-
goas (AL-101), observa-se uma 
intensa urbanização e uma forte 
pressão imobiliária. Em alguns 
trechos a vegetação foi substituída 
por coqueirais.

Ao longo da praia, formam-se 
calçadas de recifes resultantes das 
formações de arenitos e algas cal-
cárias onde se desenvolvem diver-
sas espécies de algas e pequenos 
animais.

A flora apresenta-se bastante 
diversificada, com a ocorrência 
dos manguezais ocupando as de-
sembocaduras, margens de rios e 
lagunas, a mata atlântica ocupan-
do as encostas de tabuleiros, e, no 
trecho arenoso, a vegetação conhe-
cida como de restinga. A vegeta-
ção aquática dos rios e lagunas está 
composta por hidrófitos, incluin-
do as algas que crescem imersas na 
água; e nas margens, ocorrem asso-
ciações alternadas de Salvinia auri-

culata, Pistia stratiotes e a baronesa 
ou aguapé, Eichhornia crassipes, 
muito conhecida na região como 
bioindicadora de poluição.

O manguezal é caracterizado 
pela ausência de estrato herbáceo e 
sua estrutura e características eco-
lógicas são semelhantes em toda a 
costa brasileira. A distribuição das 

Amescla (Protium hepta-

phyllum). Foto – Neno Canuto
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espécies do manguezal obedece ao grau de salinidade local, aparecendo o 
mangue-branco (Laguncularia racemosa) nas áreas menos salinas, tanto nas 
áreas degradadas quanto naquelas conservadas. Mangue-vermelho (Rhy-

zophora mangle), espécie mais característica, atinge na APA até 15 metros 
de altura. Esta se caracteriza por amplas raízes de escora que nascem em di-
versas alturas dos troncos e dirigem-se ao solo como verdadeiros arcos, que 
se ramificam em contato com o solo movediço. As sementes germinam 
ainda presas aos frutos, e ao caírem se instalam e crescem rapidamente. Sua 
ocorrência está limitada à baixa salinidade. 

Avicennia germinans e A. schaueriana, conhecidas como mangue-pre-
to, geralmente formam bosques que chamam a atenção pela exuberância, 
cujos indivíduos atingem até 20 metros de altura, principalmente na de-
sembocadura do rio Mundaú. À medida que o solo se torna mais estável, 
a comunidade se enriquece com outras espécies como o avencão (Cono-

carpus erectus) e diversas Gramineae e Cyperaceae. Uma planta de grande 
valor alimentício e medicinal também aparece nesses ambientes: o rabo-de
-bugio (Dalbergia ecastaphyllum), que produz um exsudado resinoso aver-
melhado, coletado pelas abelhas para a produção da própolis vermelha, de-
tentora de propriedades biológicas que lhe conferem alto valor comercial. 

Nos locais onde ocorrem depressões no terreno e o lençol freático é su-
perficial, aparecem áreas alagadas, renovadas pelas águas das chuvas.  Nes-
ses locais, predominam espécies características, que ocorrem em grupa-
mentos homogêneos, a exemplo do lírio-do-brejo (Canna glauca), com 
suas flores amarelas evidentes, e da taboa (Typha domingensis), com sua 
folhagem ereta e hastes cilíndricas culminadas por densas espigas acas-
tanhadas. O Mulungu (Erythrina velutina) aparece em vários pontos na 
APA, pontilhando as margens dos cursos d’água com suas flores vermelho
-alaranjadas, na época da floração. 

Muitas frutíferas nativas e cultivadas são vistas na Unidade, como as 
mais comuns, mangueiras, frutas-pão, goiabeiras, cajueiros etc. Merece co-
mentário o caso das mangabeiras (Hancornia speciosa), uma espécie nativa 
que se distribuía amplamente pelos trechos arenosos, na APA de Santa 
Rita, e atualmente enfrenta uma expressiva diminuição das populações, 
em função da especulação imobiliária nos terrenos onde ela vive. Trata-se 
de uma árvore elegante, que atinge até cinco metros de altura e produz 
a mangaba, seu fruto, de casca amarelada com manchas vermelhas, com 
ótimo sabor na maturação, mesmo sendo um pouco viscoso. Produz uma 
polpa branca, que pode ser utilizada in natura ou na fabricação de doce, 
sorvete, suco ou licor, todos com ampla aceitação de mercado. Diante da 
atual realidade da mangabeira, programas de recomposição dessa espécie 
poderiam garantir sua sobrevivência no ambiente natural e a possibilidade 
de seu uso sustentável.

Camarão (Casearia sylves-

tris). Foto – Neno Canuto.

Pau brasil (Caesalpinia echinata). 
Foto – Neno Canuto.
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Na encosta que circunda o CELMM, as árvores apresentam caules finos 
ou rebrotados e aparecem grandes clareiras, resultantes da exploração in-
tensa que no passado afetou toda a área. Barbatimão (Abarema cochliacar-

pos), sucupira (Bowdichia virgilioides), ouricuri (Syagrus coronata), samba-
cuim (Scheflera morototoni), imbiriba (Eschweilera ovata) e catolé (Attalea 

oleifera) estão sempre presentes. 
As restingas são formações geológicas que cobrem as areias holocênicas 

próximas ao oceano, sendo representadas na APA pela vegetação herbácea 
arbustiva e arbórea, conhecida como vegetação de restinga. Como repre-
sentantes da vegetação arbórea, estão as matas do Saco da Pedra e do Cam-
po Grande, que diferem entre si pela localização, estrutura e composição 
florística. A do Saco da Pedra situa-se próxima ao mar, onde as árvores são 
baixas (cerca de 5 metros) e as copas são modeladas pelos ventos. Mais 
para o interior, elas atingem até 15 metros e os troncos são mais espessos. 
Entre as espécies mais comuns estão a amescla (Protium heptaphyllum), 
que produz resina incolor, odorífera e de uso medicinal; várias espécies de 
ingás, com sementes que possuem polpa muito apreciada pela fauna local, 
além de murici (Byrsonima sericea), que mostra suas flores amarelas du-
rante quase todo o ano. O estrato herbáceo apresenta área desnudas e/ou 
cobertas por vegetação. Estão aí: folha- de-urubu (Anthurium affine); Oe-

ceoclades maculata, orquídea terrestre de folhas variegadas; e Dichorisandra 

tejucensis, erva delicada que cobre grande parte do solo. Entre as trepadei-
ras destacam-se o cruapé (Serjania salzmanniana) e o imbé (Philodendron 

acutatum), que são os mais comuns dentre as hemiepífitas.  
Comparada à mata do Saco da Pedra, a mata do Campo Grande sofre 

mais ameaça de ações antrópicas.  A flora possui grande quantidade de 
Myrtaceae (murtas) de flores brancas e perfumadas e outras espécies im-
portantes como a massaranduba (Manilkara salzmannii) e pau d’arcos, de 
flores que variam entre rosa, roxo e amarelo. A mata de Campo Grande 
apresenta o maior número de lianas quando comparadas com a mata an-
terior: Aechmea lingulata, Vanilla palmarum, Lundia cordata e Paullinia 

trigonia estão sempre presentes.

Fauna

Por se tratar de uma área extensa, que abrange diversos habitats, essa 
Unidade de Conservação concentra um grande número de espécies de 
animais vertebrados, que podem ser encontradas sobretudo associadas às 
vegetações de mangue e restinga. Porém algumas das espécies existentes 
nesse mosaico de habitats ocorrem também em ambientes abertos ou meio 
abertos, não apresentando grandes problemas em termos de conservação. 
Alguns mamíferos encontrados são o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), 
o mão-pelada ou guaxinim (Procyon cancrivorus), a capivara (Hydrochoerus 

A saracura-sanã (Pardirallus ni-

gricans) é encontrada em áreas 
de alagadiços. Foto - Sérgio Leal
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hydrochaeris), o ouriço-cacheiro 
ou quandú (Coendou preensilis), 
o preá (Cavia aperea) e o gambá-
de-orelha-branca, saruê ou sariguê 
(Didelphis albiventris). 

Duas espécies desses mamíferos 
possuem hábitos curiosos. O pri-
meiro é o guaxinim, que costuma 
visitar o manguezal devido a sua 
predileção por se alimentar de ca-
ranguejos. O segundo é o quandú, 
que, na falta de ocos de árvores 
lenhosas em matas de restinga, 

pode fazer tocas em cupinzeiros, 
nas quais passa boa parte do dia 
dormindo.  

Também podem ser observados, 
por quem passa na APA de San-
ta Rita, diversas espécies de aves, 
principalmente aquelas associadas 
ao manguezal, como por exem-
plo, o martim-pescador-grande 
(Megaceryle torquata), o arapapá 
(Cochlearius cochlearius), a garça
-branca-grande (Ardea alba), a gar-
ça-branca-pequena (Egretta thula), 

o socozinho (Butorides striata), a 
saracura-do-mangue (Aramides 

mangle) e o gavião-caramujeiro 
(Rosthramus sociabilis). Outra es-
pécie de ave que também é fre-
quente, e endêmica da vegetação 
de restinga, é o sabiá-da-praia (Mi-

mus gilvus). Essa espécie está amea-
çada de extinção no estado do Rio 
de Janeiro, e muito provavelmente 
esse panorama pode se repetir em 
Alagoas, se com o passar do tempo 
o seu habitat for ocupado por em-
preendimentos. 

Outros animais completam a 
fauna de vertebrados terrestres da 
APA de Santa Rita, a exemplo de 
répteis como o teiú (Tupinambis 

merianae), o lagarto-de-calda-azul 
(Micrablepharus maximiliani), a 
cobra-d’água (Liophis miliaris), 
a serpente-olho-de-gato-anelada 
(Leptodeira annulata), a coral-ver-
dadeira (Micrurus ibiboboca) e a 
cobra-verde (Philodryas olfersii), 
além de diversas espécies de anfí-
bios anuros, como o sapo-cururu
-pequeno (Rhinella granulosa), 
a perereca (Scinax pachycrus) e a 
rãzinha (Leptodactylus natalensis). 
Devido à sensibilidade da pele, 
os anfíbios anuros normalmente 
não são encontrados no interior de 
manguezais, por conta do risco de 
morte por desidratação.

Conclui-se que a APA de Santa 
Rita é muito importante do ponto 
de vista da conservação de algumas 
espécies de animais que habitam 
os ecossistemas costeiros, porém 
sua extensão dificulta a fiscalização 
sobre as ações antrópicas que afe-
tam a fauna local.
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Aspectos sociais

A Área de Proteção Ambiental 
de Santa Rita abriga um grande 
contingente populacional. Os três 
municípios que a compõem, Ma-
ceió, Marechal Deodoro e Coquei-
ro Seco, possuem quase um milhão 
de habitantes, sendo 932.748 na 
capital Maceió, 45.977 na histó-
rica Marechal Deodoro, e apenas 
5.526 no município de Coqueiro 
Seco, (IBGE, 2010). Dessa popu-
lação, o contingente dentro dos li-
mites da APA corresponde a 5 mil 
habitantes (Pereira Pinto, 2006).

Em Coqueiro Seco, o povoado 
Cadoz possui estimados 110 habi-
tantes, residentes em 37 moradias, 
(IBGE, 2009). O local possibilita 

uma grande variedade de ativi-
dades de cunho socioambiental, 
considerando-se a utilização dos 
seus recursos para a geração de 
renda através dos recursos natu-
rais, como é o caso do artesanato 
e da gastronomia. Já, muitos bares 
e restaurantes proporcionam ao 
visitante a contemplação de belas 
paisagens.

Em Maceió, a APA compreen-
de o espelho d’água localizado no 
bairro do Pontal da Barra, com 
uma população de 2.478 habi-
tantes, (IBGE, 2010). O referido 
bairro apresenta características 
acolhedoras, e seu artesanato, pes-
ca e gastronomia são características 
predominantes. No local, segundo 
o SEBRAE/AL, encontra-se cerca 

de 1.100 artesãos, que vivem prin-
cipalmente do filé, bordado tipica-
mente alagoano.

Em Marechal Deodoro, é na 
atividade turística que a popula-
ção aproveita as belezas naturais 
e histórico-culturais: a praia do 
Francês, uma das mais visitadas do 
Brasil, dispõe, segundo o Plano de 
Manejo da APA, de 50 unidades, 
entre bares, restaurantes e pousa-
das; No povoado da Massagueira, 
há 30 estabelecimentos comerciais 
destinadas a gastronomia; isso, 
além das belezas encontradas no 
povoado Barra Nova.

Marechal Deodoro é um muni-
cípio com recursos oriundos de vi-
versas formas: exploração, em seu 
território, de gás e petróleo; uma 

Foto - Neno Canuto
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unidade da Braskem; uma usina 
de açúcar e álcool; hotéis que lhe 
dão o título de segunda rede hote-
leira do estado.

O PIB municipal per capita para 
o ano de 2010 não passava dos R$ 
14.000, e a pobreza assola quase a 
metade das famílias de Marechal 
Deodoro. Em relação ao perfil 
educacional do seu eleitorado para 
o ano de 2008, aproximadamen-
te 10.000 eleitores, cerca de 35% 
do eleitorado, não apresentavam 
algum grau de instrução (MEC/
INEP).

Ainda nos limites da APA, exis-
tem duas unidades de ensino supe-
rior: o câmpus Marechal Deodoro 
do Instituto Federal de Alagoas 
(Ifal) e o câmpus descentralizado 
do CESMAC, localizado às mar-
gens da AL 101-Sul.

O Instituto do Meio Ambiente 
mantém uma base descentralizada, 
localizada na Ilha de Santa Rita, 
que serve como ponto de partida 
para importantes projetos de edu-
cação ambiental, como o Nave-
gando com o Meio Ambiente, em 
que grupos organizados podem 
percorrer o CELMM e aprender 
mais sobre a região, a bordo de um 
catamarã e a partir de uma aula 
com geógrafos, biólogos, enge-
nheiros ambientais e outros técni-
cos. A base também serve para ou-
tras ações do Instituto e também 
como sede das reuniões do Conse-
lho Gestor da APA de Santa Rita.

Garça-branca-pequena (Egretta thula). 
Foto - Sérgio Leal.
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Maceió

Coqueiro Seco

St Luzia 
do Norte

Satuba

Alagoas

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS

APA DO CATOLÉ E FERNÃO VELHO

Foto - Neno Canuto
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Aspectos gerais

A Área de Proteção Ambiental (APA) do Catolé e Fernão Velho é uma 
Unidade de Conservação de uso sustentável criada a partir da Lei Estadual 
nº 5.347 de 1992, com área total de 3.817 hectares11  (38,17 km²) loca-
lizados entre os municípios de Satuba, Santa Luzia do Norte, Coqueiro 
Seco e Maceió. Ela tem como principal objetivo a preservação das carac-
terísticas dos ambientes naturais e a ordenação do uso e ocupação do solo, 
com as seguintes orientações:

I. Assegurar as condições naturais de reprodução da flora e da fauna na-
tivas;

II. Resguardar o manancial, que abastece em torno de 20% (vinte por 
cento) da Cidade de Maceió, Vila ABC e Fernão Velho;

III. Possibilitar o desenvolvimento harmônico de atividades de turismo 

1 - A mensuração real da área da APA conflita com o registrado na sua lei 
de criação, que é de 5.415 ha.

O beija-flor-de-costas-violetas 
(Thalurania watertonii) é 
uma das aves encontradas 
na APA. Foto - Sérgio Leal.
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Vista aérea do açude do 
catolé.  Foto - Neno Canuto

ecológico e educação ambiental;
IV. Impedir a degradação da vegetação natural e de sua fauna característi-

ca, o que é importante do ponto de vista econômico, paisagístico ou 
ecológico;

V. Impedir a degradação do meio aquático, assegurando os padrões de 
potabilidade do manancial.

A APA do Catolé e Fernão Velho detém um rico remanescente de Mata 
Atlântica que circunda o não menos importante manancial da Companhia 
de Saneamento de Alagoas (Casal), o Catolé/Cardoso.

O principal rio a atravessar a Unidade é o Mundaú, mas verificam-se 
outros cursos d’água com grande importância hídrica, como o rio Satuba 
e diversos riachos, como o Carrapatinho e o Matroê. Todos são perenes e 
nascem a montante de alguma confluência ou nos sopés das encostas dos 
tabuleiros, não ultrapassando os 20 metros de altitude. Juntos, possuem 
uma extensão média de três quilômetros.



102

Acesso

Situada entre as coordenadas geográficas 09°31’39” e 09º37’16” de la-
titude sul, e 35º45’32” e 35º49’19” de longitude oeste, o principal acesso 
é pela rodovia federal BR-316, a partir da rotatória da Polícia Rodoviária 
Federal em Maceió.

Aspectos físicos 

É sobre as cotas altimétricas, com variação de zero metro, na laguna 
Mundaú, a 120 metros, no topo dos tabuleiros, que o relevo é considerado 
predominantemente de terras baixas com altitudes médias inferiores a 40 
metros. Todavia, ocorrem, nas encostas, altitudes que variam entre 40 e 
80 metros.

Na geomorfologia da APA, destaca-se a Várzea Fluvial, formada por 
sedimentos quaternários de praia e aluvião, resultante de acumulação 
fluvial, e está sujeita a inundações periódicas por ser um terreno baixo e 
ligeiramente plano ao longo das margens dos rios; as encostas de Estuá-
rio Lagunar são constituídas por sedimentos terciários areno-argilosos da 
Formação Barreiras, apresentando vertentes em vales fluviais; e, o Topo de 
Interflúvios Tabuliformes Aplanados, que também são conhecidos como 
tabuleiros por possuírem uma superfície plana, com declividades que não 
ultrapassam 2% e constituído por depósitos argilo-arenosos da litologia 
terciária pertencente à Formação Barreiras. Outros tipos de relevo pre-
sentes na APA são os Terraços Fluviais, Flúviolagunares e Colúvio-alu-
vionares, assim como as Rampas de Colúvio e as Colinas Tabuliformes 
Estruturais e Tabuliformes Residuais Aplanadas.

Os solos mais representativos - segundo os mapeamentos e estudos de 
Jacomine et al. (1975), Wake e Souza (1983), Brasil/Embrapa (2000) - 
têm sua ocorrência relacionada às feições geomorfológicas que integram 
a Planície Litorânea e os Tabuleiros Costeiros. Na primeira, ocorrem as 
Areias Quartzosas e os solos Hidromórficos associados localmente a solos 
Halomórficos, que ocorrem no fundo do vale nas margens do rio Mundaú 
e dos riachos Matroê e Carrapatinho. No segundo, ocorrem os Latossolos 
que dominam os interflúvios tabuliformes aplanados e os Argissolos pre-
sentes nas encostas de estuário estrutural e vales fluviais. 

Com um clima que varia de Úmido a Subúmido, verifica-se uma irregu-
laridade da distribuição anual das precipitações, com variação entre 1.500 
mm e 2.000 mm. Desse total, cerca de 60% ocorrem entre os meses de 
abril a junho, enquanto os meses mais secos vão de outubro a dezembro. 
Apesar disso, existe uniformidade térmica durante todo o ano, no qual as 
temperaturas médias mensais variam entre 23 °C a 25 °C e o índice de 
umidade varia de 20% a 60%, com um excedente hídrico variando de 3 Miconia Stenostachya. 

Foto – Neno Canuto
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a 6 meses, e a deficiência de 4 a 5 
meses.

Aspectos bióticos 

Flora

A APA possui relevante impor-
tância ambiental e social por ser 
detentora de um rico manancial 
hídrico, com destaque para os rios 
Rio Mundaú e Satuba. A fisiono-
mia predominante é de floresta 
Ombrófila, que se instala nos tre-
chos de várzea, nas encostas e na 
chã de tabuleiro. Neste último am-
biente, entremeados com a mata, 
observa-se ainda um pequeno tre-
cho de vegetação de Cerrado que 
tem sofrido intensa pressão antró-
pica do entorno, ocasionada pela 
implantação de conjuntos habita-

Lagartinho-do-folhiço (Coleodactylus 

meridionalis). Foto - Sérgio Leal.

cionais sem o devido planejamen-
to ambiental.

Além do Manguezal formado 
entre o delta da foz do rio Mun-
daú com a laguna que recebe o 
mesmo nome e que possui ⅓ de 
sua área (cerca de 8,4 km²) inseri-
do na APA.

Nos trechos florestados, a com-
posição de espécies arbóreas é di-
ferenciada nas áreas mais afastadas 
dos trechos inundáveis. Nos vales, 
resultantes das linhas de drenagem 
naturais, o solo permanece inun-
dado a maior parte do ano, sendo 
comuns indivíduos de ingás (Inga 

edulis), jaqueiras-do-brejo (Riche-

ria grandis), jitós (Guarea guido-

nia), bulandis (Symphonia globuli-

fera) e Calophyllum brasiliensis. 
Nas encostas de tabuleiro, veri-

fica-se a maior riqueza de espécies 
arbóreas, com alturas que ultrapas-
sam os 15 metros. Estão presentes: 
cupiúba (Tapirira guianensis), vis-
gueiro (Parkia pendula), murici 
(Byrsonima sericea), pororoca (Clu-

sia nemorosa), praíba (Simarouba 

amara), fruta-de-pombo (Allo-

phylus edulis) e coração-de-negro 
(Chamaecrista ensiformis), entre 
outras (Rodrigues 2002). 

Destaca-se na paisagem da uni-
dade a palmeira catolé (Attalea 

oleifera), pelo seu porte majestoso 
e por emprestar seu nome à locali-
dade. É uma planta importante na 
fisionomia de todo o litoral norte 
de Alagoas, seja nas bordas ou no 
interior dos remanescentes. Essa 
palmeira se eleva até os 25 metros 
de altura e produz grande quanti-
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dade de coquinhos que servem de alimento para cutias, pacas e outros 
roedores. Trepadeiras e cipós são significativas nas bordas das matas, prin-
cipalmente aquelas pertencentes às famílias Sapindaceae, Malpighiaceae, 
Bignoniaceae e Dilleniaceae.

O trecho ocupado pela vegetação de Cerrado tem fisionomia bastante 
peculiar com a presença de plantas baixas com caules retorcidos e cascas 
grossas, a exemplo da lixeira (Curatella americana), do murici-de-tabu-
leiro (Byrsonima verbascifolia), do cajueiro (Anacardium occidentale) e da 
mangabeira (Hancornia speciosa). Além dessas, orquídeas terrestres e várias 
outras herbáceas vivem em abundância à sombra das árvores.

Fauna

A fauna de animais vertebrados é altamente diversa, em grande parte, 
devido à heterogeneidade de habitats e à extensão da área florestal rema-
nescente. Os mamíferos comumente encontrados são o bicho-preguiça-
comum (Bradypus variegatus), o esquilo (Guerlinguetus alphonsei), o sa-
gui-de-tufos-brancos (Callithrix jacchus), a cutia (Dasyprocta aguti) e o 
tatú-verdadeiro (Dasypus novemcinctus). 

Entre as aves, as espécies mais comuns são o gavião-de-cauda-curta 
(Buteo brachyurus), o tangará-falso (Chiroxiphia pareola), a ariramba-de-
cauda-ruiva (Galbula ruficauda), o beija-flor-de-costas-violetas (Thalura-

nia watertonii) e o pintor-verdadeiro (Tangara fastuosa). Além destas duas 
últimas, outras cinco espécies de aves ameaçadas de extinção podem ser 
encontradas. 

Alguns exemplos de répteis que podem ser observados são o jacaré-anão 
(Paleosuchus palpebrosus), o teiú (Tupinambis merianae) e o lagartinho-
do-foliço (Coleodactylus meridionalis). Já ao anoitecer, diversas espécies de 
anfíbios anuros, como a pererequinha-amarela-de-bromélia (Phyllodytes 

edelmoi) e a perereca-de-folhagem (Phyllomedusa nordestina), podem ser 
escutadas vocalizando em vários lugares, como em bromélias, em poças e 
nas margens do açude do Catolé. 

O esquilo, também conhecido como serelepe, caticoco ou caxinguelê, 
tem hábito diurno e por isso pode ser facilmente observado, geralmente 
solitário, deslocando-se com extrema agilidade em todos os estratos flores-
tais da APA do Catolé, em busca de frutas, coquinhos e sementes. O beija-
flor-de-costas-violetas, apesar de ser uma ave florestal e estar ameaçada de 
extinção, pode ser encontrado também explorando flores e inflorescências 
no enclave de Cerrado e em árvores frutíferas na borda da Mata. O macho 
apresenta bico curto, e tem plumagem mais brilhante e iridescente que a 
da fêmea, que possui plumagem menos vistosa e bico maior. 

O jacaré-anão, também conhecido como jacaré-paguá ou jacaré-coroa, 
é a menor espécie de sua família, atingindo até 1,5 m. No açude do Ca-
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tolé, essa espécie pode ser vista em meio à vegetação paludícola, tomando 
banho de sol durante o dia, ou em áreas encharcadas nas proximidades. A 
pererequinha-amarela-de-bromélia, cujo nome científico é uma homena-
gem ao biólogo Edelmo de Melo Gonçalves, por ter sido ele o primeiro 
pesquisador a encontrar essa espécie, talvez seja a espécie que melhor sim-
boliza essa Unidade de Conservação, tendo a Mata do Catolé como sua 
localidade tipo, ou seja, local onde foi recolhido o exemplar para a descri-
ção da espécie, que até então era desconhecida pela ciência. Mesmo com 
os constantes acessos da população do entorno à APA do Catolé e Fernão 
Velho, perturbando a fauna das mais diversas formas, um grande número 
de espécies de animais vertebrados ameaçados de extinção, na sua maioria 
aves, pode ser encontrado.

Aspectos sociais

Há uma significativa pressão antrópica causada pelo adensamento popu-
lacional dos quatro municípios que integram a APA. Em Maceió, os bair-
ros Santos Dumont, Cidade Universitária, Clima Bom, Rio Novo, Fernão 
Velho, Bebedouro e Santa Amélia se encontram totalmente inseridos na 
Unidade de Conservação, provocando pressão constante.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a pes-
quisa dos dados populacionais de 2010 aponta que há aproximadamente 
182.000 habitantes concentrados nesses bairros, número maior do que a 
soma dos habitantes dos municípios de Santa Luzia do Norte e Satuba.

Para Azevedo e Tavares (2006), nas categorias antrópicas corresponden-
tes ao uso do solo na APA do Catolé e Fernão Velho, define-se que cerca de 
50% da área é compreendida por sítio urbano. Entretanto, considerando 
os recursos naturais disponíveis, é possível estabelecer uma relação de sus-
tento através do extrativismo pela população residente no entorno.

Na localidade conhecida como Goiabeira, situada no bairro de Fernão 
Velho, essa relação tem produzido grandes incentivos para a economia 
local. Trata-se da extração do mel de própolis, que é cultivado em áreas 
de manguezais. A produção tem conquistado visibilidadecom mel de boa 
qualidade e utilização até mesmo na produção de linhas de cosméticos. 
Isso garantiu incentivos do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas em Alagoas (SEBRAE/AL) para nortear o desenvolvimento 
da atividade, com  capacitação dos trabalhadores e motivação da educação 
ambiental na região.

Em relação à infraestrutura urbana, há escolas, hospitais, comércio e 
serviços disponíveis nos municípios.

A riqueza dos recursos naturais existentes nos limites da APA garante 
a sobrevivência e a geração de renda às comunidades fixadas no entorno. 
Localizado às margens da Laguna Mundaú, nos bairros de Fernão Velho 
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e Rio Novo, observa-se um am-
biente de relevante beleza natural 
que proporciona aos moradores da 
região, a possibilidade de sustento 
devido à pesca desenvolvida no 
local. O sururu se apresenta como 
o principal produto retirado pelos 
moradores e comercializado por 
todo o entorno.

Entre os principais problemas 
ambientais da Unidade em relação 
aos aspectos antrópicos, háo lan-
çamento de águas servidas a céu 
aberto, disposição inadequada de 
resíduos, desmatamento em área 
de relevante potencial natural.

Para ordenamento da aréa, a lei 
de criação da APA restringe as se-

Uma espécie comumente encontrada é 
o bicho-preguiça (Bradypus variegatus). 
Foto -Sérgio Leal. 

guintes atividades sociais:
 

•	 O	corte,	a	queima	ou	qualquer	
outra forma de degradação si-
tuada dentro dos limites da 
APA;

•	 Toda	e	qualquer	forma	de	des-
pejo de resíduos sólidos, líqui-
dos ou gasosos, se poluentes 
tais efluentes, inclusive aqueles 
gerados da limpeza domiciliar;

•	 Toda	e	qualquer	forma	de	cap-
tura ou caça de animais.

O Batalhão de Polícia Ambien-
tal (BPA) possui sede dentro da 
APA do Catolé e Fernão Velho. 
Devido à pressão urbana e à neces-

sidade de intensificação da fiscali-
zação, o Batalhão, o IMA e a Casal 
assinaram, em maio de 2014, um 
Acordo de Cooperação Técnica 
para ampliar o trabalho de fiscali-
zação, principalmente na mata que 
abriga o açude do Catolé. O local é 
público, sob a posse e cuidados da 
Companhia, e sofria com o avanço 
de problemas como desmatamen-
to, ocupação irregular, depósito de 
resíduos e diversos impactos cau-
sados pela pressão urbana. A mata 
do Catolé possui 620 hectares, lo-
calizados entre Maceió e Satuba, 
com importantes características 
ambientais. 
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS

APA DO PRATAGY

A foz do Pratagy está localizada no 
bairro de Riacho Doce, em Maceió. 
Foto - Neno Canuto.

Rio Largo
Maceió

Messias

Alagoas
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Aspectos gerais

A Área de Proteção Ambiental 
(APA) do Pratagy foi criada pelo 
Decreto Estadual nº. 37.589 de 05 
de junho de 1998. Abrange terras 
dos municípios de Messias, Rio 
Largo e Maceió. Ocupa uma área 
de 21.417,51 hectares ou 214,17 
km², correspondendo à bacia hi-
drográfica do rio Pratagy, acresci-
da de uma faixa de 1 km no seu 
entorno, delimitada pelo Instituto 
do Meio Ambiente (IMA) em par-
ceria com a GTZ (Agência Alemã 
de Cooperação Técnica), a qual re-
sultou em uma publicação, no ano 
de 1993, chamada de Diagnóstico 
Físico Conservacionista.

O principal objetivo da criação 
é a harmonização das atividades 
com o equilíbrio ambiental dos 

Há proporções consideráveis  de Mata Atlântica, 
classificada como Floresta Ombrófila na APA do 
Pratagy. Foto - Neno Canuto.

ecossistemas da bacia hidrográfica 
do rio Pratagy, visando garantir a 
oferta de água em quantidade e 
qualidade para o abastecimento 
humano.

O rio que dá nome à unidade 
de conservação possui nascente 
na zona rural do município de 
Messias e foz no bairro de Riacho 
Doce, em Maceió, percorrendo a 
distância aproximada de 32 km e 
tendo como principal afluente o 
rio Messias, mais conhecido como 
Rio do Meio.

Aspectos físicos 

Os tipos de solo que predomi-
nam na APA são os Latossolos 
Amarelos, que ocorrem no Topo 
do Tabuleiro, sob influência da ge-
ologia da Formação Barreiras, e os 

Gleissolos, que ocorrem no Fundo 
dos Vales, sob influência da geolo-
gia dos Depósitos Fluviais. Verifi-
cam-se ainda a presença dos Depó-
sitos Quaternários de Sedimentos 
de Praia e Aluvião na foz do rio 
Pratagy e toda extensão litorânea 
da APA, além do Complexo Ni-
colau/Campo Grande, correspon-
dendo às rochas metamórficas, nas 
imediações da cidade de Messias, 
extremo norte da Unidade.

A APA do Pratagy encontra-se 
sob o domínio de climas consi-
derados típicos do bioma Mata 
Atlântica, os climas Úmido e Su-
búmido-Úmido, segundo a clas-
sificação de Thornthwaite. A eles 
está associado um regime pluvio-
métrico que varia de 1.500 a 2.100 
mm anuais.
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Aspectos bióticos

Flora

Criada para promover o equi-
líbrio ecológico na região do ma-
nancial formado pelos afluentes da 
Bacia do Rio Pratagy, a Unidade 
de Conservação concentra basica-
mente sua representação florestal 
nos vales de tabuleiro, escavados 
pela ação das águas dos rios, ao 
longo do tempo. Proporções con-
sideráveis de Mata Atlântica, clas-
sificada como Floresta Ombrófila, 
podem ser vistas em pleno desen-
volvimento nas encostas íngremes 
e fundas dos vales, apesar do im-
pacto da cana-de-açúcar que se 
instalou nas chãs do entorno e do 
uso indevido dos recursos aquífe-
ros pela comunidade da APA. 

Nesse contexto, a permanên-

A Bacia Hidrográfica do rio Pratagy é um 
importante manancial para o abasteci-
mento de Maceió. Foto - Neno Canuto

cia da vegetação é um dos aspec-
tos relevantes que propiciam as 
condições de infiltração e recarga 
natural dos aquíferos e da vazão 
dos rios e córregos da Bacia. Em 
alguns pontos, ainda resistem pe-
quenos trechos de mata nas bordas 
do tabuleiro, contíguo aos vales, e 
próximo à foz do rio Pratagy per-
siste um pequeno trecho de man-
guezal, entremeado por coqueirais.

De uma forma geral, a vegeta-
ção Ombrófila não se apresenta 
uniforme em toda a APA, sendo 
sua fisionomia marcadamente 
diferenciada, de acordo com as 
condições de solo e topografia do 
terreno. A distribuição das espé-
cies ocorrentes na APA do Pratagy 
modifica-se claramente à medida 
que se aproxima do fundo dos va-
les, onde a dinâmica de inundação 

(época seca, época chuvosa) é um 
dos fatores que regem a diversida-
de vegetal. 

Indivíduos de jitó (Guarea gui-

donia), bulandi (Symphonia glo-

bulifera) e jaqueira-do-brejo (Ri-

cheria grandis), estão entre os mais 
conspícuos que acompanham os 
cursos d’água, no fundo dos va-
les, sendo estes também os que 
apresentam os maiores diâmetros 
de caule na Unidade. Nos trechos 
mais conservados, é possível ob-
servar os três estratos predominan-
tes: herbáceo, arbustivo e arbóreo, 
com árvores que variam entre 7 e 
15 metros de altura. Nas encostas, 
observa-se uma grande quantidade 
de indivíduos jovens que sugerem 
uma capacidade de regeneração da 
floresta, com árvores de pequeno 
diâmetro (cerca de 40 cm de diâ-
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metro) e, em sua maioria, rebrotos 
de árvores seletivamente cortadas.

Dentre as espécies emergentes 
que ultrapassam 20 metros de al-
tura, estão o murici (Byrsonima 

sericea), o sambacuim (Scheflera 

morototoni), o caboatã-de-rego 
(Cupania impressinervia), o ca-
boatã-de-leite (Thyrsodium spru-

ceanum), o cocão (Pogonophora 

schomburgkiana), a cupiúba (Tapi-

rira guianensis) e a sucupira (Bow-

dichia virgilioides). Indivíduos 
adultos de embaúba (Cecropia spp.) 
estão em todos os pontos, indican-
do a antropização e a possibilidade 
de regeneração natural pela condi-
ção e sombreamento que propor-
cionam. Várias plantas ornamen-
tam o ambiente sombreado com 
suas flores amarelas, alaranjadas 
e vermelhas que cobrem parte do 
solo, principalmente pertencentes 
às famílias Maranthaceae e Zingi-
beraceae. Não são comuns plantas 
epífitas, nem cipós na região.

Representantes das Arecaceae 
(família das palmeiras) se destacam 
na paisagem, no trecho florestal, 
pelo seu porte e folhagens carac-
terísticas, ocupando um lugar de 
destaque pela grande quantidade 
de indivíduos observados em to-
dos os ambientes. Aparecem titara 
(Desmoncus orthacanthos), maraial 
(Bactris acanthocarpa), coquinho 
(Bactris pickelii e B. ferruginea), ca-
tolé (Attalea oleifera) e jussara (Eu-

terpe edulis), esta última observada 
apenas no fundo dos vales, nos tre-
chos mais conservados. 

Na desembocadura do Rio Pra-
tagy, no manguezal que encontra a 

praia da Sereia, o mangue branco 
(Laguncularia racemosa) aparece 
como a única espécie típica do 
manguezal que ocupa esses am-
bientes.

Fauna

A APA possui uma área relativa-
mente extensa, e por isso bastante 
heterogênea em termos de habi-
tats, com predomínio de espécies 
da fauna associadas a grandes áreas 
remanescentes de Mata Atlânti-
ca, na região de tabuleiro, e aos 
ecossistemas estuarinos, nas pro-
ximidades da foz do Rio Pratagy. 
Infelizmente, por ser uma Unida-
de de Conservação muito próxima 
de áreas urbanas, a pressão sobre a 
fauna, principalmente sobre deter-
minadas espécies de mamíferos, é 
uma realidade até os dias atuais. 

Para essa região, entre os mamí-

feros mais conhecidos estão a paca 
(Cuniculus paca), a cutia (Dasyproc-

ta aguti), a capivara (Hydrochoerus 

hydrochaeris), o porco-do-mato ou 
cateto (Tayassu tajacu), o tatu-ga-
linha ou tatu-verdadeiro (Dasypus 

novemcinctus) e o quati (Nasua na-

sua), além de diversas espécies de 
morcegos e minúsculos roedores. 

Na região da foz do rio Pratagy, 
é encontrado também o peixe-boi
-marinho (Trichechus manatus), 
mamífero ameaçado de extinção 
e protegido por lei, que costuma 
se alimentar-se de algas, aguapés e 
capins, e viver tanto em água doce 
como em água salgada, nas proxi-
midades de áreas costeiras e estua-
rinas, quentes e rasas. 

Já a avifauna dessa região, cons-
titui naturalmente o grupo mais 
biodiverso entre os animais verte-
brados, com algumas dezenas de 
espécies, entre pássaros, pombas, 

Cobra coral (Micrurus ibiboboca). 
Foto - Lahert Araújo.
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O quati (Nasua nasua) é um dos 
mamíferos encontrados na região. 
Foto - Neno Canuto.

gaviões, corujas, beija-flores, tu-
canos, araras, bacuraus, corujas, 
garças, socós e patos. Nessa Uni-
dade de Conservação, podem ser 
encontradas diversas espécies de 
aves tipicamente florestais, como 
o tangará-falso (Chiroxiphia pa-

reola) e o papa-taoca (Pyriglena 

leuconota), esta última ameaçada 
de extinção; de área aberta, como 
a polícia-inglesa-do-sul (Sturnella 

superciliaris) e o gaviãozinho-qui-
riquiri (Falco sparverius); além de 
espécies de ambientes estuarinos, 
como a saracura-do-mangue (Ara-

mides mangle) e o martim-pesca-
dor-grande (Megaceryle torquata). 

Entre os répteis, o teiú (Tupi-

nambis merianae) é um dos la-
gartos mais comuns nessa região, 
podendo ser observado deslocan-
do-se na borda dos fragmentos 
florestais. Vale ressaltar que recen-
temente foi descoberta e descrita, 
para um remanescente de Mata 
Atlântica (Serra da Saudinha) que 
fica imediatamente no entorno 
dessa Unidade de Conservação, 
uma espécie de lagartinho que vive 
em bromélias, conhecido cientifi-
camente como Coleodactylus eli-

zae, o que demonstra o potencial 
da biodiversidade da região. 

Além de lagartos, também po-
dem ser encontrados a cobra-cega 
(Amphisbaena alba), diversas espé-

cies de serpentes, como a cobra-
coral-verdadeira (Micrurus ibibo-

boca), e de anfíbios anuros (sapos, 
rãns e pererecas), como a rã-mar-
telo ou rã-ferreiro (Hypsiboas fa-

ber). Porém, a mesma vastidão que 
proporciona encontrar esse alto 
número de espécies da fauna de 
vertebrados, também é a mesma 
que dificulta a sua fiscalização, o 
que pode ocasionar consequentes 
implicações diretas sobre a conser-
vação da biodiversidade.
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Papa-taoca fêmea 
(Pyriglena leuconota). 
Foto - Sérgio Leal.

Papa-taoca macho 
(Pyriglena leuconota). 
Foto – Sérgio Leal.
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Gaviãozinho-quiriquiri 
(Falco sparverius). 
Foto - Sérgio Leal.
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS

APA DA MARITUBA DO PEIXE
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Foto – Neno Canuto.

Piaçabuçu

Feliz
Deserto

Penedo

Alagoas
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Aspectos gerais

A Área de Proteção Ambiental (APA) da Marituba do Peixe foi criada 
pelo Decreto Estadual nº. 32.858/1988. O seu principal objetivo é o de 
preservar as características ambientais e naturais, visando garantir a pro-
dutividade pesqueira e a diversidade da fauna e da flora, assim como asse-
gurar o equilíbrio ambiental e socioeconômico da região. Possui uma área 
de 18.600 hectares ou 186 km² e abrange parte dos municípios de Feliz 
Deserto, Piaçabuçu e Penedo.

Situa-se entre as coordenadas geográficas 10°24’30” e 10°14’27” de lati-
tude sul, e 36°31’16” e 36°17’16” de longitude oeste. 

Possui Plano de Manejo desde 2006 e um Conselho Gestor atuante, ten-
do, como um dos marcos da sua influência, ações diretas como a retirada 
da cana-de-açúcar do interior da APA e a aplicação de programas específi-
cos ligados à educação ambiental e implantação de módulos sanitários nos 
povoados próximos à várzea do Marituba.

Aspectos físicos 

O clima é classificado como Subúmido e Úmido, com registro de chu-
vas no período de abril a julho e com período seco, de agosto a março 
(Marques, 1995), e está enquadrado na faixa bioclimática de 90 a 150 dias 
biologicamente secos durante o ano (Assis, 2000). A distribuição média 
mensal das chuvas apresenta um período de maior incidência entre os me-
ses de março e agosto, e outro menos chuvoso que se estende de setembro 
a março. Os valores pluviométricos médios mensais variam de cerca de 
33 mm em dezembro a 206 mm em maio, com um total anual médio de 
1.200 mm.

De grande riqueza hídrica, a APA abriga o “Pantanal Alagoano”, forma-
do pelas águas do rio Marituba, que nasce no município de Penedo e que, 
por sua vez, recebe contribuição do rio Piauí, que nasce em Arapiraca, a 
cerca de 80 km, e acaba por desaguar numa planície de inundação, com 
um lençol freático raso e também consorciado às chuvas, formando assim 
a Várzea da Marituba.

No período das cheias dos rios, a área inundada torna os hábitats aquá-
ticos predominantes; durante a vazante, a área alagável transforma-se em 
um verdadeiro mosaico, com habitats terrestres e aquáticos. 

A litologia da APA é formada pelos sedimentos terciários da Formação 
Barreiras e pelos sedimentos quaternários inconsolidados dos depósitos 
litorâneos, fluviolagunares e de pântanos e mangues, geologicamente refe-
rentes ao Membro Marituba da Formação Piaçabuçu (Schaller, 1969), que 
remonta ao terciário inferior. 

Os depósitos litorâneos são representados pelos Terraços Marinhos for-

A APA guarda importante 
biodiversidade e belas 

paisagens. 
Foto - Neno Canuto

Os cordões arenosos são 
carcaterísticos na região. 

Foto - Neno Canuto.
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mados por sedimentos arenosos 
relacionados à última transgres-
são marinha, há aproximadamen-
te 5.100 anos, quando o nível do 
mar elevou-se a cerca de 5 metros 
do atual. Compreendem 54% do 
total da poligonal da APA e lo-
calizam-se na porção leste, onde 
ocorrem as áreas de restinga, entre 
a várzea do Marituba e a rodovia 
AL-101 Sul. 

Os depósitos flúvio-laguna-
res são formados por sedimentos 
quaternários, argilosos, ricos em 
matéria orgânica, sendo correla-
cionados com as fases tardias da 
última transgressão marinha. Es-
tão localizados na região deltáica 
da Várzea do Marituba, compre-
endendo cerca de 1% da área da 
APA. Em função da baixa energia, 

são constituídos essencialmente 
por sedimentos argilosos e matéria 
orgânica. Ocupam cerca de 25% 
da área da APA.

Geomorfologicamente, está 
inserida no contexto da Baixada 
Litorânea e das Planícies Aluviais 
e Várzeas. A Baixada Litorânea 
envolve as áreas de restinga e as 
formas tabulares relacionadas ao 
Grupo Barreiras, e as Planícies 
de Várzea relacionam-se à própria 
várzea do Marituba. 

Quanto aos solos, destacam-se 
os Latossolos, no topo do tabulei-
ro; os Argissolos, nas encostas do 
tabuleiro; os Neossolos, nos terra-
ços marinhos e sopés das encostas; 
e os Gleissolos, acomodados no 
fundo da várzea.

Aspectos bióticos

Flora

Situada no extremo sul do lito-
ral de Alagoas, protege o trecho 
conhecido como “Pantanal Ala-
goano”, sendo comparado com o 
verdadeiro Pantanal mato-gros-
sense do Centro-Oeste do Brasil, 
apesar das pequenas proporções. 
A intercepção parcial do canal de 
drenagem formado pelos rios da 
região represa as águas, formando 
um trecho alagadiço de grande be-
leza visual que se configura como 
o mais interessante atributo da 
Unidade, principalmente quando 
observado em vista aérea. 

 A região inclui várzea paludosa 
e alagadiça, devido à ocorrência de 
enchentes anuais; extensas áreas 

A águia-pescadora (Pandion haliaetus)  
é uma espécie migratória e piscivora. 
Foto - Sérgio Leal.
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de cordões arenosos e demais am-
bientes naturais cortadas por la-
goas que se interligam por canais, 
terraços arenosos e linhas estreitas 
de borda de tabuleiro. A região as-
segura alta produtividade pesquei-
ra e elevada riqueza da flora e fau-
na pela diversidade de ambientes 
presentes. 

Longos trechos de cordões are-
nosos mostram uma vegetação 
pungente de restinga com grande 
riqueza de espécies, e que na época 
das chuvas mostram seu lençol fre-
ático superficial, onde se tornam 
visíveis as macrófitas aquáticas que 
cobrem toda a sua extensão. A flo-
ra aquática é bastante significativa 
tanto nos locais de água estagnada, 
onde ninfeias, nymphoides, baro-
nesas, gramíneas e ciperáceas mos-
tram sua predominância, como 
no corpo de água onde está, entre 
outras, a taboa (Typha dominguen-

sis), ocupando os locais mais asso-
reados. 

As Mytaceae (família da pitan-
ga), representadas na APA por 
oito espécies (informação obtida 
do banco de dados do Herbário 
MAC), são muito comuns na re-
gião, com destaque para o cambuí 
(Myrciaria floribunda). O nome da 
planta tem origem do tupi-guara-
ni e significa árvore de ramos ou 
galhos finos. Seus frutos, quando 
maduros, são vermelhos e adoci-
cados, podendo ser consumidos in 
natura, embora seu teor levemen-
te ácido o torne mais apropriado 
após seu processamento em geleia 
ou suco ou curtimento em cacha-
ça. Outras plantas úteis da unidade 

Aninga (Montrichardia linifera). 
Foto - Neno Canuto.

merecem destaque, como a aroeira 
(Schinus terebinthifolia), produto-
ra da pimenta-rosa, que aparece 
como mais uma fonte de renda aos 
moradores, visando minimizar a 
pobreza na região (ONG Eco en-
genho), e o cajueiro (Anacardium 

occidentale), que produz grande 
quantidade de seu fruto, o caju, 
rico em vitaminas, e do qual são 
feitos os mais deliciosos sucos e 
doces da região.

Fauna

A heterogeneidade de habitats 
proporciona que seja um ambien-
te naturalmente biodiverso, ou 
seja, rico em espécies de mamífe-
ros, aves, répteis, anfíbios e peixes. 
Nesse ambiente, há a oportunida-
de de encontrar diversas espécies 
normalmente associadas a corpos 
d’água. Porém, devido ao com-
plicado acesso às áreas alagadas e 
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a perturbações antrópicas, as espécies estão cada vez mais difíceis de serem 
vistas. Mas, mesmo em um ambiente natural menos perturbado e com 
mais facilidade de deslocamento, nem todas as espécies são facilmente vi-
sualizadas, devido a suas particularidades de hábito e comportamento. 

É preciso investir muita paciência e persistência, ao longo de algumas 
horas ou dias pela Várzea, para que, aos poucos, a sua fauna típica possa 
ser avistada. Segundo pesquisadores, a mastofauna da APA da Marituba 
do Peixe é composta por espécies como o macaco-prego (Sapajus apella), 
o guaxinim ou mão-pelada (Procyon cancrivorus), o quati (Nasua nasua), 
a capivara (Hydrochaeris hydrochaeris) e a lontra (Lutra longicaudis), esta 
última ameaçada de extinção. 

A capivara possui como localidade-tipo a várzea da Marituba do Peixe, 
e atualmente sua população ainda está localmente estabilizada, não ofe-
recendo preocupação em termos de conservação. No entanto, a situação 
mais preocupante é a da lontra, que compete com os pescadores na busca 
de peixes, chegando a rasgar as redes de pesca e sendo por isso freqüente-
mente morta. 

O grupo das aves é naturalmente o mais biodiverso, sendo listadas 165 
espécies para essa região. Algumas são quase que um símbolo, como o ga-
vião-caramujeiro (Rosthramus sociabilis), espécie paludícola, que se alimen-
ta de caramujos e é frequentemente avistada. Além de diversas espécies de 
garças, frangos d’água e socós, também merecem destaque os registros da 
águia-pescadora (Pandion haliaetus), do falcão peregrino (Falco peregrinus), 
do sabiá-da-praia (Mimus gilvus), da marreca-irerê (Dendrocygna viduata) 
e do zabelê (Crypturellus noctivagus), sendo esta última espécie, ameaçada 
de extinção. 

Existem diversas espécies de répteis na APA da Marituba do Peixe, po-
rém as mais abundantes são o calanguinho (Cnemidophorus ocellifer) e a 
catenga (Tropidurus hispidus), merecendo destaque a presença simultânea 
das duas espécies de jacarés que ocorrem em Alagoas, o jacaré-anão (Pa-

leosuchus palpebrosus) e o jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris), este 
último ameaçado de extinção. No caso dos anfíbios anuros, as espécies 
mais comuns de serem encontradas são as rãs Leptodactylus podicipinus e 

Ischnocnema cf. ramagii, e as pererecas Scinax aff. nebulosus e Dendropso-

phus nanus. Por fim, completam a rica fauna da Várzea, algumas dezenas 
de espécies de peixes, como o CD (Metynnis mola), o caboge ou cascudo 
(Callichthys callichthys) e o  cará-comum (Cichlasoma sanctifranciscense).

Frango-dágua-azul (Porphyrio 

martinicus). Foto - Sérgio Leal.
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São listadas 165 espécies de aves que já foram avistadas na 
região, a Marreca Irerê (Dendrocygna viduata) é uma delas. 
Foto - Sérgio Leal.

Capivara (Hydrochaeris hydrochaeris). 
Foto – Sérgio Leal.
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Aspectos sociais 

O município de Penedo se apre-
senta como o mais importante da 
região, possuindo cerca de 45% do 
seu território dentro dos limites da 
APA, sendo que a zona urbana está 
situada fora do polígono que  limi-
ta  a UC.

Segundo o Plano de Manejo 
da APA, existem 12 povoados lo-
calizados na área de influência da 
Unidade. Portanto, não são todos 
os povoados que se situam dentro 
da poligonal da APA, mas, por 
estarem em áreas do entorno, es-
tabelecem uma relação direta com 
os recursos advindos da região. Em 
Penedo, esses povoados são: Cape-
la, Marcação, Murici, Marituba do 
Peixe, Marituba de Cima, Riacho 
do Pedro e Ponta da Várzea. No 
município de Piaçabuçu: Retiro, 
Mandim, Penedinho e Marituba 
da Fábrica. Em Feliz Deserto: po-
voado Pontes.

Esses aglomerados se localizam 
continuamente e margeiam o rio 
Marituba, sendo ele fonte de gran-
de variedade de possibilidades de 
sustento para as famílias do local. 
O povoado Marituba do Peixe, lo-
calizado na zona rural de Penedo, 
é o mais populoso. Ele abriga cerca 
de 1.500 moradores e dispõe de 
escolas, posto de saúde e estabele-
cimentos comerciais.

Ao percorrer a área, é possível 
verificar a estreita ligação da po-
pulação com a Unidade de Con-

servação. Considerando a rique-
za hídrica do local, é comum os 
moradores utilizarem as paisagens 
para contemplação, lazer e extrati-
vismo. A pesca representa a ativi-
dade mais expressiva.

Os banhos no rio Marituba e 
a visualização do pôr-do-sol, nas 
proximidades das áreas de várzeas, 
são atividades diárias dos que ali 
residem.

Vale ressaltar que, devido à pre-
sença de Usinas do setor sucroal-
cooleiro na região, o Conselho 
Gestor da APA da Marituba do 
Peixe possui representantes das 
Usinas Coruripe, Marituba e Pai-
sa. Elas se mantêm atuantes nas 
decisões e apoiam importantes 
projetos, como o artesanato ali 
produzido e a Casa do Mel, no 
povoado Pontes. Além disso, têm 
retirado gradativamente a cana 
outrora plantada em Áreas de Pre-
servação Permanente, na várzea da 
Marituba. Essa atitude influencia 
para que terceiros repitam a mes-
ma coisa.

O povoado Pontes, localizado 
em Feliz Deserto, é um aglomera-
do urbano determinante no quesi-
to socioambiental. Ele se apresenta 
como um grande exemplo de que 
é possível um manejo de áreas pro-
tegidas, com a participação efetiva 
da população. No local, existem 
diversas atividades que são desen-
volvidas a partir da utilização dos 
recursos naturais encontrados no 
ambiente. Pelo menos 16 mulhe-

res desenvolvem um trabalho arte-
sanal de reciclagem que, além de 
ser referência local e regional, tem 
alcançado proporções nacionais. 
Trata-se da produção artesanal de 
bolsas, caixas para presentes, blo-
cos de anotações e outros produ-
tos.

Essa produção se dá através da 
reciclagem feita com papel, espe-
cificamente a embalagem do ci-
mento, e bagaço da cana-de-açú-
car. A atividade tem uma sede no 
referido povoado, sendo de grande 
visibilidade local, e serve como 
complemento de renda. O comér-
cio é feito para outros estados, e a 
satisfação das artesãs é expressa no 
respeito aos recursos da natureza e 
na transmissão do aprendizado da 
região às demais gerações.  

O principal problema é uma 
constante ameaça de desmatamen-
to dos recursos naturais para dar 
lugar a monocultivos como os co-
queirais e à pecuária, além da reti-
rada de lenha para ser usada como 
combustível.

A Companhia de Desenvolvi-
mento do Vale do São Francisco 
(Codevasf ) também é uma im-
portante parceria do Conselho e 
foi uma das principais investidoras 
para a construção do memorial da 
APA, espaço que serve de referên-
cia e sede para a atuação do Bata-
lhão de Polícia ambiental (BPA), 
assim como sede das reuniões do 
próprio Conselho.
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Foto - Neno Canuto.
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A área da Resec está in-
serida na APA de Santa Rita. 

Foto - Neno Canuto.

Marechal Deodoro

Alagoas

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS

RESEC DO SACO DA PEDRA
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Aspectos gerais 

Inserida nos limites da Área de Proteção Ambiental (APA) de Santa Rita, 
a Reserva Ecológica do Saco da Pedra foi criada pelo Decreto Estadual nº 
6.274/1985. Possui área aproximada de 90,17ha, totalmente inserida no 
município de Marechal Deodoro, e abrange parte do cordão arenoso sul 
que constitui a desembocadura do Complexo Estuarino Lagunar Mundaú
-Manguaba.

Tem com objetivo a preservação integral do meio natural, sendo limita-
das todas as interferências sobre o ecossistema e permitidas apenas aquelas 
voltadas a possibilitar a estabilidade e preservação do local caracterizado 
pela presença de vegetação pioneira de restinga sob influência marinha e 
flúvio-marinha, cordões arenosos e manguezal.

Atualmente, encontra-se em processo de alteração da atual categoria de 
Resec para Refúgio de Vida Silvestre (RVS)1 , seguindo os trâmites legais 
de reavaliação de Unidade de Conservação de categoria não prevista no 
SNUC. A reclassificação, além de promover uma modificação legal, busca 
reordenar e disciplinar os usos indevidos que lá se instalaram, bem como 
usos que comprometem os objetivos de sua criação e que se não forem 
devidamente tratados, poderão descaracterizá-la em definitivo através das 
intervenções antrópicas.

Aspectos bióticos 

Flora

É representada por um amplo cordão arenoso, desnudo de vegetação em 
grande parte do terreno e, em alguns trechos, é recoberto pela vegetação 
pioneira que se estabelece sobre a influência marinha e flúvio-marinha, 
comum aos ambientes similares em toda a costa brasileira. Pode-se obser-
var uma vegetação herbácea de hábito rastejante que produz raízes muito 
próximas umas das outras, para se prender na areia solta, devido à ação 
direta dos ventos e marés. 

Salsa da praia (Ipomoea pes-caprae) e feijão da praia (Canavalia rosea) 
apresentam adaptações a esses ambientes, resistindo ao elevado aqueci-
mento do solo e à mobilidade dos grãos de areia. Gramíneas e ciperáceas 
também contribuem para a fixação do substrato arenoso. Representantes 
dessas famílias aparecem na RESEC Saco da Pedra, como Sporobolus vir-

ginicus e Remirea maritima, alternadas por outra espécie de feijão-de-praia 
(Sophora tomentosa), pertencente às Fabaceae, e Scaevola plumieri, perten-

1 - Atendendo ao disposto no Sistema Nacional de Unidades de Con-
servação – SNUC, Lei 9.985/2000, previsto no seu Artigo 55 e Decreto 
4340/2002, Artigo 40.

Foto - Neno Canuto
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cente à família Goodeniaceae. O guajuru (Chrysobalanus icaco), também 
conhecido como maçã-de-pobre, é uma planta arbustiva, que ocorre em 
agrupamentos e expande sua copa sobre a areia, produzindo frutos comes-
tíveis que possuem uma polpa branca e adocicada, apreciada pela popu-
lação autóctone. Segundo Ugent & Ochoa (2006), os frutos podem ser 
utilizados em doces e em conservas.

Fauna

Apesar de não possuir grande diversidade de espécies da fauna de verte-
brados em comparação com outras unidades de conservação, essa é uma 
área extremamente relevante, sobretudo para a proteção de aves migrató-
rias, que viajam milhares de quilômetros e pousam na RESEC do Saco 
da Pedra para alimentação, repouso e engorda. Essas aves são geralmente 
visitantes sazonais oriundas do hemisfério norte, fugitivos do inverno Ár-
tico. A ausência ou pelo menos a atenuação de perturbações antrópicas 
nos locais onde essas aves se alimentam são bem vindas, no sentido de 
proporcionar que consigam se alimentar direito, evitando que deixem de 
acumular energia suficiente e morram pelo caminho de volta aos locais de 
reprodução. 

Há uma suspeita de que o maçarico-de-papo-vermelho (Calidris canu-

tus rufa), ameaçado de extinção, também passe pelas regiões costeiras de 
Alagoas (incluindo essa UC) em sua migração ao sul do Brasil, por já ter 
sido registrado no estado vizinho (Sergipe). Entre as espécies de aves mi-
gratórias com ocorrência confirmada para essa localidade, estão o maçarico
-branco (Calidris alba), o maçarico-de-sobre-branco (Calidris fuscicollis), 
o batuiruçu-de-axila-preta (Pluvialis squatarola), o vira-pedras (Arenaria 

interpres), a batuíra-bicuda (Charadrius wilsonia) e a batuíra-de-bando 
(Charadrius semipalmatus). 

Completam a fauna de vertebrados da RESEC do Saco da Pedra outros 
animais, como algumas espécies de mamíferos e répteis. Ente os mamí-
feros, a mais comum é o sagui-de-tufos-brancos (Callithrix jacchus), que 
possui visível capacidade de se adaptar e habitar praticamente todos os 
ambientes providos de algum tipo de arborização. Embora não tenha sido 
possível a confirmação da espécie, pescadores relatam que a área é local de 
constantes desovas de tartarugas-marinhas, as quais costumam deixar seus 
rastros na área da praia durante o processo de postura dos ovos. Por ser 
bastante comum no litoral de Alagoas, a tartaruga-oliva (Lepidochelys oli-

vacea) pode ser uma das espécies que se reproduzem nessa reserva, devido à 
proximidade com a região mais ao sul do estado, que segundo o TAMAR, 
é uma das áreas prioritárias de desova. 
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Mangue vermelho ou mangue 
verdadeiro (Rhizophora mangle). 
Foto – Neno Canuto.
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Podem fazer parte da fauna lo-
cal, mais precisamente nas áreas 
com vegetações de restinga, es-
pécies como o camaleão (Iguana 

iguana), o calango (Ameiva amei-

va), o calanguinho (Cnemidopho-

rus ocellifer), a lagartixa-comum 
(Tropidurus hispidus), além de 
serpentes, como a jibóia (Boa cons-

trictor). Mesmo com toda a sua 
importância como mais um ponto 
de apoio para diversas espécies de 
aves migratórias e para desova de 
tartarugas marinhas, a RESEC do 
Saco da Pedra atualmente é alvo 
de constantes perturbações antró-
picas, devido ao forte turismo e 
a empreendimentos imobiliários, 
tornando cada vez mais incapaz de 
fornecer suporte.

Aspectos sociais

O município de Marechal De-
odoro, onde está localizada a Re-
sec do Saco da Pedra, apresenta-se 
como um importante sítio histó-
rico do estado. Cidade que foi a 
primeira capital de Alagoas, conta 
com arquitetura histórica e abriga 
em seus limites ambientes natu-
rais conhecidos nacionalmente. A 
praia do Francês, o complexo gas-
tronômico situado no povoado da 
Massagueira, os passeios ofereci-
dos por empresas de turismo com 
vários tipos de embarcações pelo 
Complexo Estuarino-Lagunar 
Mundaú-Manguaba (CELMM), 
indicam o potencial para o turis-
mo, responsável pelo incremento 

da economia local.
Segundo dados do IBGE, em 

2010 a população recenseada foi 
de 45.975 habitantes (22.709 ho-
mens e 23.268 mulheres).

A Reserva Ecológica está loca-
lizada numa região de relevante 
interesse ecológico. A beleza na-
tural do local atrai a população 
de Marechal Deodoro, Maceió e 
cidades vizinhas, principalmente 
nos finais de semana ensolarados. 
A RESEC apresenta grandes pro-
blemas socioambientais, ressaltan-
do-se a necessidade de reclassifi-
cação e ampliação do trabalho de 
ordenamento e definição do uso e 
ocupação das áreas adjacentes, as-
sim como a de intensificação das 
atividades de educação ambiental.

Batuíra-bicuda (Charadrius wilsonia). 
Foto – Sérgio Leal.
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Vira-pedras (Arenaria interpres). 
Foto – Sérgio Leal.
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Roteiro

Barra de
São Miguel

Alagoas

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS

RESEC DOS MANGUEZAIS 
DA LAGOA DO ROTEIRO

Foto Neno Canuto.
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Aspectos gerais 

A Reserva Ecológica de Man-
guezais da Lagoa do Roteiro é 
uma Unidade de Conservação de 
Proteção Integral. Criada pelo De-
creto Estadual nº 32.355/1987, 
possui 742ha e abrange parte dos 
municípios de Roteiro e Barra de 
São Miguel. Tem como objetivo a 
preservação do meio natural e li-
mita todas as interferências sobre 
o ecossistema, permitindo apenas 
atividades como a pesca tradicio-
nal e a coleta de moluscos, além de 
outros recursos pesqueiros.

Atualmente, encontra-se em 
processo de alteração da nomen-
clatura de Resec para Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável 
(RDS) , seguindo os trâmites le-
gais de reavaliação de Unidade de 
Conservação de categoria não pre-
vista no Sistema Nacional de Uni-
dades de Conservação (SNUC).

A mudança, além de promover 
uma modificação legal, busca reti-
ficar usos que foram estabelecidos 
de forma equivocada no Decreto 
de criação da Unidade. Um deles é 
a permissão de pesca, mesmo que 
de forma artesanal, numa catego-
ria que hoje, após o SNUC, seria 
equivalente a uma Reserva Bioló-
gica ou Estação Ecológica. Nessas 
Unidades, o uso dos recursos na-
turais é proibido, não cabendo, 
no meio do ambiente, qualquer 
alteração, coleta ou extrativismo 
advindo de ação do homem. 

A proposta de reclassificação 
busca compatibilizar a atividade 
da pesca, que era praticada muito 

antes da criação da RESEC, com a 
existência do Povoado do Mangue 
da Palatéia, localizado no limite 
norte da Reserva, assim como com 
a produção de ostras e marisca-
gem.

Aspectos físicos 

Banhada pela Laguna do Rotei-
ro, formada pelo Rio São Miguel, 
seu principal recurso hídrico, a 
RESEC detém uma grande área 
preservada de manguezais, que 
compõem a vegetação ciliar, e ilhas 
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flúvio lagunares, formadas por se-
dimentos quaternários represen-
tados por terraços pleistocênico e 
holocênico. 

Do ponto de vista geomorfo-
lógico, a laguna é composta tam-
bém por planícies flúvio-marinhas 
e marinhas. A primeira, onde se 

encontra a área da RESEC, forma-
da pela dinâmica de sedimentos 
aluviais e marinhos; e a segunda, 
constituída por areias quartzozas, 
transportadas e depositadas pelos 
processos marinhos.

Mais especificamente na área 
da Reserva, os solos típicos são os 
aluviais e gleissolos, formados pela 
ação e influência hídrica, sendo o 
substrato ideal para o estabeleci-
mento do ecossistema manguezal e 
associados, que são os representan-
tes típicos da vegetação de floresta 
perenifólia de mangue e pioneiras, 
características da área. Quanto aos 
aspectos climáticos, apresenta ve-
rão seco e inverno chuvoso, com 
índice pluviométrico médio de 
1.600 mm/ano e clima sub-úmido 
a úmido.

Acesso

Partindo da capital Maceió, o 
acesso se dá através da rodovia es-
tadual AL 101 Sul, após entronca-
mento com a rodovia AL 220, no 
município de Barra de São Miguel.

Aspectos bióticos

Flora

Os manguezais da Laguna do 
Roteiro formam uma das paisa-
gens mais harmoniosas do litoral 
de Alagoas, fornecida pelos bos-
ques homogêneos em bom estado 
de conservação e constituídos por 
árvores típicas desses ambientes. 
A visão privilegiada que se tem da 
praia do Gunga, do coqueiral e de 
toda a vegetação do manguezal, 

A Resec detém grande área preser-
vada de manguezais. 
Foto - Neno Canuto.
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canais e pequenas ilhas, é realmente ímpar. Os meandros formados pelos 
canais, que têm ligação com o mar ao atingirem a praia, também adornam 
esse trecho da natureza, visível logo ao se chegar à ponte que atravessa a 
laguna, em direção ao sul do Estado. 

A construção da ponte, que faz parte da AL 101 Sul, facilitou o acesso, 
pelo manguezal e, consequentemente, interferiu na integridade do ecos-
sistema, além de possibilitar a ocupação dos trechos arenosos, em sua foz. 
O manguezal preservado pela Unidade faz parte da formação vegetal que 
ocorre em toda a costa brasileira, nos locais onde há o acúmulo de água 
doce (rios, lagunas, estuários) e da água salgada do mar. 

A composição florística do manguezal, na Resec, apresenta baixa diver-
sidade de espécies dominantes, verificando-se apenas cinco, as quais são as 
mesmas que ocorrem em outras áreas de manguezal em Alagoas. A maioria 
das árvores, na reserva, atinge 25 metros em altura, sendo mais comum o 
mangue-branco (Laguncularia racemosa) e o mangue-vermelho (Rhizopho-

ra mangle), principais representantes da vegetação pioneira, sob a influên-
cia flúvio-marinha, que ladeiam as duas margens da Laguna do Roteiro. As 
plantas produzem pequenas flores brancas, que passam despercebidas, em 
meio ao verde das folhas da vegetação exuberante. 

O mangue-siriúba (Avicennia schaueriana) é a espécie menos observada, 
aparecendo apenas em alguns pontos da margem dos cursos d’água. O 
mangue-de-botão (Conocarpus erectus) está presente nos trechos com solo 
mais compactado. Além deste, o avencão (Acrostichum aureum) marca pre-
sença nesse trecho circundante, bem como várias Poaceae, representando 
os capins, que dão suporte ao solo, encharcado várias vezes ao ano.

Fauna

Apesar da grande diversidade de animais, principalmente de invertebra-
dos, que ocorre nos manguezais, a fauna de vertebrados terrestres desse 
ecossistema é pouco estudada, uma vez que a maioria das espécies ocorre 
também em outros ambientes. Isso justifica a escassez de informações so-
bre os mamíferos, as aves, os répteis e os anfíbios da Reserva Ecológica de 
Manguezais da Lagoa do Roteiro. 

Poucos mamíferos possuem ocorrência conhecida para essa Unidade, 
sendo a espécie mais característica o guaxinim ou mão-pelada (Procyon 

cancrivorus). Esse carnívoro prefere habitar proximidades de áreas alaga-
das, sendo que no manguezal tem uma predileção por se alimentar de 
caranguejos, podendo comer também frutos e ovos. Como tem hábito 
noturno, dificilmente é visto pelas pessoas, mas pelo dia é comum serem 
encontradas diversas de suas pegadas espalhadas pela lama do mangue na 
maré baixa, o que denuncia a sua presença. Outro mamífero que pode ser 
encontrado é o sagui-de-tufos-brancos (Callithrix jacchus), o que confir-

Garça-branca-grande 
(Ardea alba). 

Foto - Sérgio Leal.

O cultivo de ostras representa 
complemento ou fonte de 

renda para diversas famílias 
da comunidade do mangue da 

Palatéia. Foto - Neno Canuto
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Os manguezais da Laguna 
do Roteiro formam uma das 

paisagens mais harmoniosas do 
litoral de Alagoas. Foto - Neno 

Canuto
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ma a capacidade dessa espécie em 
se adaptar e habitar praticamente 
todos os ambientes arbóreos. 

Apesar da mastofauna pobre 
localmente, nada impede que as 
demais espécies que habitam áre-
as próximas, como o cachorro-do
-mato (Cerdocyon thous), possam 
visitar as margens do manguezal 
à procura de alimento. Já as aves, 
por fazerem parte de um grupo 
bastante numeroso, com facilidade 
de deslocamento para vários am-
bientes e mais fáceis de serem vi-
sualizadas, possuem mais espécies 
conhecidas para essa região, como 
a curica ou papagaio-do-mangue 

(Amazona amazonica), a saracura-
do-mangue (Aramides mangle), a 
figuinha-do-mangue (Conirostrum 

bicolor), o arapapá (Cochlearius co-

chlearius), o savacu-de-coroa (Nyc-

tanassa violacea) e a garça-branca-
grande (Ardea alba). 

Apesar do nome papagaio-do
-mangue, essa espécie também 
ocorre em fragmentos de Mata 
Atlântica. No entanto, relatos de 
sua reprodução só foram obtidos 
localmente no povoado Palatéia, 
onde é conhecido o hábito anual 
de se retirarem filhotes dos ninhos, 
construídos em ocos de árvores 
de mangue, para o comércio ou 

criação. A saracura-do-mangue e 
a figuinha-do-mangue são pratica-
mente restritas a esse ecossistema, 
enquanto as três últimas espécies 
(arapapá, savacu-de-coroa, gar-
ça-branca-grande) podem ocorrer 
também em outros ambientes com 
áreas alagadas. 

Algumas espécies de répteis já 
foram relatadas para essa região, 
como o camaleão (Iguana iguana), 
o teiú (Tupinambis merianae), a ca-
ninana (Spilotes pullatus) e, menos 
frequentemente, as cobras-d’água 
Liophis miliaris e Helicops sp.

A figuinha-do-mangue (Conirostrum 

bicolor) é uma ave de fácil visualização 
na Resec. Foto - Sérgio Leal.
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Aspectos sociais

Os municípios que compõem 
a Resec de Manguezais da Lagoa 
de Roteiro, Barra de São Miguel 
e Roteiro, somam uma popula-
ção de 14.230 habitantes (IBGE, 
2010) e dispõem de unidades de 
atendimento de saúde e de ensino. 
O povoado da Palatéia abriga cerca 
de 100 residências e aproximada-
mente 400 moradores, conforme 
dados da Associação dos Morado-
res.

Considerado o único aglomera-
do urbano localizado às margens 
da área protegida, a Palatéia apre-

senta uma importante atividade: 
cultivo e a criação de ostras, que 
representa complemento ou fonte 
de renda para a maioria das famí-
lias. Além das ostras, os pescadores 
retiram o massunim, peixe e ca-
ranguejo, comuns na área de man-
gue, e comercializam em toda a re-
gião. Devido à representatividade 
da atividade marisqueira no local, 
a comunidade conta com uma as-
sociação que ordena a criação e a 
comercialização do recurso. 

Os pescadores contam com o 
apoio do Serviço Brasileiro de 
apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (SEBRAE/AL), que estimula a 

atividade de forma a estabelecer o 
manejo sustentável da área junto 
com o órgão ambiental fiscaliza-
dor e educador, o IMA/AL. Desde 
2002, com a realização de ativida-
des educativas, a comunidade alia 
a atividade extrativista à conserva-
ção da natureza, proporcionando 
maior equilíbrio.

A comunidade desenvolve tam-
bém o reaproveitamento da casca 
das ostras na produção de fárma-
cos, fabricação de tijolos, aduba-
ção de jardineiras e produção de 
artesanato.

A pesca tradicional e a cata de moluscos 
são atividades permitidas na Resec. 
Foto - Neno Canuto.
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Água Branca
Alagoas

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS

RVS DOS MORROS DO CRAUNÃ 
E DO PADRE

A águia-chilena (Buteo melano-

leucus) ou gavião-da-serra é uma 
das aves encontradas na região. 

Foto – Neno Canuto.
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Aspectos gerais 

O Refúgio de Vida Silvestre 
(RVS) dos Morros do Craunã e 
do Padre foi criado através do De-
creto Estadual nº. 17.935, de 27 
janeiro de 2012. Possui uma área 
de 1.086,57 hectares ou 10,86 
km² totalmente inseridos na zona 
rural do município de Água Bran-
ca, microrregião serrana do sertão 
alagoano. A Unidade de Conserva-
ção de Proteção Integral tem estes 
principais objetivos:

I – Garantir a preservação de 
amostra do bioma Caatinga e 
associadas presentes na região;

II – Proteger a fauna e a flora sil-
vestres;

III – Disciplinar o uso e ocupa-
ção do solo nas imediações do 

Vista aérea do Morro do Craunã. 
Foto - Neno Canuto.

morro do Caraunã e do morro 
do Padre, nas propriedades e 
povoados localizados próximos 
e na sua zona de amortecimen-
to;

IV – Preservar as culturas e tradi-
ções sertanejas da população 
local, garantindo sua perma-
nência em harmonia com a 
preservação;

V – Incentivar e fomentar ações de 
educação ambiental e turismo 
ecológico na região;

VI – Promover a participação da 
população local em ações de 
proteção e conservação e adap-
tar a atual cultura predatória a 
modos de vida sustentáveis no 
seu entorno;

VII – Garantir a integridade do 
ecossistema para a realização 
de pesquisas científicas que vi-

sem o conhecimento da área, 
garantindo assim subsídios 
para sua melhor gestão e pro-
teção; 

VIII – Apoiar a pesquisa cientí-
fica com foco na fauna local 
e migratória, principalmen-
te em espécies como a águia 
chilena (B. melanoleucus), o 
macaco-prego (Cebus sp.), 
gato-do-mato-pequeno (Le-
opardus tigrinus), ameaçados 
ou raros, e também em relação 
ao mocó (Kerodon rupestris), 
amplamente utilizado como 
alimentação pelos moradores 
da região, visando estudos para 
adotar uma alternativa alimen-
tar ou sua criação em cativeiro.
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As pronúncias Craunã e Ca-
raunã são corretas. A primeira é 
mais utilizada pelos moradores da 
região. 

Aspectos físicos

Encontra-se geologicamente in-
serido no Pediplano do Baixo São 
Francisco, que abrange as rochas 
do embasamento gnáissico-mig-
matítico, datadas do Pré-cambria-
no superior (680 milhões de anos), 
e a seqüência metamórfica oriunda 
de eventos tectônicos ocorridos 
entre o período Meso e Neoprote-
rozóico. As rochas predominantes 
são o quartzo-monzonito e o sie-
nito. Esta área de interesse é for-
mada por elevações residuais ro-
chosas com declividade escarpada 
superior a 45º, o que a caracteriza 
como área de proteção perma-
nente, e está inserido na unidade 
geoambiental denominada de De-
pressão Sertaneja, que representa a 
paisagem típica do semi-árido nor-
destino. Essas elevações circunda-
das por um relevo de pediplanação 
monótona, predominantemente 
considerada como suave, e teste-
munham os ciclos intensos de ero-
são que atingiram grande parte do 
sertão nordestino.

Na área, são verificados quatro 
riachos intermitentes de padrão 
de drenagem dendítrica que pra-
ticamente circundam o morro do 
Caraunã: na porção norte, o ria-
cho do Moreira; a leste, o riacho 
Caraunã; a oeste, o riacho Boa 
Vista, que se continua com o ria-
cho Grande, todos eles tributam o 

riacho Bom Jesus que alimenta o 
riacho Talhado e este deságua no 
rio São Francisco. O potencial hí-
drico do local é superconcentrado 
pelas águas superficiais, no qual o 
excedente hídrico é considerado 
de fraca intensidade e as águas sub-
terrâneas de média intensidade.

A vegetação é basicamente com-
posta por Caatinga Hiperxerófila 
com trechos de Caducifólia, distri-
buídos de forma descontínua em 
decorrência da grande presença 
de áreas de pastagem. Esse tipo de 
vegetação está adaptado ao clima, 
que é do tipo tropical semiárido, 
com chuvas de verão, segundo a 
classificação de Strahler, com pe-
ríodo chuvoso entre novembro e 
abril. A precipitação média anual 
é de 432 mm.

Os solos verificados são Neosso-
lo Litólico e Planossolo Háplico, 
ambos com o horizonte A raso e 
pedregoso, o que propicia uma 
fertilidade natural de média inten-
sidade. Esse solo é típico de aflo-
ramentos rochosos, ou elevações 
residuais do semiárido nordestino.

O uso e ocupação do solo estão 
diretamente associados à subsis-
tência dos autóctones ali instala-
dos. Percebem-se pequenas roças 
para plantio de milho e muitas 
vezes competindo com pastos 
destinados à pecuária de bovinos 
e muares. Há ainda expressivas 
extensões onde o solo se encontra 
exposto, sem qualquer tipo de co-
bertura, em virtude do solo raso 
e pedregoso e de desmatamentos 
para extração de madeira. A capa-
cidade de uso dos recursos naturais 

renováveis é considerada baixa, de 
apenas 0,6%. Esse valor é definido 
pela interação entre clima, relevo 
e solo, assim como pela estrutura, 
textura e profundidade efetiva dos 
horizontes A e B.

Acesso

Ambos os serrotes, conhecidos 
como morros, estão localizados 
entre os povoados Moreira, Cal, 
Tabuleiro e Tinguí, porção sudeste 
do município, distando aproxima-
damente 11 km, em linha reta, da 
sua sede e apenas 2,1 km do povo-
ado Alto dos Coelhos no sentido 
sudoeste dos morros. Limita-se, 
em um dos lados, com o Canal 
do Sertão, e as principais vias de 
acesso são pelas rodovias AL-145, 
BR-423 e por uma estrada não pa-
vimentada.

Aspectos bióticos 

Flora

Situados na zona do sertão ala-
goano, os morros do Craunã e 
do Padre podem ser considerados 
uma forma de relevo residual, de-
nominado inselberg, que contrasta 
com o relevo aplainado da depres-
são sertaneja que emoldura a pai-
sagem dominante que circunda a 
Unidade. No Craunã, a caatinga se 
mescla a uma vegetação mais den-
sa com representantes da floresta 
Estacional, enriquecendo consi-
deravelmente a biodiversidade re-
gional. O morro culmina em vá-
rias faces voltadas para diferentes 
direções, expondo cada uma, fi-
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sionomias particulares. Uma delas 
possui um lajedo conhecido como 
Pedra Montada, onde rochas so-
brepostas equilibram-se de forma 
instigante. 

Em qualquer local no topo da 
elevação pode-se ter uma visão 
contemplativa de toda a região, 
mostrando não só as paisagens 
preservadas, mas também a situa-
ção atual de descaracterização da 
vegetação nativa em um amplo es-
paço. No sopé da serra, estão espé-
cies mais amplamente distribuídas 
em trechos de caatinga, como o 
mororó, a catingueira, o angico, o 
feijão-bravo, o umbuzeiro e o pau-
ferro.  À medida que a vegetação 
preenche as encostas, elevando-se 
até o cume, há o enriquecimento 
florístico com outras espécies, jun-
tando-se a estas o pereiro, a bur-
ra-leiteira, as barrigudas, e começa 
a aparecer maior quantidade de 
bromélias epífitas (Tillandsia spp.). 

Também emolduram a paisa-
gem rochosa a Bromeliaceae ma-
cambira-de-flecha (Encholirium 

spectabilis) e as Cactaceae fachei-
ro (Pilosocereus pachycladus), o 
mandacaru (Cereus mandacaru), 
a palmatória (Tacinga palmadora) 
e a palma-brava (Tacinga inamo-

ena), que estão por toda parte. 
Destaca-se uma planta de hábito 
pouco comum, a barba-de-velho 
(Tillandsia usneoides), uma epífita 
pendente que preenche os ramos 
das árvores em função de seu cres-
cimento vegetativo rápido, for-
mando verdadeiras cortinas. Essa 
planta não possui raízes e absorve 
água apenas da atmosfera, por isso 

tem preferência por lugares menos 
secos, sendo também indicadora 
da ausência de metais pesados e de 
partículas poluentes no ar (Aquino 
et al, 2011).

 Em toda a encosta até o topo do 
morro, o ouricuri (Syagrus corona-

ta) marca presença entre as rochas, 
fornecendo coquinhos que servem 
tanto para a alimentação humana 
quanto para pequenos animais, 
como observado pelos frutos que-
brados por pedras deixadas por 
pequenos primatas ao longo do 
caminho. 

Em determinados pontos, as ro-
chas expostas formam uma clareira 
na vegetação onde há a ocorrência 

O Canal do Sertão é um 
dos limites da Unidade. 
Foto - Neno Canuto.

de espécies exclusivas destes am-
bientes. Várias plantas se instalam 
nas fissuras dos blocos de rochas 
onde na época da floração exi-
bem flores roxas (Tibouchina sp.), 
vermelhas (Melocactus violaceus), 
brancas (Loasa rupestris), inflores-
cências alaranjadas (Aechmea lin-

gulata), entre muitas outras que 
compõem esses ambientes. No 
topo, a cobertura vegetal apresenta 
porte mais denso, com indivíduos 
mais altos que não sofreram tan-
to com as incursões antrópicas, 
como o cedro (Cedrela fissilis), a 
barriguda (Ceyba glaziovii), a im-
burana (Commiphora leptophloeos), 
o umbuzeiro (Spondias tuberosa), 
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o pau-ferro (Caesalpinia ferrea), 
o pau-d’arco roxo (Handroanthus 

impetiginosus) e o juazeiro (Zizi-

phus cotinifolia). 
O Morro do Padre atinge menor 

altitude e a vegetação apresenta 
porte arbustivo-herbáceo baixo 
com o predomínio de espécies tí-
picas da Caatinga em toda a sua 
extensão. A catingueira e o mar-
meleiro podem ser considerados 
como as mais encontradas. No pe-
ríodo chuvoso, podemos observar 
em toda a Unidade uma série de 
herbáceas pertencentes às famílias 
Lamiaceae, Acanthaceae e Astera-
ceae embelezando o sub-bosque, 

além das trepadeiras da família 
Convolvulaceae, que, com suas 
flores tubulosas de coloração di-
versa, completam o quadro cênico.

Fauna

O Refúgio abriga grande di-
versidade de espécies da fauna de 
vertebrados terrestres. Mamíferos 
usam habitualmente a área como 
local de abrigo, alimentação e re-
produção. Nesse remanescente de 
Caatinga podem ser encontrados 
morcegos, comuns aos mais di-
versos ambientes, e outros animais 
típicos desse ecossistema, como o 
mocó (Kerodon rupestris), histori-

camente utilizado como alimento, 
sendo por isso caçado constan-
temente. O mocó habita regiões 
pedregosas, onde costuma passar 
a maior parte do tempo em tocas. 

Outras espécies de mamífero 
que habitam o RVS do Craunã e 
do Padre são o punaré (Thrichomys 

apereoides), o macaco-prego (Sapa-

jus sp.) e o gato-do-mato-pequeno 
(Leopardus tigrinus), este último 
ameaçado de extinção e espécie 
de difícil observação na natureza, 
afastando-se sempre que percebe a 
presença de pessoas. 

A rica avifauna da região pos-
sui algumas espécies consideradas 
endêmicas do Brasil e comumente 

Um muro de pedras com mais de 150 
anos existe na entrada da trilha da 
pedra montada. Foto – Neno Canuto.



O umbuzeiro 
(Spondias tubero-

sa) é encontrado 
no local. 
Foto – Neno 
Canuto.

Cacto (Tacinga 

inamoena). 
Foto – Neno 
Canuto.

Punaré (Thrichomys 

apereoides). 
Foto - Sérgio Leal.
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registradas no semi-árido, como o 
vite-vite-de-olho-cinza (Hylophilus 

amaurocephalus), o casaca-de-cou-
ro (Pseudoseisura cristata), o garrin-
chão-de-bico-grande (Cantorchilus 

longirostris), o pica-pau-anão-ca-
nela (Picumnus fulvescens), o go-
linho ou extravagante (Sporophila 

albogularis) e o cardeal-do-nordes-
te ou galo-de-campina (Paroaria 

dominicana), sendo as três últimas 
típicas do nordeste. Apesar do ga-
lo-de-campina ser considerado en-
dêmico da Caatinga, atualmente 
ele pode ser encontrado até mes-
mo em áreas urbanas em cidades 
fora da região Nordeste ou em 
outros habitats, como áreas aber-
tas próximas à Mata Atlântica da 
faixa litorânea, uma provável con-
sequência do tráfico ilegal e soltura 
indevida. 

Apesar de toda a diversidade lo-
cal da avifauna, uma das espécies 
mais importantes para esse ecos-

sistema, devido a sua importância 
ecológica como predador de topo 
de cadeia alimentar, é a águia-chi-
lena (Buteo melanoleucus), um Fal-
coniforme que atinge quase 2m de 
envergadura e vive no Refúgio por 
ser uma área montanhosa, onde 
costuma construir seu ninho. De-
vido a seu hábito de preferir luga-
res montanhosos, costuma ser cha-
mado também de gavião-de-serra 
ou gavião-pé-de-serra.

Essa Unidade também é área 
de ocorrência de répteis e anfíbios 
anuros, comumente registrados no 
semi-árido, como o lagarto (Gym-

nodactylus geckoides), a catenga-de
-listra-branca (Tropidurus semitae-

niatus), a perereca (Trachycephalus 

mesophaeus) e o sapo-de-quatro
-olhos (Pleurodema diplolister) ou 
rãzinha-da-areia, por ter o hábito 
de se enterrar na areia. O Refúgio 
da Vida Silvestre dos Morros do 
Craunã e do Padre tem uma gran-

de importância para a conservação 
da biodiversidade por abrigar uma 
considerável diversidade de espé-
cies da fauna de vertebrados terres-
tres, incluindo espécies ameaçadas 
de extinção e/ou endêmicas.

Aspectos sociais 

O Refúgio abriga, em seu entor-
no, cinco aglomerados que esta-
belecem ligação direta com a área 
protegida: os povoados Tingui, Ta-
buleiro, Lagoa das Pedras, Alto dos 
Coelhos, Favela, Moreira e Cal, 
que se apresentam como impor-
tantes na interação sociedade/na-
tureza. A percepção ambiental dos 
moradores, em relação ao espaço 
em que vivem, é bem expressiva, 
utilizando-se eles dos recursos que 
a natureza oferece, mas conside-
rando a importância do ambiente 
em que vivem, estabelecendo um 
atilamento ambiental.

Crianças do povoado Tingui, localizado próxi-
mo ao Morro do Craunã. Foto - Neno Canuto
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O povoado Tingui, que se situa mais próximo ao Morro do Craunã, 
apresenta infraestrutura básica para os moradores do local. Segundo o 
IBGE (2010), o referido povoado dispõe de 67 endereços cadastrados, to-
talizando uma população de 237 habitantes. A área possui um estabeleci-
mento de saúde e um estabelecimento de educação direcionado ao ensino 
fundamental.

Para frequentar os ensinos Médio e Superior, os jovens do povoado Tin-
gui, deslocam-se para a sede dos municípios de Água Branca e Delmiro 
Gouveia, onde se encontra um polo da  Universidade Federal de Alagoas. 
As feiras-livres se apresentam como sendo o principal meio para o comér-
cio local. Nelas, são encontrados os mais diversos produtos existentes na 
região, como o Umbu, para o preparo da umbuzada que é tipicamente 
consumida nos arruados. As feiras dispõem de artigos direcionados para 
o homem do campo sertanejo, como sandálias de couro, gibão, chapéu, 
e como também de produtos alimentícios produzidos pelos moradores.

Incluem-se também nesse comércio, desenvolvido livremente nos po-
voados, os remédios naturais produzidos a partir dos recursos existentes 
em toda a região. Os aglomerados do Tabuleiro, Favela e Lagoa das Pedras 
apresentam infraestrutura social mais limitada, o que implica a ligação 
estreita entre estes e os demais povoados. Porém, a caracterização do povo 
sertanejo e a íntima ligação dos moradores com os recursos da terra são 
intensos em todas as povoações da região.

O pica-pau-anão-canela (Picum-

nus fulvescens) faz parte da 
rica avifauna. Foto - Sérgio Leal.

Lagarto (Enyalius sp.). 
Foto – Sérgio Leal.
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Alagoas

Paripueira

Foto - Neno Canuto.

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO MUNICIPAIS

PARQUE MUNICIPAL MARINHO 
DE PARIPUEIRA
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O Parque é formado 
por extensa área de 
estrutura rochosa. 
Foto - Neno Canuto.
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Aspectos gerais 

O Parque Municipal Marinho de 
Paripueira foi criado em junho de 
1993, por meio da Lei Municipal 
nº 12. Abrange 9 km de ambientes 
marinhos e costeiros e está inseri-
do entre o mar territorial brasileiro 
e a linha de preamar do Município 
de Paripueira. Compreende como 
limite sul o Rio Sauaçuí e ao norte 
o Rio Sapucaí, até uma isóbata de 
25m de profundidade. Possui área 
de aproximadamente 3,2 hectares.

Essa Unidade foi criada por in-
terferência direta do Instituto do 
Meio Ambiente de Alagoas (IMA/
AL) e do Projeto Peixe-boi, tendo 
como principal objetivo a prote-
ção deste mamífero marinho e dos 
ambientes recifais onde ele habi-
ta. Para fortalecer esse objetivo, o 

Conselho Estadual de Preservação
Ambiental (CEPRAM) editou a 

Resolução nº 04/96, que discipli-
na o uso de embarcações motori-
zadas na área e cria os corredores 
de navegação para os barcos de 
pesca e a área destinada aos espor-
tes náuticos.

O Parque é formado por uma 
extensa área de estrutura rochosa 
constituída por uma série de or-
ganismos marinhos portadores de 
esqueleto calcário, os recifes de co-
ral, resistentes à ação das ondas e 
marés.

Aspectos bióticos 

Fauna

Totalmente inserido em am-
biente marinho, o Parque está 
localizado dentro da Área de Pro-

teção Ambiental (APA) da Costa 
dos Corais. É uma das áreas onde 
se encontra a maior concentração 
de peixe-boi-marinho (Trichechus 

manatus) no Nordeste. Essa es-
pécie de mamífero aquático está 
entre as mais ameaçadas do Brasil, 
o que contribuiu para a criação da 
Unidade. Outrora ela foi vítima 
de intensa caça, encontrando-se 
atualmente ameaçada de extinção. 
Por isso é protegida por diversas 
leis ambientais, das quais a caça 
e comercialização de sua carne ou 
derivados é crime de até dois anos 
de prisão.

Segundo o Instituto Biota de 
Conservação, os registros de en-
calhes mostram que, além do 
peixe-boi-marinho, pelo menos 
outras nove espécies de mamíferos 
aquáticos (baleias, golfinhos, bo-

Montastrea cavernosa. 
Foto - Juliano Maurício Fritscher.
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Millepora alcicornis. 
Foto - Juliano Maurício 
Fritscher.
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tos e lobos-marinhos) passam pe-
las águas mais profundas do litoral 
de Alagoas, como por exemplo, a 
baleia-jubarte (Megaptera novae-

angliae), com registro de encalhe 
para o litoral do município de Pa-
ripueira. 

De modo geral, essa é uma re-
gião altamente rica em termos de 
diversidade da fauna marinha, 
que possui diversas espécies de 
animais invertebrados e de peixes 
que impressionam pelos seus mais 
diversos padrões de coloração. Es-
pécies de aves migratórias também 
podem ser observadas em voo ou 
sobre os recifes de arenito durante 
a maré baixa, quando costumam 
utilizar áreas como essa para re-
pouso e obtenção de alimento (en-
gorda). Geralmente, são visitantes 

sazonais oriundas do hemisfério 
norte, como o batuiruçu-de-axi-
la-preta (Pluvialis squatarola), o 
vira-pedras (Arenaria interpres), o 
maçarico-branco (Calidris alba), 
o maçarico-de-sobre-branco (Cali-

dris fuscicollis) e a batuíra-de-ban-
do (Charadrius semipalmatus). 

Pelo menos três espécies de tar-
tarugas-marinhas (todas amea-
çadas de extinção) usam o litoral 
norte de Alagoas como local de ali-
mentação: a tartaruga-comum ou 
cabeçuda (Caretta caretta), a tar-
taruga-de-pente (Eretmochelys im-

bricata) e a tartaruga-oliva (Lepi-

dochelys olivacea). Essa Unidade de 
Conservação municipal é impor-
tante, sobretudo, como reforço, 
na comunidade local, das ações 
previstas no Plano de Manejo da 
APA Costa dos Corais para a con-
servação do peixe-boi-marinho.

Aspectos sociais 

Paripueira é um município li-
torâneo, com característica de ci-
dade de veraneio. Tem no turismo 
a base para a fonte de renda de 
muitos dos seus munícipes, consi-
derando-se toda a movimentação 
nas demais atividades ligadas ao 
potencial turístico da região, como 
a pesca, o artesanato e o comércio, 
com a disponibilidade de pousadas 
e restaurantes localizados à beira
-mar.

A beleza natural encantadora 
do lugar, a população tranquila e 
o mar de águas calmas compõem 
a gama de atrativos para os vi-
sitantes. As 25 piscinas naturais 
existentes nos seus domínios ter-
ritoriais tornam a cidade de Pari-
pueira um local que nasceu para o 
turismo.

Um dos principais objetivos do Parque é 
proteger o peixe-boi-marinho (Triche-

chus manatus). Foto - Edson Acioli.
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Microspathodon 

chrysurus. Foto - 
Juliano Maurício 

Fritscher.

Halichoeres brasi-

liensis. Foto - Juliano 
Maurício Fritscher.

Stenopus Hispidus. 
Foto - Juliano Maurício 

Fritscher.
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Alagoas

Maceió

O udu-de-coroa-azul-do-nordeste 
(Momotus momota marcgraviana)  

é uma das aves que representa 
essa Unidade. Foto Sérgio Leal.

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO MUNICIPAIS

PARQUE MUNICIPAL DE MACEIÓ
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Aspectos gerais 

Criado pela Lei Municipal nº 
2.514 de 27 de julho de 1978, o 
Parque Municipal de Maceió é a 
primeira Unidade de Conservação 
criada em Alagoas. Caracterizado 
como de Proteção Integral, é ad-
ministrado pela Secretaria Munici-
pal de Proteção do Meio Ambien-
te (Sempma) e possui 89,37ha ou 
0,89 km². Entre os seus objetivos 
e atribuições, destacam-se:

 
I - Implantação, exploração e ma-

nejo florestal; 
II - Experimentação e pesquisa; 
III - Conservação da vegetação na-

O Parque Municipal de Maceió é a 
primeira Unidade de Conservação criada 
em Alagoas. Foto - Neno Canuto.

tural do cerrado; 
IV - Produção de mudas ornamen-

tais de reflorestamento e de es-
pécies nativas;

V - Recreação, educação e inter-
pretação ambiental para a co-
munidade. 

O Parque possui uma área re-
presentativa da vegetação natural 
de Mata Atlântica e áreas de reflo-
restamento com espécies dos gêne-
ros Pinus Eucaliptus, e conta com 
uma vegetação natural compreen-
dendo Floresta Ombrófila (Mata 
Atlântica).  É drenado pelo con-
junto de cursos d’água que forma 
a Bacia do Riacho do Silva, que 

possui nascente em uma altitude 
de 20m e escoa suas águas para a 
laguna Mundaú. (AUTO, 1998).

Aspectos físicos 

O clima dominante na abran-
gência do Parque Municipal de 
Maceió é do tipo úmido a subú-
mido, sendo a concentração anual 
das precipitações a principal ca-
racterística climática, com o total 
anual das chuvas variando entre 
1.500 mm e 2.000 deste total, 
cerca de 60% ocorre nos meses de 
abril, maio e junho. O trimestre 
mais seco corresponde aos meses 
de outubro, novembro e dezem-
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bro. Apresenta uniformidade tér-
mica durante o ano, com tempe-
raturas médias mensais variando 
entre 23°C e 25°C. O Índice de 
umidade varia de 20% a 60%. O 
excedente hídrico varia de 3 a 6 
meses e a deficiência hídrica de 4 
a 5 meses (FONSECA E AZEVE-
DO, 1983). 

O Parque Municipal de Maceió 
encontra-se inserido no comparti-
mento litoestrutural da Província 
Costeira, compreendida por um 
pacote sedimentar representado 
pela Bacia Sedimentar Alagoas, 
onde ocorrem depósitos de idade 
Cenozóica (quaternários e terciá-
rios) e Paleomesozóico (ALMEI-
DA et al., 1977; FEIJÓ (1994).  

A Altitude do Parque Municipal 
de Maceió é predominantemente 
de terras baixas com altitudes in-
feriores a 60 metros, ocorrendo no 
entanto, na porção norte-noroes-
te, áreas com mais de 60 metros. 
No topo do tabuleiro, alcança 100 
metros.

Os solos mais representativos do 
Parque Municipal de Maceió estão 
compreendidos pelos Latossolos 
Vermelho-Amarelos Distróficos e 
Podzólicos, ou Argissolos Verme-
lho-Amarelos Distróficos, ocor-
rendo nos tabuleiros costeiros e 
suas respectivas encostas.

Acesso

Localizando-se na porção cen-
tro-oeste da cidade de Maceió, 
entre as coordenadas geográficas 
9º35’53” e 9º36’99” de latitude 
sul e 35º45’29”e 35º46’11” de 

longitude oeste,  ocupa parte dos 
bairros de Bebedouro, Chã da Ja-
queira e Tabuleiro do Martins. O 
acesso ao Parque se dá através da 
Avenida General Hermes, que in-
terliga os bairros do Centro à Chã 
da Jaqueira.

Aspectos bióticos 

Flora

A vegetação no Parque Mu-
nicipal de Maceió é visivelmen-
te florestal, com representantes 
oriundos da regeneração natural, 
atualmente em estágio inicial e 
secundário, da Floresta Ombrófila 
que ocupava no passado os vales, 
chãs de tabuleiro e as serras de 
toda a porção norte de Alagoas. 
O entorno do Parque, ocupado 
por moradias, torna-o suscetível à 

invasão e ao uso inadequado dos 
recursos da Unidade. 

A floresta acompanha encostas 
muito íngremes e os vales rodea-
dos pelo Riacho do Silva. Em suas 
margens, estão espécies herbáceas 
características de lugares úmidos 
e sombreados e algumas árvores 
como araticum (Annona pickelii), 
jaqueira do brejo (Richeria grandis) 
e bulandi (Symphonia globulifera), 
que atingem até 15 metros de al-
tura.  

Várias trilhas são usadas para as 
atividades de lazer e educação am-
biental na trilha municipal, desta-
ca-se um exemplar de gameleira 
(Ficus sp.), que impressiona pelo 
seu tamanho, sendo considerada 
a maior e mais antiga árvore na 
Unidade. 

O laguinho (lago do jacaré) fica 

No Parque há um lago onde podem ser 
vistos os jacarés-de-papo-amarelo (Cai-

man latirostris). Foto - Sérgio Leal.
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repleto de flores de ninfeias (Nym-

phaea ampla) e aningas (Montri-

chardia linifera) em alguns meses 
do ano. E ao longo de vários cami-
nhos, destacam-se os bambuzais, 
espécie exótica de grande efeito 
harmônico que tem causado pro-
blemas ambientais porque difi-
culta os processos de regeneração 
natural no parque. 

A riqueza de espécies da Uni-
dade foi registrada por Araújo 
(2007), que coletou 253 espécies 
que permanecem preservadas, 
através de suas amostras, no acervo 
do Herbário MAC do Instituto do 
Meio Ambiente. Estão documen-
tadas amostras de Tapirira guia-

nensis, Xylopia frutescens, Cecropia 

pachystachya, banana-de-papa-
gaio (Himatanthus bracteatus), as 
Melastomataceae Clidemia hirta, 
Miconia ciliata, M. minutiflora, 
Henriettea succosa e as Rubiaceae 

Psychotria carthagenensis, Psycho-

tria barbiflora, Palicourea crocea, 
dentre outras. Aechmea stelligera é 
uma das bromélias de grande efei-
to visual no parque, exibindo no 
topo das árvores, na maior parte 
do ano, suas inflorescências com 
flores amarelas.

Fauna

Quem visita o Parque Municipal 
de Maceió não deve ter a intenção 
de ver todos os animais de uma só 
vez, como em um zoológico, pois 
isso seria praticamente impossível: 
o visitante deve ter em mente que 
em um ambiente natural nem to-
das as espécies são facilmente visu-

Hirtella racemosa. 
Foto – Neno Canuto.

alizadas por ele ao mesmo tempo 
e no mesmo dia, devido suas par-
ticularidades. Porém, com muita 
paciência e persistência, ao longo 
de algumas horas ou dias de ca-
minhada, aos poucos poderão ser 
avistados animais se deslocando ou 
forrageando, isolados, aos pares, 
em grupos familiares ou em ban-
dos mistos. 

Tomando como exemplo os 
mamíferos, sabe-se que, apesar 
da grande diversidade de espécies 
no grupo, a maioria consiste em 

pequenos roedores e morcegos, 
que dificilmente poderão ser ob-
servados. Por isso, no Parque, são 
as espécies fora desses dois grupos 
que serão mais fáceis de serem vi-
sualizadas, como o bicho-pregui-
ça-comum (Bradypus variegatus), o 
sagui-de-tufos-brancos (Callithrix 

jacchus), a cutia (Dasyprocta agu-

ti), o tamanduá-mirim (Tamandua 

tetradactyla) e o tatú-verdadeiro 
(Dasypus novemcinctus). 

Também poderão ser observa-
das diversas espécies de aves, das 
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quais seis estão ameaçadas de ex-
tinção: o gavião-de-pescoço-bran-
co (Leptodon forbesi), o udu-de-
coroa-azul-do-nordeste (Momotus 

momota marcgraviana), o pica-pau
-anão-dourado (Picumnus exilis 

pernambucensis), a choca-da-mata-
do-nodeste (Thamnophilus caeru-

lescens pernambucensis), o pintor-
verdadeiro (Tangara fastuosa) e o 
pintassilgo-do-nordeste (Sporagra 

yarrellii). 
Além dos mamíferos , como o o 

mico-de-cheiro (Saimiri vanzoli-

nii) e aves, outros animais poderão 
ser vistos, como o jacaré-de-pa-
po-amarelo (Caiman latirostris), a 
cobra-coral-verdadeira (Micrurus 

ibiboboca), a cobra-azulão-bóia 
(Leptophis ahaetulla) e o calango-
bico-doce (Ameiva ameiva), entre 
os répteis; e diversas espécies de sa-
pos, rãs e pererecas (anfíbios anu-

ros), como o sapo-cururu-grande 
(Rhinella jimi) e a perereca-verde 
(Hypsiboas albomarginatus). O 
jacaré-do-papo-amarelo e o udu-
de-coroa-azul-do-nordeste, ambos 

ameaçados de extinção, poderiam 
ser as espécies que melhor repre-
sentariam essa Unidade, sendo a 
primeira delas encontrada no lago 
conhecido como Recanto dos Ja-
carés. Seu nome popular se deve 
ao fato de essa espécie ficar com 
o papo amarelo durante a fase de 
acasalamento, quando, após a pos-
tura dos ovos, a fêmea costuma se 
tornar mais agressiva, protegendo 
o seu ninho contra predadores 
como mamíferos e aves de rapina. 
Já a segunda espécie, de colorido 

Pintassilgo-do-nordeste (Spora-

gra yarrellii). Foto - Sérgio Leal.
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intenso, pode ser observada costu-
meiramente na Trilha Cidadã e nas 
proximidades da estrada de barro 
que corta o Parque, onde constrói 
seu ninho em barrancos, deposi-
tando três ou quatro ovos.

Mesmo localizado dentro de 
uma área urbana, o Parque pro-
porciona uma ótima oportunidade 
para que a população se aproxime 
e conheça diversas espécies de ani-
mais que fazem parte da fauna da 
Mata Atlântica em Alagoas, inclu-
sive espécies raras e ameaçadas de 
extinção. 

Aspectos sociais 

O Parque Municipal de Maceió 
situa-se numa região complexa do 
ponto de vista da socioeconomia 
urbana, considerando que todo o 
seu entorno é compreendido por 
bairros e conjuntos residenciais 
que em sua maioria não dispõem 
de condições adequadas a uma 
melhor qualidade de vida da po-
pulação. Devido a isso, é grande 
a pressão sobre a área preservada 
e é de grande importância a par-
ticipação da população nos cuida-
dos com a biodiversidade e com a 

denúncia de flagrantes de crimes 
ambientais.

Na Unidade, é possível a con-
templação pela sociedade. Escolas, 
associações filantrópicas, grupos 
de idosos, atletas e demais grupos 
sociais costumam frequentar a área 
para momentos de lazer, recreação 
e atividades físicas. A riqueza na-
tural serve também para pesqui-
sas científicas. Eventos culturais 
promovidos no local intensificam 
a discussão de que é possível a so-
ciedade utilizar-se de ambientes 
protegidos.

Udu-de-coroa-azul-do-nordeste (Mo-

motus momota marcgraviana). 
Foto Sérgio Leal.

Mamíferos como o mico-de-cheiro 
(Sporagra yarrellii) são encontrados 
no Parque. Foto - Sérgio Leal.



172

Alagoas

Coruripe

Sabiá-da-praia 
(Mimus gilvus). 

Foto - Sérgio Leal.

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO MUNICIPAIS

APA DO POXIM 
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Aspectos gerais

Criada em 12 de dezembro de 
2002 através da Lei Municipal 
n°. 928/02, a Área de Proteção 
Ambiental (APA) do Poxim está 
localizada no Município de Co-
ruripe, responsável pela gestão da 
Unidade de Conservação de Uso 
Sustentável. Seu espaço territorial 
abrange cerca de 400ha e apresen-
ta excepcional beleza cênica, o que 
torna a área bastante vulnerável à 
especulação imobiliária.

Possui como principal objetivo 
proteger e disciplinar o uso do solo 
no entorno da foz do rio Poxim. 

Atualmente, preserva uma gran-
de faixa de manguezal, adjacente à 

Um dos principais objetivos da APA é proteger e 
disciplinar o uso do solo no entorno da foz do rio 
Poxim. Foto - Neno Canuto.

área remanescente da mata atlânti-
ca que se junta às áreas das Usinas 
Coruripe e Guaxuma, formando o 
grande complexo ao Sul do Esta-
do.

O clima é subúmido úmido, 
com precipitação que varia de 
1700 a 1900mm. O relevo local é 
considerado Plano e Suave Ondu-
lado, com Neossolos Quartzarêni-
cos e Gleissolo.

A formação do solo é caracteri-
zada por: sedimentos Inconsoli-
dados; Sedimentar; Depósitos de 
areia, Depósitos de argila; Depó-
sitos Litorâneos (Praia e Aluvião) 
e Formação Barreiras. A região 
geomorfológica é formada por 
Planícies Litorâneas e Piemontes 

inumados, com unidade geomor-
fológica de Planícies Deltaicas, 
Estuarinas e Praiais; Tabuleiros e 
Costeiros.

A APA do Poxim está inserida na 
Bacia Hidrográfica do Rio Poxim, 
que é permanente. A vegetação é 
caracterizada por campo higrófilo 
de várzea e floresta subperenifólia 
de restinga.

Aspectos bióticos 

Flora

A Unidade protege uma faixa 
ampla de manguezal, considerado 
no auge de uma expressão florística 
conservada, não demostrando in-
terferências significativas visíveis. 
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Possui área adjacente ao mangue-
zal remanescente de mata atlân-
tica que se junta a outros trechos 
de florestas, também preservadas, 
formando um grande complexo 
vegetacional protegido no sul do 
estado de Alagoas. Além destes, 
inclui a praia do Poxim, cuja be-
leza inexplorada rodeada de uma 
vegetação exuberante compõe um 
enquadramento paisagístico con-
vidativo à contemplação.

A vegetação na praia só aparece 
na parte mais distante e influência 
das marés, onde medram o capim-
salgado (Sporobolus virginicus), a 
salsa-da-praia (Ipomoea imperati), 
o feijão-da-praia (Canavalia rosea). 
Mais distante destas, na porção 

A APA do Poxim é uma Unidade de 
Conservação municipal. 
Foto - Neno Canuto.

mais firme, estão Crotalaria retusa 
e Turnera subulata como as espé-
cies mais comuns. 

Os manguezais, ecossistemas 
costeiros típicos, caracterizam-se 
por solo pouco arejado e com alta 
salinidade, sujeito a inundações 
periódicas durante as marés altas. 
Como plantas características, estão 
presentes o mangue-de-botão (La-

guncularia racemosa) e o mangue-
verdadeiro (Rhyzophora mangle), 
que se alternam na dinâmica espe-
cífica desse ecossistema. O contex-
to de preservação geral da região e 
a inexpressiva ocupação humana, 
salvo em épocas de veraneio, traz 
para a unidade pouca interferência 
antrópica, conferindo grande valor 

à natureza alagoana.

Fauna

A APA do Poxim possui uma 
fauna de vertebrados terrestres 
associada aos seus três principais 
tipos de ambientes: praia, man-
guezal e vegetação de restinga. 
Nesse pedaço da costa alagoana, 
podem ser encontradas diversas 
espécies de mamíferos, aves, rép-
teis e anfíbios. O mamífero mais 
comum é o sagui-de-tufos-brancos 
(Callithrix jacchus), mas também 
já foram registrados nessa região 
o cachorro-do-mato (Cerdocyon 

thous), o mão-pelada ou guaxinim 
(Procyon cancrivorus), o gambá-de
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A região possui excepcional beleza cênica. 
Foto - Neno Canuto
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-orelha-branca, saruê ou sariguê 
(Didelphis albiventris) e o quati 
(Nasua nasua). 

Entre essas, o guaxinim é o que 
mais costuma visitar o manguezal, 
devido a sua predileção alimentar 
por caranguejos. Já o sagui-de-tu-
fos-brancos tem a capacidade de 
se adaptar e habitar praticamente 
todos os ambientes providos de 
algum tipo de arborização. Tam-
bém compõem a comunidade de 
mamíferos dessa região diversas es-
pécies de morcegos, como o mor-
cego-pescador (Noctilio leporinus). 

Entre as espécies de aves que 
habitam a APA do Poxim em bus-
ca de alimento, abrigo e local de 
reprodução, podem ser encontra-
das: o sabiá-da-praia (Mimus gil-

vus), empoleirado em arbustos na 
vegetação de restinga; a figuinha-
do-mangue (Conirostrum bicolor), 
a garça-azul (Egretta caerulea) e o 
socozinho (Butorides striata), em 
meio ao manguezal; além de diver-
sas espécies de aves migratórias na 
faixa de praia, como o vira-pedras 
(Arenaria interpres), o maçarico
-branco (Calidris alba) e a batuí-
ra-de-bando (Charadrius semipal-

matus). 
O sabiá-da-praia, que é endê-

mico da vegetação de restinga, 
encontra-se atualmente ameaçado 
de extinção no estado do Rio de 
Janeiro, e é muito provável que 
esse panorama possa se repetir em 
Alagoas, se com o passar do tempo 
o seu hábitat for ocupado por em-
preendimentos. Além do mangue-
zal da foz do rio Coruripe, a APA 

do Poxim consiste em um dos 
poucos lugares em Alagoas onde a 
garça-azul pode ser encontrada. 

Os répteis também não ficam de 
fora, sendo variadas as espécies que 
habitam essa área, a exemplo do ca-
languinho (Cnemidophorus ocelli-

fer), do papa-vento (Anolis puncta-

tus), do camaleão (Iguana iguana), 
da salamanta (Epicrates cenchria) e 
da cobra-verde (Philodryas olfersii). 
O camaleão e a cobra-salamanta 
estão entre as espécies de répteis 
mais coloridas que existem nessa 
região, o que as torna muito cobi-
çadas como animais de estimação 
— na língua tupi-guarani, usa-se 
a palavra xerimbabo para designar 
os animais de estimação, e sua tra-
dução para nossa língua é: “minha 
cosia querida”. 

Apesar de essa Unidade de Con-
servação contribuir para a proteção 
de parcela importante da fauna de 
vertebrados no estado de Alagoas, 
sua excepcional beleza cênica tor-
na a área vulnerável à especulação 
imobiliária, levando a níveis va-
riáveis de perturbação da fauna e 
podendo levar a extinções locais de 
espécies. Portanto, as ações devem 
ser direcionadas de forma a assegu-
rar que sejam mantidas a proteção 
dos habitats e o disciplinamento 
do uso do solo na área da foz do 
Rio Poxim.

Aspectos sociais

O município de Coruripe detém 
a maior área agrícola de Alagoas, 
com grande parte dessa área des-

tinada ao cultivo da cana-de-açú-
car, resguardando em seus limites 
as usinas Coruripe e Guaxuma. 
Outras culturas expressivas são as 
do coco-da-baía, milho e feijão. 
Segundo dados do IBGE (2010), a 
população total do município é de 
52.130 habitantes, sendo, destes, 
46.043 residentes na zona urbana 
e 6.087 moradores na zona rural. 

Coruripe guarda importantes 
áreas de admirável beleza paisa-
gística, proporcionando a pro-
gressão da atividade turística, que 
se apresenta como colaboradora 
da economia local. Há pousadas, 
hotéis e restaurantes situados nas 
mais diversas praias e lugarejos do 
município. Com o crescimento do 
turismo, o artesanato desenvol-
vido principalmente com a palha 
do ouricuri tem sido cada vez mais 
valorizado, garantindo um incre-
mento na renda de diversas famí-
lias.

O povoado do Poxim, além de 
possuir indiscutível beleza natural, 
é bucólico e tranquilo. A movi-
mentação social cresce na região, 
com as festas religiosas e com a 
procura dos visitantes nos finais de 
semana ensolarados. A estrutura 
de bares e restaurantes às margens 
do rio é capaz de oferecer os mais 
diversos produtos para atender 
aos que ali chegam, favorecendo 
a economia do local, beneficiando 
os pescadores, os artesãos e o pe-
queno comércio.
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APA está inserida na foz do rio Poxim. 
Foto - Neno Canuto.

Salamanta (Epicrates cenchria). 
Foto - Sérgio Leal.
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Piranhas

Alagoas

Foto - Neno Canuto.

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO MUNICIPAIS

PARQUE MUNICIPAL DA PEDRA DO SINO 
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Aspectos gerais 

   
O Parque Ecológico Municipal 

da Pedra do Sino (PEPS) foi cria-
do através de Lei Municipal nº 
018/2009 e ocupa área de 21,7 ha 
ou 217km² na zona rural do bairro 
Nossa Senhora da Saúde, extremo 

centro-sul do município de Pira-
nhas. Sua criação teve o intuito de 
promover o desenvolvimento sus-
tentável, através da utilização dos 
princípios da conservação da natu-
reza e da contribuição para a ma-
nutenção da diversidade biológica, 
protegendo as espécies ameaçadas 

de extinção. Nele, são permitidas 
as atividades de turismo ecológi-
co, educação ambiental e pesquisa 
científica, tendo estes objetivos es-
pecíficos:

I - Proteger as reservas florestais 
das espécies de caatinga hipo-
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Leito seco do Riacho Boa 
Vista, que atravessa o par-
que. Foto Neno Canuto.

xerófila e mananciais hídricos;
II - Preservar a fauna regional e lo-

cal, assegurando a proteção de 
espécies ameaçadas;

III - Introduzir espécies nativas da 
flora e da fauna;

IV - Mover ações para eliminar e 
reduzir os riscos ambientais;

V- Respeitar a capacidade de su-
porte do ecossistema florestal 
quanto ao uso público;

VI- Conservar as trilhas ecológico
-educativas;

Devido ao bom estado de con-
servação da vegetação e à continui-
dade com remanescentes florestais 
além da área atual, é possível iden-
tificar sinais de movimentação da 
fauna regional, como tejos e tatus. 
Os macacos-prego também são 
uma atração especial, movimen-
tando-se aos bandos pela vegeta-
ção arbórea.

O Parque expõe como atrativo 
principal uma estrutura de rochas, 
com aproximadamente dez metros 
de altura, que se equilibram umas 
nas outras, marcando presença 
na paisagem. O formato curioso 
apresentado parece uma escultu-
ra esculpida propositadamente 
pela natureza e chama a atenção 
de todos os visitantes. O local é 
utilizado para passeios, através de 
trilhas ecológicas, e possui exce-
lente estrutura de atendimento ao 
público.

Aspectos físicos 

A área do Parque está geomor-
fologicamente inserida no Pedipla-

no do Baixo São Francisco onde o 
relevo possui uma dinâmica que é 
considerada instável de forte in-
tensidade, por apresentar, como 
características, coberturas colu-
viais e de decomposição, texturas 
areno-argilosas, argilo-arenosas e 
argilosas, localmente descontínu-
as, variando de espessura. A vege-
tação é de caatinga arbórea densa 
sem presença de palmeiras, o que 
indica o excelente nível de conser-
vação da flora. Os processos pre-
dominantes se apresentam como 
escoamento superficial intenso, 
com carreamento de detritos e for-
mação de sulcos e ravinas. As pre-
cipitações anuais variam entre 250 
e 800 mm, estando circunscritas 
entre as faixas altimétricas de 80 a 
160 m.

A pedologia é dominada pela 
cobertura do Luvissolo Crômico 
que é caracterizado por ser fértil, 
com boa capacidade de nutrientes, 
apesar de ser moderadamente pe-
dregoso. Neste caso, ocorre sobre 
relevo ondulado e suave ondulado 
e apresenta a camada mais superfi-
cial (horizonte A) em uma profun-
didade média de 15 centímetros, 
sendo considerado assim um solo 
muito raso onde se observa o aflo-
ramento de rochas, conferindo-
lhe baixa capacidade de retenção 
de umidade e pouca capacidade 
de percolação das águas pluviais; 
sendo este o motivo que contri-
bui significativamente para um 
escoamento superficial acentuado, 
havendo enxurrada em ocasiões de 
fortes precipitações. 

Quanto ao Potencial Hídrico o 
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Parque possui nascentes que con-
tribuem com o rio Boa Vista for-
mando pequenas cachoeiras e cor-
redores que seguem para o rio São 
Francisco.

Acesso

Localizado sob as coordenadas 
geográficas 9°36’54” e 9°36’35” 
de latitude sul e 37°45’03” e 
37°44’44” de longitude oeste,in-
tegra a microrregião Alagoana do 
Sertão do São Francisco e me-
sorregião do Sertão Alagoano. As 
distâncias para as principais refe-
rências do município são de 1,4 
km para o Rio São Francisco, no 
sentido sul; 2,5 km para o bairro 
Xingó, no sentido oeste; e 1,6 km 
para o centro histórico, no senti-
do sudoeste. O acesso ao local se 
dá em parte pelas ruas do bairro 
Nossa Senhora da Saúde II, setor 
117 e, em outra parte por estradas 
carroçáveis na área rural do muni-
cípio.

Aspectos bióticos 

Flora

O trecho de Caatinga preserva-
do no Parque sustenta a diversi-
dade florística peculiar a este tipo 
de vegetação, que domina o trecho 
hiperxerófilo em Alagoas. A fisio-
nomia e riqueza da flora podem 
ser admiradas em sua plenitude 
seguindo-se as várias trilhas no in-
terior da Unidade, que ora alcan-
çam o topo dos pequenos morros 
de onde se pode ter uma visão ge-
ral e ampla do local, e ora levam a 

paisagens formadas por vegetação 
verdejante, corpos d’água ou gran-
diosos paredões de pedra. 

Aparecem espécies característi-
cas que resistem às intempéries do 
clima e à escassez de água duran-
te um período prolongado, o que 
impõem uma mudança de fisiono-
mia de acordo com época do ano. 
Catingueiras (Caesalpinia pyra-

midalis), pereiros (Aspidosperma 

Vista aérea da cidade de Piranhas, 
onde está localizado Parque. 
Foto - Neno Canuto

pyrifolium), freis-jorges (Cordia 

trichotoma), mororós (Bauhinia 

cheilantha), juremas-pretas (Mi-

mosa spp.), icós (Capparis hastata), 
marmeleiro (Croton sonderianus), 
pau-d’arco (Handroanthus impeti-

ginosus), entre outras, passam do 
aspecto seco, esbranquiçado, para 
o verde que toma conta da paisa-
gem quando chegam as chuvas. 

O riacho intermitente que per-
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O Parque possui nascentes que contri-
buem com o rio Boa Vista, formando pe-
quenas cachoeiras. Foto - Neno Canuto

meia o Parque faz parte bacia do 
Rio São Francisco e em vários 
pontos forma pequenas quedas 
d´água que denotam um aspecto 
calmo e encantador ao ambiente 
circundante, sazonalmente inóspi-
to. Não há diferença significativa 
na composição das espécies nas 
proximidades do riacho, em com-
paração com aquela que ocorre no 
restante da Unidade.  

Fauna

Os visitantes tem a oportuni-
dade de entrar em contato com 
diversas espécies da fauna de verte-
brados, mas nem todos os animais 
serão avistados com facilidade no 
mesmo dia, isso seria praticamen-
te impossível devido a particula-
ridades de cada espécie, das quais 
muitas são mais ativas durante a 
noite, habitam lugares de difícil 

acesso e/ou não toleram a presença 
humana, se afastando com a apro-
ximação das pessoas. Porém, com 
muita paciência e persistência, ao 
longo de algumas horas ou dias de 
caminhada pelo Parque, aos pou-
cos poderão ser avistados alguns 
animais se deslocando ou forra-
geando, isolados, aos pares, em 
grupos familiares ou em bandos 
mistos. 

Além de diversas espécies de 
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Lagartixa-noturna (Phyllopezus pollicaris). 
Foto - Sérgio Leal.

Casaca-de-couro (Pseudoseisura cristata). 
Foto - Sérgio Leal.



187

morcegos e minúsculos roedores, 
habitam o Parque Pedra do Sino 
outros mamíferos como o punaré 
(Thrichomys apereoides), o gambá-
de-orelha-branca, timbu ou cassa-
co (Didelphis albiventris), o preá 
(Cavia aperea), o cachorro-do-ma-
to ou raposa (Cerdocyon thous), o 
sagui-de-tufos-brancos (Callithrix 

jacchus) e o macaco-prego (Sapajus 

sp.), que aparece em grande quan-
tidade.

A avifauna consiste em um gru-
po bastante numeroso, sendo re-
lativamente fácil detectar (através 
dos cantos e vocalizações) e obser-
var os indivíduos em seu ambiente 
natural. Assim, diversas espécies 
de aves típicas dessa região podem 
ser observadas, como o galo-de-
campina (Paroaria dominicana), 
o casaca-de-couro (Pseudoseisura 

cristata), a maria-cavaleira-de-ra-
bo-enferrujado (Myiarchus tyran-

nulus), o sabiá-laranjeira (Turdus 

rufiventris) e a rolinha-picui (Co-

lumbina picui), além de espécies 
de corujas, bacuraus, beija-flores e 
gaviões. 

Os répteis são um pouco mais 
difíceis de serem encontrados em 
seu ambiente natural, onde nor-
malmente a maioria das espécies 
não manifesta sinais de sua presen-
ça, como as aves que emitem sons. 
Então, para quem não é especia-
lista, a maioria dos registros cos-
tuma ocorrer de forma ocasional. 
Nessa localidade é comum serem 

registradas espécies como a caten-
ga-de-listra-branca (Tropidurus se-

mitaeniatus), a lagartixa-noturna 
(Phyllopezus pollicaris), o camaleão 
(Iguana iguana), a muçurana (Cle-

lia plumbea), a jibóia (Boa cons-

trictor), a corre-campo (Philodryas 

nattereri) e a coral-verdadeira (Mi-

crurus ibiboboca). 
Entre as diversas espécies de an-

fíbios anuros (sapos, rãs e perere-
cas) que existem no Parque, estão o 
sapo-boi (Proceratophrys cristiceps), 
o sapo-cururu-pequeno (Rhinella 

granulosa), a rã-assobiadora (Lep-

todactylus fuscus) e a perereca (Den-

dropsophus soaresi), porém mais fá-
ceis de serem localizadas durante a 
noite, período em que estão mais 
ativas, emitindo vocalizações. 

O Parque Pedra do Sino pro-
porciona uma ótima oportunidade 
para que a população se aproxime 
e conheça diversas espécies de ani-
mais que fazem parte da fauna da 
Caatinga em Alagoas, e dessa for-
ma possam ser agentes multipli-
cadores no engajamento de ações 
que visem a proteção das espécies 
e a manutenção de seus habitats 
naturais.

Aspectos sociais

O Parque Ecológico Municipal 
da Pedra do Sino está localizado 
na área urbana do belíssimo mu-
nicípio de Piranhas, que figura 
com importantes registros histó-

ricos como a visita do Imperador 
Dom Pedro II no século XIX, e a 
emblemática saga de Lampião e 
seu bando no início do século se-
guinte. A riqueza histórica, aliada 
a sua admirável beleza natural faz 
de Piranhas um importante cen-
tro turístico, com infraestrutura 
de hospedagem, bares e restauran-
tes, e ainda com possibilidade da 
prática de esportes de aventura e 
ecológico. (Enciclopédia dos Mu-
nicípios de Alagoas, 2012).

De acordo com o Censo 2010, 
a população do município éforma-
da por 23.045 pessoas. O Parque 
dispõe de infraestrutura para aten-
der os visitantes, conta com trilhas 
ecológicas para contemplação da 
riqueza de espécies existentes da 
fauna e da flora, mirantes e paisa-
gismo, proporcionando a relação 
de todos com os recursos encon-
trados no ambiente natural.

A educação ambiental e a capa-
citação de estudantes locais a fim 
de desenvolver o trabalho de guias 
ambientais, são iniciativas que ob-
jetivam e qualificam a criação da 
Unidade; fomentam a pesquisa 
e o contato da sociedade com re-
giões ambientalmente relevantes, 
ressaltando a responsabilidade de 
todas as esferas da sociedade com 
as questões relacionadas ao meio 
ambiente.
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RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN ALDEIA VERDE

Informações gerais 

Criação: Portaria IMA n° 005/2007

Tamanho: 11,42 ha

Município: Maceió

Proprietário: Ricardo Luiz Rocha Ramalho Cavalcanti
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Foto - Neno Canuto 

Maceió

Alagoas
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A RPPN Aldeia Verde tem como 
objetivo a preservação integral do 
meio natural, sendo vetadas todas 
as interferências sobre o ecossiste-
ma. Possui interessante fragmento 
do bioma Mata Atlântica, em bom 
estágio de conservação, detendo 
trechos em estágio médio de rege-
neração visto que, em épocas an-
teriores, a área era de domínio da 
cultura de cana-de-açúcar. 

Verifica-se o envolvimento res-
ponsável dos proprietários na 
preservação da Unidade para que 
a mesma volte a ter o porte flores-
tal antes registrado. Isso porque a 

reserva visa recompor um trecho 
de floresta Ombrófila em estágio 
inicial de recuperação, que apre-
senta indivíduos jovens de espé-
cies pioneiras, que se estabelecem 
facilmente após a destruição da 
cobertura vegetal. Estão presentes 
elementos arbóreos pertencentes à 
floresta que, em tempos remotos, 
ocorria em seu estado natural nes-
ta porção de Alagoas. 

Aparece dentre eles a embiriba 
(Eschweilera ovata), embaúba (Ce-

cropia pachystachya), o pau-lacre 
(Vismia guianensis) e araçá (Psi-

dium guineense). Espécies herbá-

ceas pioneiras aparecem em toda 
a área, como a Turnera subulata, 
Emilia sonchifolia, Solanum ameri-

canum, Eclipta alba, Priva lappu-

lacea, Spigelia anthelmia. Além 
disso, plantas frutíferas são culti-
vadas na RPPN, para o consumo 
dos proprietários, como a acerola 
(Malpighia glabra), pitanga (Euge-

nia uniflora), manga (Manguifera 

indica), graviola (Annona muri-

cata), banana (Musa spp.), entre 
outras. 

É possível encontrar também, 
espécimes emergentes de troncos 
finos que atingem 12 metros em 

Plantas frutíferas são cultivadas na reserva, 
como a pitanga (Eugenia uniflora). 
Foto - Neno Canuto.

Árvores arbustivas como o araçá (Psi-

dium guineense) podem ser encontradas 
na Reserva. Foto - Neno Canuto.
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altura: barbatimão, grão de galo, 
pau lacre, murici, cabaçú e maça-
randuba.A área da RPPN compre-
ende em sua maior parte, áreas de 
encostas e vales. Na porção No-
roeste, limita-se com um córrego 
que delimita a propriedade e é 
afluente do Riacho da Garça Tor-
ta. Na fazenda ainda são produ-
zidos alimentos orgânicos, como 
hortaliças, frutas e mel de abelha.

Entre os mamíferos que ocor-
rem nessa região, existe registro 
de apenas uma espécie de primata 
(macaco), o sagüi-de-tufos-bran-
cos (Callithrix jacchus), e de uma 

espécie de carnívoro, o cachorro-
do-mato ou raposa (Cerdocyon 

thous). Os demais mamíferos 
consistem em marsupiais, como 
o gambá-de-orelha-branca (Didel-

phis albiventris), ratos e morcegos, 
como o morcego-de-cauda-cur-
ta-e-comedor-de-frutas (Carollia 

perspicillata). 
Sobre o folhiço ou trocos das 

árvores, podem ser encontrados 
pequenos lagartos, como o papa-
vento (Anolis punctatus) e o ca-
lango (Ameiva ameiva), além de 
cobras, a exemplo da boipeva (Wa-

glerophis merremii) e da falsa-coral 

(Oxyrhopus trigeminus). Devido 
a grande interferência dos efeitos 
de borda, que provoca grande lu-
minosidade no interior da Mata 
Atlântica, sua avifauna é formada 
basicamente por espécies que não 
dependem exclusivamente de am-
bientes florestais para sobrevivên-
cia. Os principais exemplos são o 
bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), o 
sebite (Coereba flaveola), o suiriri 
(Tyrannus melancholicus) e o ga-
vião-carijo (Rupornis magnirostis).

Bem-te-vi (Pitangus sulphuratus). Foto – Sérgio 
Leal.
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RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN BOA SORTE 

Informações gerais 

Criação: Portaria IMA n° 015/2007

Tamanho: 40,85 ha

Município: Murici e Branquinha

Proprietário: Teresa Maria Lins Tenório

Murici

Branquinha
Alagoas
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Cachoeira da Tiririca. 
Foto - Neno Canuto.
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A Reserva Boa faz parte da Área 
de Proteção Ambiental de Murici 
e está localizada a apenas dois qui-
lômetros da Estação Ecológica de 
Murici. Foi criada com objetivo 
de preservação integral do meio 
natural, sendo vedadas todas as in-
terferências sobre o ecossistema da 
Mata Atlântica, exceto as ativida-
des que envolvem o contato com a 
natureza, a educação ambiental e a 
pesquisa científica.

O caminho que conduz à RPPN 
Boa Sorte, partindo da BR 101, 
encanta pela paisagem rural. O 
trecho de floresta Ombrófila se so-
bressai pela beleza cênica das gran-
des árvores e formações rochosas 

presentes em seu interior. Atrás do 
espaço construído para as ativida-
des de recreação e de ecoturismo, 
é possível adentrar no fragmento 
de mata protegido, onde predomi-
nam árvores de caules retos ou ra-
mificados, com alturas que variam 
de 5 a 25 metros. 

Constam espécies como a em-
biriba (Eschweilera complanata), 
cupiúba (Tapirira guianensis), 
praxim (Anaxagorea dolichocar-

pa),japranduba (Gustavia augusta), 
cabotã (Thyrsodium spruceanum), 
canudo-de-pito (Mabea occiden-

talis), conduru (Brosimum guia-

nense), e o sambacuim (Schefflera 

morototoni). No sub-bosque estão 

as plantas herbáceas e arbustivas, 
sendo mais comuns as Rubiaceae, 
com flores amarelas, roxas e bran-
cas. As epífitas, cipós e trepadeiras 
delicadas se sustentam sobre as ár-
vores fazendo um emaranhado que 
emoldura as bordas e o interior do 
fragmento. 

Troncos revestidos por liquens, 
briófitas e pteridófitas (Avencas e 
Samambaias), Aráceas e Orquíde-
as. Registra-se a ocorrência de es-
pécies arbóreas comuns nas áreas 
de floresta Ombrófila Alagoana, 
tais como Visgueiro, Ipê Roxo, 
Sucupira, Cupiúba, Pau Jangada, 
Praxim, Ingás, Coração de Negro, 
dentre outros. 

O sapo-de-chifres (Proceratophrys boiei) 
é uma das espécies que pode ser en-
contrada na região. Foto - Sérgio Leal.
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O proprietário desenvolve ativi-
dades de manejo sustentável como 
a criação de abelhas e plantio de 
plantas exóticas para a utilização 
madeireira

A RPPN está inserida na Bacia 
Hidrográfica do Mundaú e é de-
limitada em seu limite Leste, pelo 
riacho que forma a famosa Cacho-
eira da Tiririca, principal atributo 
de atração de visitantes à locali-
dade, com mais de 70 metros de 
altura, de grande beleza. A Cacho-
eira da Tiririca é destino de prati-
cantes do turismo ecológico e de 
aventura.A formação de áreas com 
cachoeira como essas na região é 
proporcionada pela vasta rede de 

Foto - Neno Canuto.

drenagem que irriga os vales e ele-
vações da Borborema em contato 
com seus afloramentos do cristali-
no, formando extensos matacões.  

Existem aproximadamente 175 
espécies de aves que vivem nes-
sa propriedade, onde pelo menos 
18 dessas estão ameaçadas de ex-
tinção, como o gavião-de-pesco-
ço-branco (Leptodon forbesi), o 
apuim-de-cauda-amarela (Touit 

surdus), o beija-flor-de-costas-vio-
letas (Thalurania watertonii), a 
choca-lisa (Thamnophilus aethiops) 
e o anambezinho (Iodopleura pi-

pra). Entre as muitas espécies de 
mamíferos que ocorrem nessa área 
e que podem ser avistadas se ali-

mentando ou cruzando o caminho, 
estão o porco-do-mato, cateto ou 
pecari (Tayassu tajacu), o tapiti, co-
elho-do-mato ou lebre (Sylvilagus 

brasiliensis) e o esquilo ou caxin-
guelê (Guerlinguetus alphonsei). 
Possui diversas espécies de répteis 
e anfíbios anuros, podendo ser 
encontrados nessa região a cobra-
cipó-grande (Chironius carinatus), 
o sapo-de-chifres (Proceratophrys 

boiei) e o camaleãozinho (Enyalius 

sp.). Toda a exuberância pode ser 
contemplada pelos visitantes. O 
ecoturismo é bem estimulado, na 
área da fazenda Boa Sorte, onde 
existem diversos pontos de acomo-
dação, inclusive área de camping.
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Alagoas

Maragogi

Japaratinga

Informações gerais 

Criação: Portarias IMA n° 015/2009 (Bosque), 014/2009 

(Triunfo), 012/2009 (Cachoeira)

Tamanho: 334 ha, 2219ha e  145,29 ha

Município: Maragogi e Japaratinga

Proprietário: Marceal Vasconcelos Silva - representan-

te legal da Agro Industrial São Gonçalo S/A 

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN BOSQUE, RPPN CACHOEIRA 
E RPPN TRIUNFO 
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Foto - Neno Canuto
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As RPPN Bosque, Cachoeira e 
Triunfo foram criadas com o ob-
jetivo de preservação integral do 
meio natural, sendo proibidas as 
interferências negativas sobre esse 
ecossistema do bioma Mata Atlân-
tica.

As três reservas são compostas 
por fragmentos de vegetação se-
cundária, e apresentam, em suas 
adjacências, plantio de cana-de
-açúcar, pastagens, fruticulturas, 
assim como áreas remanescentes 
de Mata Atlântica, com a possibi-
lidade de criação de corredores. O 
conjunto fisionômico está inserido 
na zona da mata, porção noroeste 
do estado de Alagoas, no Planalto 
da Borborema, sobre rochas de 
embasamento cristalino, datadas 
do Pré-Cambriano Inferior, com 
ocorrência de afloramentos rocho-
sos.

Na vegetação, registra-se a ocor-
rência de espécies ainda jovens e 
com caules finos, mas apresentan-
do um bom estágio de regenera-
ção. Apesar da pressão antrópica 
verificada, há indivíduos de grande 
porte, como pau d´árco, angelim, 
visgueiro, cupiúba, com alturas 
que podem chegar a aproxima-
dos 20 ou 25 metros. Na Reserva 
Triunfo, há grande quantidade de 
sucupiras. Na época de floração, 
observa-se o belo colorido das 
flores no meio de todo o verde ao 
longo da mata. 

Na área da RPPN Bosque, há 
muitos atrativos cênicos e natu-
rais, tais como: uma trilha que leva 
o visitante a um imponente vis-
gueiro, onde os dobramentos de 
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suas raízes chegam a aproximada-
mente um metro e meio da altura 
acima do solo; a impressionante 
atuação das aranhas que formam 
grandes mantos de teias maciços, 
que seguem desde os troncos até a 
copa de algumas árvores; além de 
uma bela cachoeira. 

A RPPN Cachoeira possui um 
riacho, que margeia parte da re-
serva, servindo também de atrati-

vo para visitantes e moradores do 
local. Na Reserva, é centralizado 
todo o trabalho de educação am-
biental realizado pela equipe de 
gestão ambiental da Usina. O es-
forço contínuo em ressaltar a im-
portância da preservação, em to-
das as suas etapas, tem mostrado 
a estudantes de todas as idades que 
atitudes simples, quando somadas, 
podem fazer diferença no processo 
de recomposição da biodiversida-
de. 

A vegetação na RPPN Bosque 
apresenta fisionomias diferentes, 
resultantes da variação do grau de 
conservação no interior do frag-
mento. Em alguns trechos há o 
predomínio de árvores esparsas, 
onde há penetração intensa de 
luz. A maioria das plantas obser-
vadas nesses trechos se enquadra 
na categoria inicial do processo 
de recomposição ecológica, como 
a laranjinha (Zanthoxylum rhoifo-

lium), louro (Ocotea glomerata), 
bom-nome (Maytenus disticho-

phylla), pimentinha (Erythroxylum 

mucronatum) e camarão (Trema 

micrantha). 
Nos locais onde a cobertura ve-

getal apresenta árvores com copas 
que se tocam, conferindo um as-
pecto mais sombreado ao ambien-
te, podem-se avistar árvores lon-
gevas, que mostram a imponência 
de seus caules e alturas que ultra-
passam 20 metros, principalmen-
te as mungubas (Eriotheca macro-

phylla), gameleiras (Ficus pertusa) 
e visgueiros (Parkia pendula). Em 
geral, essas grandes árvores se uti-
lizam de raízes tabulares que ficam 

Aspidosperma spruceanum. 
Foto – Maurício Carnaúba.

Foto - Neno Canuto
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à mostra e servem para ampliar a 
estabilidade, visando suportar seu 
peso e altura. As espécies ocorren-
tes fazem parte da Floresta Om-
brófila, que outrora se expandia 
vigorosamente e ocupava grande 
parte da região norte de Alagoas. 
O sub-bosque está revestido por 
herbáceas terrestres, trepadeiras, 
arbustos e arvoretas, destacando-
se: erva-de-rato (Psychotria race-

mosa), taquara (Olyra micrantha), 
maracujazinho (Passiflora foetida) 
e jasmim-da-mata (Rauvolfia gran-

diflora). 
A RPPN Cachoeira preserva um 

trecho secundário, que represen-
ta uma amostra considerável da 
biodiversidade atual. A proposta 
é que, ao longo do tempo, o frag-
mento possa se restaurar norma-
lizando a dinâmica da vegetação. 
A fisionomia das áreas visitadas é 
ora aberta, ora mais densa, com es-
trato arbóreo mais elevado e porte 
médio das árvores em torno de 15 
metros de altura. A comparação da 
flora identificada nos remanescen-
tes da porção norte de Alagoas é 
compatível com aquela que resistiu 
e/ou se regenerou na Reserva (Da-
dos de exsicatas de herbário MAC, 
do Instituto do Meio Ambiente). 
Ocorrem na região, o mau-vizi-
nho (Machaerium hirtum), a em-
baúba (Cecropia pachystachya), o 
açoita-cavalo (Luehea ochrophylla), 
a capeba (Piper divaricatum), o 
amarelo (Plathymenia reticulata), o 
catolé (Attalea oleifera), como tam-
bém populações de espécies exóti-
cas invasoras, como dendê (Elaeis 

guineensis). As bordas florestais são 

1

2
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geralmente protegidas pelas trepa-
deiras olho-de-boi (Dioclea virga-

ta), Trigonia nivea, Paullinia pin-

nata e Gouania blanchetiana e por 
indivíduos jovens das árvores mais 
comuns, distribuídos esparsamen-
te ao redor da extensão. São obser-
vados também: embira-vermelha 
(Xylopia frutescens), banana-de-pa-
pagaio (Himatanthus bracteatus), 
burdão-de-velho (Samanea saman) 
e diversas espécies do gênero Mi-
conia (Melastomataceae). 

O trecho de floresta contido 
na RPPN Triunfo apresenta fisio-
nomia arbóreo-arbustiva, com al-
gumas clareiras que possibilitam 
ampla entrada de luz, favorecendo 
plântulas e sementes disponíveis 
no solo, pois elas necessitam dessa 
condição para o seu desenvolvi-
mento.  São pequenos os trechos 
de mata densa, com árvores que va-
riam de 8 a 20 metros de altura, tais 
como: japrandubas (Gustavia au-

gusta), ingás (Inga capitata), mau-
vizinhos (Machaerium hirtum), 
sucupiras (Bowdichia virgilioides), 
paus-lacre (Vismia guianensis), po-
rorocas (Clusia nemorosa) e açoita-
cavalos (Luehea ochrophylla), que 
representam parte da diversidade 
florística da unidade.  O estrato 
herbáceo se alterna entre o folhedo 
abundante, com representantes de 
Poaceae (Olyra micrantha), Cype-
raceae (Rhynchospora cephalotes), 
Gentianaceae (Chelonanthus pur-

purascens), Rubiaceae (Borreria 

verticillata) e Malvaceae (Sida ga-

lheirensis). 
Na RPPN Bosque, as aves nor-

malmente são os primeiros a serem 

Nas Reservas há árvores que 
ultrapassam 20 metros de altura. 
Foto - Neno Canuto.

1

2

O Coelho tapiti (Sylvilagus brasi-

liensis) é um mamífero que pode 
ser encontrado na Reserva. 
Foto - Micheline Lima.

Sagui-de-tufos-brancos  (Callithrix 

jacchus). 
Foto - Sérgio Leal.
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encontrados, a exemplo do papa-
formiga-vermelho (Formicivora 

rufa), da jandaia-verdadeira (Ara-

tinga jandaya) e do rabo-branco
-rubro (Phaethornis ruber), sendo 
este último, a menor espécie de 
beija-flor da avifauna em Alagoas. 
Outro grupo bastante numeroso 
é o da herpetofauna, como por 
exemplo, os anfíbios anuros (sa-
pos), que ficam mais ativos duran-
te a noite. Desse grupo, são conhe-
cidas espécies como a rã-listrada 
(Scinax ruber), o lagarto (Enyaliu 

ssp.) e a cobra-cipó-bicuda (Oxybe-

lis aeneus). Alguns mamíferos tam-
bém podem ser vistos se deslocan-
do pela mata da Reserva, como 
a cuíca (Caluromys philander), o 
quati (Nasua nasua) e o sagui-de-
tufos-brancos (Callithrix jacchus).

A fauna de vertebrados da Fa-
zenda Cachoeira é constituída por 
espécies de mamíferos, aves, rép-
teis e anfíbios anuros típicos da 
Mata Atlântica. Entre as aves, há 
a rendeira (Manacus manacus), o 
arapaçu-de-bico-branco (Dendro-

plex picus), a maracanã-pequena 
(Diopsittaca nobilis), o sabiá-bar-
ranco (Turdus leucomelas), além do 
anambezinho (Iodopleura pipra), 
ameaçado de extinção. Mas não 

é só a avifauna que encanta por 
sua beleza e diversidade, animais 
como a falsa-coral (Oxyrhopus pe-

tola), a jararaca (Bothrops leucurus) 
e o papa-vento (Anolis punctatus) 
são alguns entre dezenas de répteis 
da região. No folhiço, nas proxi-
midades de alguma poça ou em 
bromélias, facilmente serão en-
contrados sapinhos, rãs ou pere-
recas. A maior parte dos anfíbios 
anuros é da espécie Ischnocnema 
gr. ramagii, sendo muito comum 
encontrá-la, assim como a gia-de
-peito (Leptodactylus vastus) e sa-
po-cururu-grande (Rhinella jimi). 
Há ainda mamíferos, como o tapi-
ti (Sylvilagus brasiliensis) e o papa-
mel ou irara (Eira barbara).

A RPPN Triunfo é um Posto 
Avançado da Reserva da Biosfera 
da Mata Atlântica que abriga es-
pécies de mamíferos, como a paca 
(Cuniculus paca), o sagui-de-tu-
fos-brancos (Callithrix jacchus) e 
o tatu-verdadeiro ou tatu-galinha 
(Dasypus novemcinctus), além de 
morcegos. Ao caminhar pelas tri-
lhas, tem-se a oportunidade de 
ver o teiú (Tupinambis merianae), 
que passa a maior parte do tempo 
à procura de uma grande varieda-
de de comida, como ovos de aves 

que vivem na floresta, entre elas, o 
tico-tico-de-bico-preto (Arremon 

taciturnus), o qual faz seu ninho 
no chão da mata. Quando o teiú 
se sente ameaçado, costuma ficar 
imóvel ou fugir rapidamente fa-
zendo muito barulho. Entre os 
seus predadores, muitas espécies 
vivem na Reserva, a exemplo do 
quati (Nasua nasua), do gambá-
de-orelha-branca (Didelphis albi-

ventris) e do cachorro-do-mato 
(Cerdocyon thous), além de diver-
sas espécies de gaviões, como o 
gavião-preto (Buteo albonotatus). 
Podem ser encontrados também, o 
calango (Ameiva ameiva), o lagarto 
(Mabuya bistriata), várias espécies 
de cobras e muitos outros répteis. 
Durante a noite, aves como a cho-
quinha-de-flanco-branco (Myr-

motherula axillaris) e o saí-azul 
(Dacnis cayana) param de cantar, 
dando vez ao repertório vocal de 
diversas espécies de anfíbios anu-
ros, como o da pererequinha-ama-
rela (Dendropsophus branneri). 

Anu-branco (guira-guira). 
Foto - Sérgio Leal.
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RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN CACHOEIRA

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 023/2008 

Tamanho: 34,14 ha

Município: Tanque D’Arca

Proprietário: Luiz Alberto Fonseca de Lima 

A Reserva está encravada no sopé da serra 
de Tanque D’Arca. Foto - Alex Nazário.
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Tanque
D´ArcaAlagoas



206

A Reserva Cachoeira tem como 
objetivo a preservação integral do 
meio natural, sendo vedadas todas 
as interferências sobre esse ecossis-
tema do bioma Mata Atlântica. É 
representado pela Floresta Estacio-
nal Decidual e Semidecidual, de-
tendo traços de área de transição 
ecológica, pois apresenta exempla-
res típicos dos dois principais bio-
mas alagoanos: a Mata Atlântica e 
a Caatinga.

A área da RPPN compreende, 

em sua maior parte, feições de en-
costas íngremes e sopé de elevação 
rochosa, e está localizada no divi-
sor de águas de vale fluvial do Rio 
São Miguel. Ela está encravada no 
sopé da Serra de Tanque d’Arca, de 
imponente beleza, avistado a par-
tir de variadas distâncias da cidade. 
Geologicamente, está situada na 
unidade geoambiental do Planal-
to da Borborema — formada por 
maciços e outeiros altos, com alti-
tude variando entre 650 a 1.000 

metros, e que ocupa uma área de 
arco que se estende do sul de Ala-
goas até o Rio Grande do Norte.

A beleza da mata preservada 
em contato com os afloramentos 
rochosos dão um aspecto muito 
belo à Reserva, que detém árvores 
de grande porte incrustadas entre 
rochedos e paredões.

A RPPN está revestida pela Flo-
resta Estacional, embora apresente 
alguns trechos com fisionomia e 
florística semelhante as da Flores-
ta Ombrófila. De uma forma ge-
ral, as espécies são esparsas e não 
ultrapassam 10 metros de altura, 
mas a cobertura vegetal vigente 
possibilita sombreamento para 
as epífitas e outras herbáceas que 
ocupam o sub-bosque. O cabotã 
(Cupania oblongifolia), a sapucaia 
(Lecythis pisonis), o açoita-cavalo 
(Luehea ochrophylla), a carne-d´an-
ta (Roupala montana), a sucupira 
(Bowdichia virgilioides) e a embi-
riba (Eschweilera ovata) convivem 
com as espécies de clima mais 
seco, como os juazeiros (Zyzyphus 

joazeiro), o angico (Anadenanthera 

macrocarpa), a catingueira (Cae-

salpinia pyramidalis), a imburana 
(Commiphora leptopheos) e a qui-
xabeira (Sideroxylum obtusifolium). 
Aparecem, na unidade, algumas 
craibeiras, como a Tabebuia alba, 
considerada a planta símbolo de 
Alagoas (Alagoas 1985). A craibei-
ra é facilmente observada em vá-
rios pontos no agreste e sertão em 
todo o estado, principalmente nas 
proximidades dos cursos d’água. 
A planta se torna inconfundível 
na época de sua floração, quando 
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caem as suas folhas e as copas se 
enchem de incontáveis flores ama-
relas. 

A área funciona como local de 
alimentação, abrigo, descanso e 
dessedentação para diversas espé-
cies de mamíferos, como o sagui-
de-tufos-brancos (Callithrix jac-

chus), a cutia (Dasyprocta aguti), 
o quati (Nasua nasua), o cachor-
ro-do-mato (Cerdocyon thous) e 
o gambá-de-orelha-branca, saruê 
ou sariguê (Didelphis albiventris). 
Impressiona a quantidade de aves 
típicas da região, 112 espécies, o 

que tem motivado o proprietário a 
incentivar a soltura de aves nativas 
na área de sua reserva, a exemplo 
do galo-de-campina (Paroaria do-

minicana), sanhaçu-cinzento (Tan-

gara sayaca) e canário-da-terra-ver-
dadeiro (Sicalis flaveola). Também 
podem ser encontradas outras 
espécies de aves, como o bacurau-
zinho-da-caatinga (Caprimulgus 

hirundinaceus), o gibão-de-couro 
(Hirundinea ferruginea) e o pin-
tor-verdadeiro (Tangara fastuosa). 
Completam a fauna local, diversas 
espécies de anfíbios anuros, como 

o sapo conhecido cientificamente 
como Pleurodema diplolistris, além 
de répteis como o teiú (Tupinam-

bis merianae) e a boipeva (Wagle-

rophis merremii), que costuma se 
alimentar de sapos, furando seus 
pulmões com as grandes presas.

A entrada de pessoas na Unida-
de é autorizada apenas na época da 
Semana Santa, quando moradores 
caminham em romaria ao topo da 
Serra do Cruzeiro, uma das serras 
que compõem a Reserva, represen-
tando o Calvário de Cristo. 

A boipeva (Waglerophis merreme) é uma 
cobra que costuma ser encontrada na 
Reserva. Foto - Fernando Pinto.
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Foto - Alex Nazário.

Alagoas
Mar Vermelho

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 004/2007

Tamanho: 08,28 ha

Município: Mar Vermelho

Proprietário: Álvaro Arthur Lopes de Almeida

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN CANADÁ
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A Reserva Canadá tem como objetivo a preservação integral do meio 
natural, sendo vedadas todas as interferências sobre esse ecossistema. A 
área detém traços de transição ecológica por apresentar elementos da Mata 
Atlântica, da floresta Estacional Decidual, como também espécies típicas 
da Caatinga. E impressionante o número de epífitas no interior do frag-
mento que exibem flores roxas e perfumadas, principalmente nos meses de 
abril, maio e junho. As espécies arbóreas que merecem destaque na RPPN 
Canadá são: pau sangue, canzenze e jatobá que chegam a ultrapassar 20 
metros de altura.

É impressionante o número de epífitas que exibem suas flores roxas e 
perfumadas no interior dessa RPPN. Outras espécies arbóreas que mere-
cem destaque são: indivíduos de Pau Sangue, Canzenze e Jatobá de largos 
dosséis, que chegam a ultrapassar 20 metros de altura.

A área destinada à RPPN compreende, em sua maior parte, feições de 
encostas suaves e vales, engastados numa área de relevo bastante trabalha-
do e dissecado da Província Borborema, abrangendo rochas do embasa-
mento gnáissico-migmatítico, datadas do Arqueano ao Paleoproterozóico, 
sendo constituído por gnaisses, leucognaisses, metarcóseos, metagrauvacas 
e quartzitos. A altitude da região varia entre 650 e 1.000 metros, detendo 
um clima ameno a frio, principalmente durante a noite, o que faz a cidade 
de Mar Vermelho ser conhecida como a “Suiça Alagoana”, tendo sua me-
nor temperatura registrada em 10ºC em julho de 2010.

Quanto aos recursos hídricos, a RPPN apresenta córregos e nascentes 
que contribuem para o chamado Rio Preto.

A maioria das espécies que ocorre nesse remanescente florestal é de 
pequeno e médio porte. Entre os mamíferos, podem ser citados a cutia 
(Dasyprocta prymnolopha), o gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiven-

tris), o punaré (Thrichomys apereoides), o rato-do-mato (Wiedomys pyr-

rhorhinos) e o sagui-de-tufos-brancos (Callithrix jacchus). Há dezenas de 
espécies de aves, das quais a maioria possui hábito diurno, como o balan-
ça-rabo-de-chapéu-preto (Polioptila plumbea), o barulhento (Euscarthmus 

meloryphus) e o petrim (Synallaxis frontalis). Entre os que possuem ativi-
dade noturna, há o bacurau-mede-léguas (Hydropsalis albicollis) e a coru-
jinha-do-mato (Megascops choliba). A herpetofauna local é composta por 
diversas espécies, das quais incluem cobras-cegas, lagartos, cobras, sapos, 
rãs, gias e pererecas, como exemplos o sapo-cururu-grande (Rhinella jimi), 
o sapinho-do-folhiço (Ischnocnema gr. ramagii), o teiú (Tupinambis meria-

nae) e a jibóia (Boa constrictor).
A área da Fazenda que abriga a RPPN Canadá corresponde a uma pro-

priedade que desenvolve a atividade da pecuária de forma bem expressiva. 
Mesmo assim, o local detém uma exuberante beleza paisagística e é aberto 
à visitação para pesquisas e contemplação.

Orquídea (Cattlea labiata). 
Foto - Flávia Cavalcante.

Embiriba (Eschweilera ovata). 
Foto – Neno Canuto.
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RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN ESTÂNCIA SÃO LUIZ 

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 004/2009  

Tamanho: 1,36 ha

Município: Santana do Ipanema

Proprietário: Luiz Alves Ribeiro

Foto – Neno Canuto.

AlagoasSantana do Ipanema
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A cuíca-de-rabo-curto 
(Monodelphis domes-

tica) é um mamífero 
que pode ser encon-
trado na região. 
Foto - Sérgio Leal.

Foto - Neno Canuto.

A RPPN é uma das 
menores do estado, 
mas possui impor-
tante fragmento 
continuo de caatinga. 
Foto - Neno Canuto.

RPPN Estrela do Sul, RPPN Papa Mel e 
RPPN Porto Alegre
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A Reserva Estância São Luiz tem 
como meta a preservação integral 
do meio natural, sendo vedadas 
todas as interferências sobre esse 
ecossistema, e tem como principal 
objetivo a preservação de fragmen-
to do bioma Caatinga. Não exis-
tem limites mínimos de área para 
o reconhecimento de Reservas Par-
ticulares do Patrimônio Natural. A 
Reserva é atualmente uma das me-
nores do estado, entretanto, possui 
importante fragmento contínuo 
de caatinga arbóreo-arbustiva e 
diversos córregos temporários que 
afloram na estação chuvosa e irri-
gam vastas áreas de baixios e vales 
da região.

A vegetação apresenta fisiono-
mia e florística características de 
áreas de Caatinga — bioma exclu-
sivo do Brasil e caracterizado pela 
pouca umidade. O solo pedregoso 
e com muitos cascalhos acumula 
a serapilheira resultante da deci-
duidade das folhas, na época de 
escassez de chuvas. Observa-se, no 
fragmento, o predomínio de espé-
cies arbóreas e arbustivas que apre-
sentam alta resistência a longos pe-
ríodos de estiagem (hiperxerófilo). 

A Unidade ocupa trecho plano, 
com vegetação em estágio avan-
çado de regeneração, com árvores 
de 10 a 15 metros de copas ralas. 
Abriga espécies características em 
outros trechos de Caatinga ocor-

rentes em Alagoas, a exemplo do 
pereiro (Aspidosperma pyrifolium), 
do angico (Anadenanthera macro-

carpa), da catingueira (Caesalpinia 

pyramidalis), da imburana (Com-

miphora leptophloeos) e da quixa-
beira (Sideroxylum obtusifolium), 
entre outras. Vale destacar a ocor-
rência do cedro (Cedrela fissilis). 
Esta planta também está presente, 
mais significativamente, na Mata 
Atlântica e na região Amazônica, 
entretanto, ocorre também de for-
ma restrita nos encraves de vegeta-
ção na Caatinga do nordeste. Em 
Alagoas, a presença dessa planta é 
cada vez mais escassa, dado a in-
tensa busca por madeireiros, no 
passado. Em alguns pontos no 
interior da vegetação, o solo está 
recoberto amplamente por ma-
cambira (Bromelia laciniosa), difi-
cultando a passagem. Em alguns 
pontos específicos, onde há rede 
de drenagem, aparecem herbáceas 
como Ruellia asperula e R. gemini-

flora. Várias Euphorbiaceae (Eu-

phorbia insulana, Croton moritu-

bensis, Cnidoscolus urens, Jatropha 

ribifolia e Manihot spp.) e Cactace-
ae (mandacaru, xique-xique, alas-
trado, rabo-de-raposa) também 
estão presentes. No entorno da 
reserva, o solo é utilizado para o 
plantio de diversas variedades pal-
ma-forrageira.

A Reserva possui uma baixa di-

versidade de espécies de animais, 
entre os mamíferos estão o sagui-
de-tufos-brancos (Callithrix jac-

chus), o rato-do-mato (Wiedomys 

pyrrhorhinos), o gambá-de-orelhas
-brancas (Didelphis albiventris) e 
a cuíca (Monodelphis domestica), 
além de algumas espécies de mor-
cegos (ex.: Artibeus lituratus). As 
aves que ocorrem podem ser re-
presentadas pela maria-cavaleira-
de-rabo-enferrujado (Myiarchus 

tyrannulus), o arapaçu-do-cerra-
do (Lepidocolaptes angustirostris), 
o tuim  (Forpus xanthopterygius), 
o sabiá-do-campo (Mimus satur-

ninus) e o garrinchão-de-bico-
grande (Cantorchilus longirostris). 
Também podem ser registrados a 
lagartixa-comum (Tropidurus his-

pidus), a lagartixa-de-listra-branca 
(Tropidurus semitaeniatus) e o ca-
languinho (Cnemidophorus ocelli-

fer), além de alguns anfíbios anu-
ros, como o sapo-cururu-grande 
(Rhinella jimi).

A Reserva possui uma trilha que 
atravessa áreas com belos aflora-
mentos rochosos e, devido ao seu 
baixo grau de dificuldade e terre-
no plano, é ideal para visitação de 
crianças e pessoas que se adaptem 
melhor a uma caminhada de baixo 
impacto. O local, que dispõe de 
10 chalés, recebe visitantes para a 
contemplação do lugar.
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Colônia
Leopoldina

Alagoas

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN ESTRELA DO SUL, RPPN 
PAPA MEL E RPPN PORTO ALEGRE

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 09/2012, 08/2012 e 10/2012

Tamanho: 52,49 ha (dois fragmentos de 21,74 ha e 

30,75 ha), 27,52 ha, 52,87 ha

Município: Colônia de Leopoldina

Proprietário: Diego Tenório Guimarães - representante 

legal da Usina Porto Alegre
Foto - Neno Canuto.
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As três reservas estão inseridas em fragmentos de Mata Atlântica e foram 
criadas com o objetivo de preservar integralmente o meio natural, sen-
do vedadas todas as interferências sobre esse ecossistema do bioma Mata 
Atlântica.

A Reserva Estrela do Sul possui dois importantes fragmentos de Mata 
Atlântica, situados em terreno de encosta, com declive acentuado, e que se 
configuram como importantes áreas de preservação permanente das áreas 
de relevo movimentado da região. Com um trabalho de recomposição flo-
restal de áreas adjacentes, os dois podem ser unidos.

As Reservas Papa Mel e Porto Alegre estão inseridas na Área de Proteção 
Ambiental (APA) de Murici, fazendo parte de um complexo de áreas par-
ticulares — composto atualmente por sete RPPN reconhecidas pelo IMA, 
de importância estratégica para a proteção de remanescentes florestais e 
corredores ecológicos. A Reserva Papa Mel situa-se adjacente à Reserva 
Porto Alegre, e, por isso, apresentam continuidade em suas coberturas ve-
getais. As duas possuem uma característica marcante na composição em 
terreno de encosta, com declive acentuado, configurando importante Área 
de Preservação Permanente (APP) das áreas de relevo movimentado da 
região. 

A mata das três é caracterizada por extrato arbóreo, com árvores que po-
dem chegar a 30 metros de altura. Ela é representada por espécies comuns 
nas áreas de Floresta Ombrófila do estado de Alagoas, como: ‘’pau-de-jan-
gada’’ (Apeiba tibourbou), ‘’jacarandá ’’ (Hymenaea courbaril), ‘’sucupira’’ 
(Bowdichia virgilioides), ‘’cupiúba’’ (Tapirira guianenesis) ‘’murici (Byrsoni-

ma sericea), ‘’visgueiro’’ (Parkia pendula), ‘’pau-falho’’ (Aspidosperma  spru-

ceanum), e ‘’banana-de-papagaio’’ (Himatanthus bracteatus). As Jaqueiras 
também são vistas no interior das três Unidades, principalmente nas áreas 
por onde transitam moradores da região. Podem ser vistas também Ta-

bernaemontana salzmannii, Cordia nodosa, Miconia minutiflora, Psychotria 

hoffmannseggiana, dentre outras espécies de características de povoamento 
inicial nas florestas em regeneração.

A Reserva Estrela do Sul, formada pelos trechos Cândia e Chã de Co-
lônia, é circundada por plantações de bananeiras, de pequenas lavouras 
de subsistência e locais de criação de animais. A palmeira dendê (Elaeis 

guineensis), comum no interior da mata, é uma espécie subespontânea que 
geralmente invade trechos de Mata Atlântica. A embaúba (Cecropia pa-

chystachya) é a planta pioneira mais visível na área. As paqueviras (Helico-

nia psittacorum) exibem suas inflorescências vermelho-alaranjadas durante 
quase todo o ano.  

O pau-de-jangada (Apeiba tibourbou) é uma espécie pioneira, que pode 
atingir 15 metros em altura, e possui madeira leve e esponjosa preferida 
para construção de embarcações leves ou jangadas. Na Reserva Papa Mel, 
poucas lianas e cipós foram vistos, aparecendo, no entanto, algumas tre-

A região é conhecida pela diver-
sidade de mamíferos, répteis, 
anfíbios e aves como o sabiá 

-laranjeira (Turdus rufiventris). 
Foto - Sérgio Leal.
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padeiras, penduradas ou usando as plantas nas bordas da vegetação para se 
apoiar. Aparecem também: titara (Desmoncus orthacanthos), Lundia corda-

ta, Passiflora alata, Merremia sp., Dioclea grandiflora e Matelea maritima, 
dentre outras.

A Reserva Porto Alegre é caracterizada pela presença de árvores altas. 
Próximo a uma nascente que brota no interior da unidade, são vistas es-
pécies herbáceas e arbustivas, pertencentes às famílias Cyperaceae, Pipe-
raceae, Commelinaceae, Melastomataceae e Fabaceae. Algumas espécies 
são vistas apenas nos trechos sombreados, além de samambaias, fungos e 
líquens. Formigueiros nos caminhos e ninhos de pássaros nas copas das 
árvores são vistos constantemente no interior do fragmento.

Quanto às características hidrográficas, existem nascentes no interior 
das três RPPN, promovendo uma área irrigada por córregos que formam 
riacho afluente do Rio Camaragibe. A Reserva Estrela do Sul está parcial-
mente inserida em sua bacia hidrográfica, dividindo área com a bacia do 
Jacuípe, enquanto a Papa Mel e a Porto Alegre estão totalmente inseridas 
em sua bacia hidrográfica. 

A região da RPPN Reserva Fazenda Estrela do Sul é conhecida por sua 
grande diversidade de mamíferos, aves, répteis e anfíbios. A avifauna é 
o grupo mais numeroso, há uma incrível variedade de espécies de aves 
com diversas cores e tamanhos, como o saí-azul (Dacnis cayana), o balan-
ça-rabo-de-bico-assovelado (Ramphocaenus melanurus), o sabiá-laranjeira 
(Turdus rufiventris), a saíra-militar (Tangara cyanocephala) e o chupa-dente 
(Conopophaga lineata), estas duas últimas ameaçadas de extinção. 

Entre os mamíferos da região serrana da mata, alguns também ocorrem 
discretamente na RPPN Reserva Fazenda Estrela do Sul, como o ouri-
ço-cacheiro (Coendou prehensilis), o preá (Cavia aperea), o sagui-de-tufos
-brancos (Callithrix jacchus), além de diversas espécies de ratos e morce-
gos. Esse remanescente florestal também abriga espécies da herpetofauna, 
como a cobra-cega (Amphisbaena alba), a cascavel (Caudisona durissa), o 
camaleão (Iguana iguana), o lagartinho-do-folhilo (Coleodactylus meridio-

nalis), além de anfíbios anuros, como o sapo-cururu-grande (Rhinella jimi) 
e a perereca-pintada (Scinax auratus). 

O nome da Reserva Papa Mel já denuncia: um dos vários animais que 
podem ser encontrados na RPPN é o papa-mel (Eira barbara), nome dado 
em decorrência de sua predileção por mel. Também conhecido como irara, 
é um mamífero onívoro, ou seja, que se alimenta tanto de frutas, como de 
carne, caçando aves, ratos, esquilos e até mesmo cutias. 

Completam a fauna de vertebrados terrestres dessa área, outros ma-
míferos, como o gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris), o mor-
cego-de-linha-branca (Platyrrhinus lineatus), além de várias espécies de 
aves, répteis e anfíbios. As espécies de aves mais típicas da região são a 
ariramba-de-cauda-ruiva (Galbula ruficauda), o gavião-carijó (Rupornis 

Frutos de maria preta (Vitex 

rufescens). Foto – Neno Canuto.
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magnirostris), o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), o arapaçu-de-bico-bran-
co (Dendroplex picus), a juriti-gemedeira (Leptotila rufaxilla), além de ou-
tras dezenas de espécies, porém nenhuma delas ameaçadas de extinção. A 
herpetofauna (répteis e anfíbios) local é bastante diversificada, incluindo 
tanto espécies típicas de áreas florestais, como outras que ocorrem também 
em áreas abertas.

Apesar de já ter acontecido o sumiço local de muitas espécies da fauna 
na RPPN Porto Alegre, assim como em outras, a homologação como Re-
serva ajuda a manter a área como fonte de abrigo e suporte alimentar para 
várias espécies da fauna de vertebrados terrestres. Prova disso é que po-
dem ser observados animais como a cutia (Dasyprocta aguti), o guaxinim 
ou mão-pelada (Procyon cancrivorus), o camaleão (Iguana iguana), o teiú 
(Tupinambis merianae), a rendeira (Manacus manacus), o beija-flor-de-gar-
ganta-azul (Chlorostilbon notatus), a rã-pimenta (Leptodactylus vastus), o 
sapinho-do-folhiço (Ischnocnema gr. ramagii), além de diversas espécies de 
cobras, morcegos e pequenos roedores. 

A presença da cutia (nessa e em qualquer outra área) é identificada por-
que esse roedor costuma limpar seu local de alimentação para depositar 
sementes e frutos que foram coletados cuidadosamente, podendo armaze-
ná-los para períodos de escassez. De modo geral, a maioria das espécies de 
animais, que atualmente pode ser encontrada na RPPN Reserva Fazenda 
Porto Alegre, não está ameaçada de extinção, pois essas espécies ocorrem 
também em outras áreas.

Os principais problemas encontrados são as condições sanitárias dos 
aglomerados, as interferências antrópicas referentes ao uso desordenado 
do solo e os impactos ambientais provocados pelo desmatamento e pela 
caça. As Reservas estão situadas em zonas rurais, cercadas por áreas de 
canaviais. Os povoados localizados no entorno abrigam, em sua maioria, 
trabalhadores da destilaria pertencente à Usina do mesmo proprietário das 
RPPN. Existe um povoado chamado Estrela do Sul e outro chamado Por-
to Alegre, localizados próximos às Reservas de mesmo nome, sendo que 
apenas o segundo dispõe de escola de ensino fundamental.

Perereca-de-folhagem (Phyllo-

medusa nordestina). 
Foto - Sérgio Leal.
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Alagoas

Barra de São Miguel

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN FAZENDA ROSA DO SOL

Informações gerais 

Criação: Portaria Ibama n° 119/1994 

Tamanho: 15 ha

Município: Barra de São Miguel

Proprietário: Alfredo Durval Villela Cortez
Maçarico-branco 

(Calidris alba). 
Foto - Sérgio Leal.
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A RPPN Rosa do Sol está in-
serida nos sedimentos terciários 
da Formação Barreiras, em área 
de mudança de plano horizontal, 
compondo parte das falésias que 
são banhadas pela Laguna do Ro-
teiro, onde estão os terraços mari-
nhos quaternários (Pleistocênico 
e Holocênico), depósitos fluviais, 
arenitos de praia e mangues que 
formam a planície costeira. Geo-
morfologicamente, está inserido 
na região dos Piemontes Inun-
dados da unidade dos Tabuleiros 
Costeiros.

O Rio São Miguel, que drena 
uma área de 15 km², formando a 
Laguna do Roteiro, é o principal 
recurso hídrico em contato com a 
RPPN. Seu clima, segundo a clas-
sificação de Thornthwaite, é me-
gatérmico subúmido, com excesso 
hídrico no inverno e deficiência 
no verão. As temperaturas médias 
mensais oscilam entre 24° C e 28° 
C, com total anual de chuvas em 
torno de 1.400mm.

Inserida no bioma Mata Atlân-
tica, a vegetação na unidade ocu-
pa a encosta e um pequeno trecho 
de chã, ostenta também um pe-
queno trecho de manguezal que 
margeia o corpo d’água adjacente 
à encosta. Na encosta, a cobertu-
ra florística pode ser considerada 
em estágio inicial de repovoamen-
to, com o predomínio de espécies 
pioneiras. São exemplos de plantas 
mais comuns, as arbóreas: cupiúba 
(Tapirira guianensis), sambacuim 
(Schefflera morototoni), embiriba 
(Eschweilera ovata), murici (Byrso-

nima sericea), embaúba (Cecropia 
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Foto - Neno Canuto
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Jibóia (Boa constrictor). 
Foto - Sérgio Leal.

pachystachya); as arbustivas: araçá (Psidium guineense), pau-lacre (Vismia 

guianensis), manjerona (Senna occidentalis); e as trepadeiras da família 
Apocynaceae Mandevilla scabra e Matelea maritima, com flores amarelas e 
brancas respectivamente, de efeito ornamental, sendo comumente obser-
vadas em flor durante quase todo o ano. O manguezal contido na Unida-
de é composto basicamente por mangue-branco (Laguncularia racemosa) 
- uma espécie pioneira típica do manguezal brasileiro.

A Reserva Rosa do Sol possui uma fauna bem diversificada devido a duas 
tipologias vegetais em sua área: a Mata Atlântica do Tabuleiro Costeiro e o 
manguezal da Lagoa do Roteiro, que proporcionam a ocorrência simultâ-
nea de espécies de animais, principalmente as da avifauna, que fazem parte 
da região serrana da Mata, como daquelas que estão associadas a ambientes 
aquáticos do litoral. Nesse sentido, ocorrem, na região, aves como a ren-
deira ou troca-birro (Manacus mancus), o sabiá-barranco (Turdus leucome-

las) e a ariramba-de-cauda-ruiva ou fura-barreira (Galbula ruficauda), que 
estão associadas a ambientes florestais; há também a garça-branca-grande 
(Ardea alba), a saracura-do-mangue (Aramides mangle) e o maçarico-pin-
tado (Actitis macularius) - aves comumente encontradas em manguezais. 

Entre os mamíferos, vale destacar a ocorrência do guaxinim ou mão-pe-
lada (Procyon cancrivorus), do sagui-de-tufos-brancos (Callithrix jacchus) e 
do morcego-pescador (Noctilio leporinus). O maior número de espécies de 
répteis que ocorrem na propriedade está concentrado no trecho de mata 
de encosta, encontrando-se raras espécies na parte de mangue, a exemplo 
do camaleão (Iguana iguana).  Os répteis mais típicos que podem ser en-
contrados na RPPN são o calango (Ameiva ameiva), o calanguinho (Cne-

midophorus ocellifer),  o teiú (Tupinambis merianae), a cobra-cipó-bicuda 
(Oxybelis aeneus) e a jibóia (Boa constrictor).

A RPPN Rosa do Sol está localizada em um ambiente de grande beleza 
natural. Seu apelo cênico é marcante, com vista para o estuário formado 
pela Laguna do Roteiro, pela cidade da Barra de São Miguel e por seus 
belos manguezais.
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Alagoas Atalaia

Informações gerais 

Criação: Portaria Ibama n° 120/01

Tamanho: 100 ha

Município: Atalaia

Proprietário: José Pereira Lyra Palmeira pindoba (Attalea 

oleifera). Foto – Neno Canuto.

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN SANTA TEREZA 
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A RPPN Santa Tereza está situa-
da, geomorfologicamente, no con-
tato do Baixo Planalto Sedimentar 
(tabuleiro), com as rochas cristali-
nas do Planalto da Borborema. Ela 
possui um trecho de Mata Atlân-
tica (Floresta Ombrófila), que re-
presenta uma pequena fração do 
extenso corpo florestal que existia 
em Alagoas no passado.  

Localizada no município de Ata-
laia, é banhado pelas bacias hidro-
gráficas dos rios Paraíba do Meio e 
Mundaú, e apresenta temperatura 
média anual que varia de 22,5°C, 
em agosto, a 25,8°C, em feverei-
ro, com precipitação total anual 
variando entre 1.390 mm e 1.490 
mm, concentrada de abril a agosto 
(70%). O clima é classificado, de 
acordo com Thornthwaite, como 
megatérmico subúmido, com de-
ficiência hídrica no verão. 

O trecho preservado ainda re-
úne um patrimônio florístico im-
portante, que ocupa encostas de 
tabuleiro, mostrando uma vegeta-
ção em recuperação. A composi-
ção florística varia de acordo com 
os diferentes estágios de sucessão 
verificados, e é similar a de outros 
remanescentes de mata da região.  
Podem ser encontradas espécies 
como: embira vermelha (Xylopia 

frutescens), banana-de-papagaio 

A Reserva possui um 
criatório classificado  pelo 
Ibama como fiel depositá-
rio. Fotos - Neno Canuto.

(Himatanthus bracteatus), murici 
(Byrsonima sericea), sambacuim 
(Scheflera morototoni), cupiúba 
(Tapirira guianensis), ingá (Inga ca-

pitata) e tambor (Stryphnodendron 

pulcherrimum). As arbustivas mais 
visíveis são: Cordia nodosa, Piper 

marginatum e Psychotria colora-

ta. Em alguns pontos mais som-
breados, a flora herbácea é mais 
evidente, sendo observadas várias 
Asteraceae, Poaceae e Verbenaceae. 

Na Reserva, pode ser observada, 
ao longo das quatro trilhas exis-
tentes, uma grande diversidade de 
animais. Entre as espécies de aves, 
há o pica-pau-de-banda-branca 
(Dryocopus lineatus), o papa-for-
miga-pardo (Formicivora grisea), 
a maracanã-pequena (Diopsittaca 

nobilis), o caneleiro-preto (Pa-

chyramphus polychopterus), além 
do jacupemba (Penelope superci-

liaris alagoensis) — ave de porte 
médio e ameaçada de extinção. 
Essa reserva de Mata Atlântica 
também fornece suporte alimentar 
para muitos mamíferos, como o 
sagui-de-tufos-brancos (Callithrix 

jacchus), o quati (Nasua nasua) e 
a cutia (Dasyprocta prymnolopha). 
Também é comum a presença de 
répteis como o teiú (Tupinambis 

merianae), o lagartinho-do-folhi-
ço (Coleodactylus meridionalis) e a 

cobra-caninana (Spilotes pullatus).
As inúmeras nascentes, que 

afloram no território da Unida-
de, formam amplas lagoas, muito 
admiradas pelos visitantes. O pro-
prietário disponibiliza a área para 
a realização de pesquisa científica e 
coleta de sementes para produção 
de mudas. 

A RPPN Santa Teresa é nota-
da pelo expressivo trabalho de 
reflorestamento e a promoção da 
educação ambiental direcionada 
aos mais diversos grupos organi-
zados. Detém um criatório clas-
sificado pelo IBAMA como fiel 
depositário, e foi reconhecida pela 
UNESCO como Posto Avançado 
da Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica, garantindo a área como 
referência em preservação do bio-
ma em Alagoas. Possui receptivo 
e estrutura para apoio, pesquisa, 
palestras e trilhas.
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Alagoas

Pilar

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN SÃO PEDRO 

Informações gerais 

Criação: Portaria Ibama n° 1295/95

Tamanho: 50 ha

Município: Pilar

Proprietário: Francisco José Quintella Bromélia florida. 
Foto – Neno Canuto.
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A RPPN São Pedro possui di-
versas nascentes, dentre elas, des-
taca-se a do riacho Satubinha, 
contribuinte direto do Rio Mun-
daú. É por isso considerada uma 
importante área, tanto pela loca-
lização quanto pela contribuição 
hídrica. O município do Pilar é 
banhado pela laguna Manguaba, a 
bacia hidrográfica do Rio Paraíba 
do Meio (com 190 km² de área de 
drenagem) e seus afluentes, e pelos 
riachos que drenam para o Com-
plexo Estuarino-Lagunar Mundaú
-Manguaba (CELMM).

Geomorfologicamente, a Reser-
va está inserida no compartimen-
to do baixo planalto sedimentar 
(tabuleiro). Seu clima, segundo a 
classificação de Thornthwaite, é 
megatérmico subúmido, com ex-
cedente hídrico no inverno e de-
ficiência no verão, temperaturas 
médias mensais superiores a 24 
°C, e precipitação anual superior a 
1.300 mm.

A reserva é constituída por um 
trecho secundário de Floresta 
Ombrófila, que apesar de estar em 
estágio de recuperação, resguarda 
árvores que atingem em média 18 

metros de altura, como a cupiú-
ba (Tapirira guianensis), a praí-
ba (Simarouba amara), o murici 
(Byrsonima sericea), o sambacuim 
(Scheflera morototoni), a caboatã-
de-rego (Cupania impressinervia), 
a caboatã-de-leite (Thyrsodium 

spruceanum), o cocão (Pogonopho-

ra schomburgkiana) e a sucupira 
(Bowdichia virgilioides). A flora 
arbustiva herbácea é reduzida, e só 
aparece nos trechos mais sombre-
ados e úmidos, estão aí algumas 
Asteraceas, Poaceas e Euforbiaceas. 
Um exemplar de gameleira (Ficus 

pertusa), preservado nas proxi-
midades das construções civis, se 
sobressai pelo porte elevado, cau-
le amplo e raízes adventícias, que 
lhe garantem melhor sustentação, 
servindo como atributo que, no 
passado, representava o vigor da 
floresta.

Também existe grande diversi-
dade de aves, 124 espécies, como 
corujas, bacuraus, beija-flores, ga-
viões, pica-paus, tucanos, araras e 
pássaros diversos, como o cabeca
-encarnada (Ceratopipra rubroca-

pilla), o caburé (Glaucidium brasi-

lianum), o pula-pula (Basileuterus 

culicivorus) e o pica-pau-anao-de
-pintas-amarelas (Picumnus exilis 

pernambucensis), ameaçado de ex-
tinção juntamente com mais seis 
táxons/espécies. Durante a noite, 
pode ser escutada a vocalização de 
pererecas, de sapos e de rãs, como 
sapinho-fogueteiro (Allobates olfer-

sioides), ameaçado de extinção, e a 
da perereca-macaco (Phyllomedusa 

nordestina). Há também espécies 
de serpentes, como a jararaca (Bo-

throps leucurus), a cobra-cipó.
A RPPN possui receptivo e ro-

teiro de visitação com trilhas pela 
mata, além de um programa de 
ecoturismo e de educação ambien-
tal aos visitantes. As trilhas levam 
a uma bica resultante do armaze-
namento de água de um peque-
no riacho que corre na Reserva.  
No local, um restaurante oferece 
a culinária local feita a partir de 
produtos orgânicos produzidos 
no sistema agroflorestal. Na visita-
ção pública, são oferecidos, ainda, 
os artesanatos dos moradores do 
entorno, residentes no povoado 
Mangabeira.

O ouriço-cacheiro ou quandú 
(Coendou prehensilis) costu-
ma dormir em troncos ocos 
durante o dia. Foto - Micheline 
Lima.
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RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN JADER FERREIRA RAMOS

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 019/2008

Tamanho: 43,73 ha 

Município: Santana do Ipanema

Proprietário: José Enaldo Ramos de Oliveira 
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Bacurauzinho-da-caatinga (Hydropsalis 

hirundinacea). Foto - Sérgio Leal.

Alagoas

Santana do Ipanema
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A Reserva Jader Ferreira Ramos 
está localizada na região do semi-
árido alagoano, e foi criada para a 
preservação integral do meio natu-
ral, sendo vedadas todas as inter-
ferências sobre esse fragmento do 
bioma Caatinga.

No período de estiagem, a ve-
getação apresenta aspecto resseca-
do e/ou desfolhado, de cor cinza 
esbranquiçada. O aspecto seco 
(e quase desolador da Caatinga) 
muda e dá lugar à vegetação verde, 
rapidamente, assim que chegam 
as chuvas. Aí, renascem as folhas, 
passando a fisionomia para a cor 
verde, bem como as flores que de-
sabrocham nesse período. De for-
ma geral, as árvores são baixas, de 
2 a 5 metros de altura, a exemplo 
da quixabeira (Sideroxylum  obtu-

sifolium), da braúna (Schinopsis 

brasiliensis), da catingueira (Ca-

esalpinia pyramidalis), da jurema 
(Mimosa hostilis), do joazeiro (Zi-

ziphus joazeiro) e do bom-nome 
(Maytenus rigida). Apenas as barri-
gudas (Ceiba glaziovii) e o umbu-
zeiro (Spondias tuberosa) ultrapas-
sam 10 metros de altura. O umbu, 
além de ser consumido in natura, é 
utilizado para o preparo de sorve-
tes, doces e a popular umbuzada - 
iguaria preparada com leite e açú-
car, muito apreciada no Nordeste.

A pecuária e a agricultura de 
subsistência provocaram a devasta-
ção da vegetação da Caatinga por 

longos anos. A preservação desse 
trecho de vegetação em regenera-
ção, de certa forma, protege uma 
parcela da biodiversidade repre-
sentativa do bioma em Alagoas.

De acordo com o período (seco 
ou chuvoso), pode-se obser-
var maior ou menor diversidade 
faunística. Chama atenção a pre-
sença de árvores de maior porte 
nas proximidades de um córrego 
temporário, onde são construídos 
ninhais de várias espécies de aves, 
destacando a garça-branca-grande 
(Ardea alba), o asa-de-telha-pálido 
(Agelaioides fringillarius) e o grave-
teiro ou joão-de-pau (Phacellodo-

mus rufifrons). Outras espécies de 
aves observadas são: o periquito-
da-caatinga (Aratinga cactorum), 
a rolinha-picui (Columbina picui), 
o casaca-de-couro (Pseudoseisura 

cristata) e o formigueiro-de-bar-
riga-preta (Formicivora melano-

gaster). Entre os mamíferos, são 
conhecidos o sagui-de-tufos-bran-
cos (Callithrix jacchus), o cachor-
ro-do-mato ou raposa (Cerdocyon 

thous) e o mocó (Kerodon rupes-

tris), além de pequenos roedores 
e morcegos (ex.: Desmodus rotun-

dus). Os répteis mais típicos são 
a lagartixa-de-listra-branca (Tro-

pidurus semitaeniatus), o calan-
guinho (Cnemidophorus ocellifer), 
o lagarto-noturno (Phyllopezus 

pollicaris) e a cascavel (Caudisona 

durissa). Algumas poucas espécies 

de anfíbios anuros, como o sapo-
cururu-grande (Rhinella jimi) e 
a perereca-de-capacete (Corytho-

mantis greeningi), completam a 
herpetofauna local. 

Na sede da propriedade que 
abriga a Reserva Jader Ferreira Ra-
mos, há criação de bovinos (para 
leite e corte), além de pavão, galo, 
guiné e cavalos.

Ninho de graveteiro ou joao-de
-pau (Phacellodomus rufifrons). 
Foto – Neno Canuto.

Foto - Neno Canuto.
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AlagoasOuro Branco

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN JOSÉ ABDON MALTA MARQUES

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 003/2009

Tamanho: 26,8 ha

Município: Ouro Branco

Proprietário: Ademildo Soares dos Santos 
Foto - Neno Canuto.
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A Reserva José Abdon Malta 
Marques foi criada para a preserva-
ção integral do meio natural, sen-
do vedadas todas as interferências 
sobre esse fragmento do bioma 
Caatinga. O local detém alguns 
reservatórios naturais de água, que 
são frequentemente visitados pela 
fauna da região, a qual utiliza o 
local para descanso e bebedouro. 
Entretanto, devido à seca que atin-
ge as regiões do agreste e do sertão 
alagoano, os reservatórios secos 
obrigam a fauna a migrar para lo-
cais com oferta de água.

O pequeno trecho preservado 
no município de Ouro Branco 
resguarda uma parcela da vege-
tação xerófila, que predomina no 
semiárido alagoano. As árvores se 
destacam na paisagem como for-
ma de crescimento dominante, 
e ocorrem esparsamente entre os 
arbustos, sendo as mais represen-
tadas, nesses habitats, espécies das 
famílias Fabaceae e Euphorbiace-
ae. Entre as arbóreas que merecem 
destaque, estão as catingueiras 
(Caesalpinia pyramidalis), os mo-
rorós (Bauhinia cheilantha), os 
juazeiros (Ziziphus cotonifolia), os 
pereiros (Aspidosperma pyrifolium), 

os angicos (Anadenanthera macro-

carpa), os paus-ferro (Caesalpinia 

ferrea), dentre outras. As herbáce-
as são relevantes em quantidade e 
também apresentam maior riqueza 
de espécies. Um grupo de plantas 
que merece destaque é o das cactá-
ceas, que possuem folhas reduzidas 
a espinhos pelos quais são bem co-
nhecidas. As coroas-de-frade (Me-

locactus spp.) são cactos globosos e 
suculentos que ocupam geralmen-
te as fendas das rochas, produzin-
do grande efeito ornamental. 

A RPPN serve de refúgio para di-
versas espécies da fauna da região, 
que são atraídas frequentemente 
para alguns de seus reservatórios 
naturais. Durante a noite, pode-
se escutar a vocalização de várias 
espécies de anfíbios anuros (sapos, 
rãns e pererecas), como o sapo-cu-
ruru-pequeno (Rhinella granulosa), 
a perereca (Hypsiboas crepitans), 
a rãzinha-da-areia (Pleurodema 

diplolister) e a rã-assobiadoa (Lep-

todactylus troglodytes). Durante o 
dia, também é possível encontrar 
outras espécies que fazem parte da 
herpetofauna, a exemplo do lagar-
to (Mabuya macrorhyncha) e do 
lagartinho (Lygodactylus kluguei). 

Incrivelmente, mesmo em épocas 
mais secas, quando as folhas caem, 
muitas espécies de aves podem ser 
observadas entre os galhos de ár-
vores e arbustos, como o tico-tico 
(Zonotrichia capensis), a cravina ou 
tico-tico-rei-cinza (Lanio pileatus), 
o piu-piu (Myrmorchilus strigila-

tus), o sebinho-de-olho-de-ouro 
(Hemitriccus margaritaceiventer) 
e o azulão (Cyanoloxia brissambo-

nii). 
Nessa propriedade, também é 

possível avistar alguns mamíferos 
se deslocando pelas trilhas, ou ras-
tros deles, pegadas ou outros ves-
tígios de algumas espécies. Entre 
as mais comuns, estão o sagui-de-
tufos-brancos (Callithrix jacchus), 
a cuíca (Monodelphis domestica), 
o preá (Galea spixii) e o punaré 
(Thrichomys apereoides).

Na sede da fazenda, existe um 
pequeno parque agropecuário que 
serve de abrigo para os equinos 
existentes na área. No local, acon-
tece a atividade conhecida como 
cavalhada, que movimenta a po-
pulação, favorecendo a interação 
social dos moradores. 

Foto – Neno Canuto
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Trepadeira comum na 
borda da vegetação. 
Foto – Neno Canuto.

Alagoas Feliz Deserto

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN LULA LOBO

Informações gerais 

Criação: Portaria Ibama n° 111/01

Tamanho: 68,6 ha

Município: Coruripe

Proprietário: S/A Usina Coruripe Açúcar e Álcool 
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lagarto-de-cauda-espinhosa (Strobilurus 

torquatus). Foto - Sérgio Leal.

Sapucarana (Lecythis lurida). 
Foto – Neno Canuto.
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A Reserva Lula Lobo está geomorfologicamente situada na Unidade dos 
Tabuleiros Costeiros, apresentando remanescente vegetal de Mata Atlânti-
ca, onde o proprietário atua na produção de mudas e coleta de sementes.

A área da RPPN representa uma pequena porção de Floresta Ombrófila, 
que faz parte de um trecho maior de vegetação que reveste as serras, as 
encostas e os vales na região sul de Alagoas. O fragmento tem importância 
primordial por ampliar o trecho com cobertura vegetal remanescente, a 
qual protege populações nativas do pau-brasil (Caesalpinia echinata). Esta 
espécie ocorre no município de Coruripe - uma das poucas áreas onde ela 
ainda existe, em estado nativo, no Brasil. Estudos botânicos que compro-
vem a existência dessa espécie ainda não foram realizados na Unidade, mas 
a proteção que essa RPPN presta ao conjunto da floresta onde ela já foi 
encontrada é relevante. 

O trecho reúne espécies de diferentes hábitos que ocupam todos os 
estratos da floresta, por exemplo: as herbáceas Ruellia geminiflora, Ptero-

caulon interruptum e Macroptilium lathyroides; as arbustivas Abutilon ru-

finerve, Urena lobata e Senna aversiflora; as trepadeiras Mandevilla scabra, 
Fridericia pubescens e Operculina macrocarpa; as epífitas Rhipsalis baccifera, 
Dimerandra emarginata e Rodriguezia bahiensis; e as arbóreas Centrolobium 

microchaete, pimenteira (Sparattosperma leucanthum), enxúndia (Swartzia 

pickelii), gagaúba (Cordia toqueve), camarão (Trema micrantha), sucupira 
(Bowdichia virgilioides) e o conhecido barbatimão (Abarema cochliacar-
pos). Uma das plantas medicinais mais utilizadas em Alagoas, o barbati-
mão tem exploração extrativista de suas cascas, para serem utilizadas na 
medicina popular, devido às suas propriedades cicatrizantes. 

Entre os mamíferos que podem ser encontradas na Reserva, estão 
o porco-do-mato, cateto ou pecari (Tayassu tajacu), a cutia (Dasyprocta 

prymnolopha), o tapiti, coelho-do-mato ou lebre (Sylvilagus brasiliensis), o 
ouriço-cacheiro (Coendou prehensilis) e o esquilo ou caxinguelê (Guerlin-

guetus alphonsei), além de morcegos e pequenos roedores. As aves formam 
um grupo bem mais diversificado que o dos mamíferos, com diferentes 
padrões de tamanho e coloração, como a saíra-galega (Hemithraupis fla-

vicollis), o tangará-falso (Chiroxiphia pareola), o cabeçudo (Leptopogon 

amaurocephalus), a maria-de-barriga-branca (Hemitriccus griseipectus) e a 
maitaca-de-barriga-azul (Pionus reichenowi). A presença de microhabitats 
possibilita a ocorrência de diversas espécies de lagartos, como Enyalius sp. 

e Kentropyx calcarata; de serpentes, como  Bothrops leucurus e Chironius ca-

rinatus; e de anfíbios anuros (sapos, rãs e pererecas), como Rhinella crucifer 

e Dendropsophus nanus.
A RPPN participa do programa de educação ambiental integrado ao 

Posto Avançado da Reserva da Biosfera (Sítio do Pau-Brasil), e disponibi-
liza sua biodiversidade para pesquisa científica.



250

Alagoas

Junqueiro

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN MADEIRAS

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 08/2010

Tamanho: 124,52 ha

Município: Junqueiro

Proprietário: Usinas Reunidas Seresta 

Receptivo para os visitantes em 
atividades de educação ambiental. 

Foto - Neno Canuto.
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A Reserva Madeiras tem como 
objetivo a preservação integral do 
meio natural, sendo vedadas todas 
as interferências sobre esse ecos-
sistema. Está inserida no bioma 
Mata Atlântica, que se encontra 
em bom estágio de conservação. 
Reconhecida pela UNESCO 
como Posto Avançado da Reser-
va da Biosfera da Mata Atlântica, 
possui receptivo e estrutura para 
apoio, pesquisa, palestras e trilhas.

Sua configuração é composta 
por um fragmento de vegetação 
secundária, em terreno acidenta-
do. Localizada em um vale, além 
de topo de tabuleiro e, em algu-
mas áreas, com acentuada decli-
vidade, detém alguns cursos de 

água, como o Riacho Teixeira, que 
corta parte da reserva na porção 
sul. A Reserva pode ser dividida 
em porções norte e sul, ligadas por 
um estreito corredor de área re-
florestada, em sua porção central. 
Essa área apresenta, em suas adja-
cências, plantio de cana de açú-
car. Inclui ainda pequenos vales 
úmidos e grandes matacões, que 
podem ser vistos por todos os la-
dos, revestidos essencialmente por 
Liquens, Briófitas, Pteridófitas e 
Angiopermas rupículas. Sua área 
de uso encontra-se bem dilimita-
da, com presença de aceiros.

A RPPN Madeiras apresen-
ta fisionomia representativa da 
Floresta Estacional, com compo-

sição florística semelhante a das 
áreas circundantes, a exemplo 
das matas que resistem em terras 
da Usina Coruripe (Machado, 
2006; Bayma, 2007). A Unidade 
preserva uma parcela significativa 
de floresta, apesar das incursões 
antrópicas, sofridas no passado, 
para o corte seletivo de madei-
ra e para o desenvolvimento da 
cultura da cana-de-açúcar. É re-
levante a representatividade das 
famílias Fabaceae e Myrtaceae, as 
quais contribuem com inúmeras 
espécies que ocupam todos os es-
tratos na unidade. São exemplos: 
angelim (Andira nitida), visgueiro 
(Parkia pendula), orelha-de-negro 
(Enterolobium timbouva), bur-

Tucano-de-bico-preto 
(Ramphastos vitellinus). 
Foto - Sérgio Leal
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dão-de-velho (Samanea tubulosa), 
ingás (Inga laurina), e as goiabi-
nhas (Myrcia vitoriana e Myrcia 

tomentosa).  Dentre as trepadeiras 
comuns na Reserva, estão o mu-
cunã (Dioclea grandiflora), cipó-
de-São-João (Lundia cordata), e a 
uvinha (Cissus simsiana). Em todo 
interior do fragmento, tornam-se 
evidentes, na época chuvosa, inú-
meras espécies de fungos, como as 
orelhas- de-pau (Polyporus spp.), e 
outros de formas e cores variadas. 
O levantamento florístico sistemá-
tico foi realizado na RPPN pela 
equipe do Herbário do IMA, e os 
dados foram publicados em Recor 
(2013). 

A Reserva consiste em um re-
fúgio para muitas espécies da fau-
na. Entre os mamíferos, podem 
ser encontrados felinos, roedores, 
morcegos, além do sagui-de-tu-
fos-brancos (Callithrix jacchus), 
do porco-do-mato ou queixada 
(Tayassu pecari) e do tatu-verda-
deiro ou tatu-galinha (Dasypus 

novemcinctus). No caso das aves, 
existem passeriformes, araras, tu-
canos, beija-flores, corujas, como a 
murucututu ou murucutu (Pulsa-

trix perspicillata), e gaviões, como 
o gavião-de-pescoço-branco (Lep-

todon forbesi), este último se en-
contra ameaçado de extinção. O 
camaleão (Iguana iguana), além 
de muitas espécies de cobras são 
encontrados. E, pelo menos 24 es-
pécies de anfíbios anuros habitam 
a Reserva Madeiras, a exemplo de 
Dendropsophus minutus, Hypsiboas 

albomarginatus, Scinax x-signatus e 
Physalaemus cuvieri.

Foto - Neno Canuto 
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Alagoas

São José da Laje

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 018/2007

Tamanho: 22,34 ha

Município: São José da Lage

Proprietário: Osvaldo Timóteo da Silva  
Foto - Sérgio Leal.

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN OSVALDO TIMÓTEO
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A Reserva Ecológica Osvaldo 
Timóteo tem como objetivo a pre-
servação integral do meio natural, 
sendo vedadas todas as interferên-
cias sobre esse ecossistema, repre-
sentante do bioma Mata Atlântica. 
Está inserida na Área de Proteção 
Ambiental (APA) de Murici, e faz 
parte de um complexo de áreas 
particulares, composto atualmente 
por sete RPPN reconhecidas pelo 
IMA, de importância estratégica 
para a proteção de remanescentes 

florestais e corredores ecológicos. 
A RPPN possui nascentes que 

alimentam bicas para banho, bar-
ragem e lagos. Um destes, conhe-
cido como Lago Azul, é formado 
pelo acúmulo de águas pluviais 
em áreas de antigas pedreiras no 
local. A Reserva se encontra geo-
logicamente inserida na Província 
Borborema, representada pelos li-
tótipos dos complexos Cabrobó e 
relevo de mares de morros da uni-
dade dos Tabuleiros Costeiros.

Apesar do trecho de Floresta 
Ombrófila (protegido por essa 
Unidade) já ter sofrido incursões 
muito agressivas no passado, cha-
ma atenção o carinho com que ela 
é tratada por seus proprietários, 
que não medem esforços para re-
compor a vegetação, através do 
plantio de árvores nativas e da pro-
moção de condições para que haja 
o retorno do equilíbrio ecológico 
local.  

Apesar do fragmento protegido 
ainda ser considerado em estágio 
de regeneração inicial, estão pre-
sentes elementos arbóreos de al-
turas que variam de 2 a 5 metros, 
de espécies pertencentes às matas 
que ali ocorriam anteriormente. 
Aparece o pau-de-jangada (Apeiba 

tibourbou), o mau-vizinho (Ma-

chaerium angustifolium), a embaú-
ba (Cecropia pachystachya) e o pau
-lacre (Vismia guianensis).

É possível constatar no solo, 
através das várias trilhas existentes 
ao redor e dentro da RPPN, várias 
tocas de tatu, rastros de capivara, 
gambás e outros mamíferos que a 
utilizam como refúgio.

O proprietário tem também 
um grande envolvimento com a 
preservação da fauna e seus habi-
tats. Nesse sentido, já foi realiza-
da uma catalogação das espécies 
de aves que ocorrem na Reserva. 
Foram catalogadas 62 espécies de 
aves, das quais, 4 ainda não tive-
ram ocorrência confirmada pelos 
visitantes e, apesar da diversidade, 
ainda não se tem o registro de es-
pécies endêmicas e/ou ameaçadas 
de extinção. Entre as que podem 

Foto - Neno Canuto
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ser observadas na RPPN, estão a 
jaçanã (Jacana jacana), o periqui-
to-rei (Aratinga aurea), o encon-
tro ou xexéu-de-bananeira (Icterus 

cayanensis), o balança-rabo-de-
chapéu-preto (Polioptila plumbea) 
e, recentemente, registrado através 
de fotografia (http://avesalagoas.
blogspot.com.br), o gavião-cara-
coleiro (Chondrohierax uncinatus). 

Já foram encontrados, na área, 
outros animais vertebrados terres-
tres, como o mão-pelada ou guaxi-
nim (Procyon cancrivorus), a capi-
vara (Hydrochoerus hydrochaeris), o 

porco-do-mato ou cateto (Tayassu 

pecari), a irara ou papa-mel (Eira 

barbara) e o quati (Nasua nasua), 
entre os mamíferos; além do teiú 
(Tupinambis merianae) e do jaca-
ré-do-papo-amarelo (Caiman lati-

rostris), entre os répteis, sendo este 
último uma espécie ameaçada de 
extinção.

O local é aberto para visitação, 
e representa, hoje, uma das Reser-
vas Particulares mais atuantes do 
estado, participa de programas li-
gados ao meio ambiente, cultura e 
turismo, e está inserida em roteiros 

turísticos, como o da Civilização 
do Açúcar, no Mercado Sustentá-
vel da Mata Atlântica e diversos 
outros ligados à pesquisa e resgate 
cultural da região.

A Reserva possui belo receptivo, 
programas de visitação e atividades 
de contato com a natureza, pro-
porcionando uma rica experiência 
aos visitantes que buscam um dia 
de tranquilidade através do turis-
mo rural/ ecológico, atendidos 
pelo próprio Senhor Osvaldo Ti-
móteo e por seus familiares.

Chama a atenção o carinho com que a 
área é tratada pelos proprietários. 
Foto - Neno Canuto.
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Alagoas

Feliz Deserto

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN PEREIRA

Informações gerais 

Criação: Portaria Ibama n° 113/01 

Tamanho: 219,9 ha 

Município: Coruripe

Proprietário: S/A Usina Coruripe Açúcar e Álcool 
Foto - Neno Canuto.
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A Reserva Pereira está geomor-
fologicamente situada na Unidade 
dos Tabuleiros Costeiros, apre-
sentando remanescente vegetal de 
Mata Atlântica, onde o proprie-
tário atua na produção de mu-
das, coleta de sementes e pesquisa 
científica. Trata-se de um trecho 
contíguo à Reserva Lula Lobo, e 
faz parte de um trecho extenso de 
Floresta Ombrófila, que ocupa as 
serras, encostas e vales na região 
sul de Alagoas. 

A fisionomia visualizada, mes-
mo de longe, encanta pelo con-
texto de continuidade da flores-
ta, que resguarda grande riqueza 
florística, incluindo o pau-brasil 
(Caesalpinia echinata), sendo aí o 
único lugar onde ele ocorre de for-
ma nativa, em Alagoas. Machado 
(2003) reuniu dados da florística 
e da fitossociologia do complexo 
vegetacional que inclui a Unidade 
Pereira, registrando, pela primeira 
vez, 163 espécies arbóreas ocorren-
tes na região. 

A RPPN Pereira contém a flora 
representativa do trecho florestal 
remanescente na região, e integra 
um conjunto de fragmentos, que, 
unidos, formam um corredor eco-
lógico que disponibiliza recursos 
para a sobrevivência de animais 
silvestres (cursos d´água, flores, 
frutos, sombra e espaço para a re-
produção da fauna, incluindo ma-
míferos de grande porte). 

Dentre os representantes florísti-
cos que se destacam, estão as famí-
lias Myrtaceae (que compreende 
os araçás, murtas, carpunas, crui-
ris, batingas, guabirabas) e a Faba-

ceae (representada por miolo-pre-
to, jatobá, pau-d´óleo, canafístula, 
barbatimão, pau-sangue, angelim, 
mau-vizinho, entre outras, que 
disponibilizam grande quantidade 
de frutos, e cujas sementes viáveis 
ajudam na renovação e manuten-
ção da floresta). Destaque para a 
maria-preta (Malanoxylon brau-

na), conhecida dos mateiros como 
uma das mais resistentes madeiras-
de-lei alagoana, e que está incluída 
atualmente no status de ameaça-
da de extinção, na lista oficial do 
IBAMA. Além dela, outras árvores 
importantes ocorrem na Reserva: 
carrapeta (Licania canescens), car-
rapatinho-de-nambu (Sloanea gar-

ckeana), sapucaia (Lecythis pisonis), 
jequitibá (Cariniana legalis), Gali-

pea trifoliata, Posoqueria longiflora, 
pau-falha (Aspidosperma discolor). 

Apesar de essas serem as mais 
evidentes, há também registro das: 
epífitas, hemiepífitas, trepadeiras, 
arbustos, herbáceas, parasitas e lia-
nas, que representam grupos igual-
mente importantes, pois partici-
pam das interações ecológicas nas 
florestas. A unidade participa de 
um intenso programa de educação 
ambiental, que envolve as escolas 
de toda a região. Pesquisadores de 
várias áreas da ciência encontram 
aí subsídios para a realização de 
seus estudos, ligados à biodiversi-
dade.

Entre os grupos de mamíferos 
mais abundantes, estão os mor-
cegos (quirópteros) e os pequenos 
roedores. No entanto, as espécies 
que mais se destacam na Reserva 
(tanto por seu porte quanto por 
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serem avistadas com mais frequência) são o quati (Nasua nasua), o bicho
-preguiça-comum (Bradypus variegatus), o tatu-galinha (Dasypus novem-

cinctus), a  irara ou papa-mel (Eira barbara) e o gato-do-mato pequeno 
(Leopardus tigrinus), o qual encontra-se atualmente ameaçado de extinção. 
No caso das aves, dezenas de espécies vivem nesse remanescente de Mata 
Atlântica, muitas das quais representam subespécies (raças geográficas) 
ameaçadas de extinção, como o patinho (Platyrinchus mystaceus), o chupa-
dente (Conopophaga lineata), a choca-da-mata (Thamnophilus caerulescens) 
e o flautim-marrom (Schiffornis turdina). Algumas espécies de répteis são 
mais comuns para a população da região, como o teiú (Tupinambis me-

rianae), o cameleão (Iguana iguana) e a jibóia (Boa constictor), enquanto 
que os anfíbios anuros são todos conhecidos, como sapos, rãs, gias ou 
pererecas, destacando-se a ocorrência de uma das espécies mais belas, a 
perereca-macaco (Phyllomedusa nordestina).

Lagarto (Enyalius sp.). 
Foto - Sérgio Leal.

Foto - Neno Canuto.
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Alagoas
Paripueira

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN PLACAS - O SABIÁ

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 003/2007 

Tamanho: 202,3 ha

Município: Paripueira

Proprietário: Rosa Naildes Fireman Tenório  Bromélia (Canistrum alagoanum). 
Foto - Neno Canuto.
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A Reserva Placas tem como ob-
jetivo a preservação integral do 
meio natural, sendo vedadas todas 
as interferências sobre esse ecossis-
tema da Mata Atlântica. Ocupa 
mais da metade da propriedade 
em que está inserida. Seus bosques 
de árvores de grande porte, suas 
nascentes e registros de animais 
silvestres, principalmente aves, 
compõem um representativo e im-
portante fragmento preservado de 
mata nativa.

A RPPN encontra-se geologica-
mente inserida na Província Bor-
borema, representada pelos litóti-
pos do Grupo Barreiras. Seu relevo 
faz parte da Unidade dos Tabulei-
ros Costeiros, e tem sido densa-
mente explorado pela cultura da 
cana-de-açúcar, restando poucas 
áreas e fragmentos da vegetação 
nativa da região.

Por esse motivo, a RPPN Placas 
detém um importante papel na re-

gião, compondo um dos remanes-
centes florestais contínuos a outras 
áreas nativas, de porte considerá-
vel, garantindo corredores de li-
gação entre fragmentos e refúgio 
para a fauna local, que, na região, 
sofre com a prática da caça e com 
a captura de aves nativas, além de 
sofrer também com o comércio e 
com a retirada ilegal de madeira.

O riacho Santa Rita atravessa a 
Reserva, compondo uma área den-
samente irrigada e estratégica para 
a conservação dos recursos hídri-
cos da região.

A cobertura vegetal na RPPN 
Placas é predominantemente flo-
restal, com diferentes estágios de 
regeneração, e com presença de pe-
quenas clareiras em vários trechos 
de sua extensão. São verificados 
pontos com solo encharcado ou 
sujeito ao alagamento periódico, 
na época chuvosa, principalmente 
nas margens de córregos. Onde há 

acúmulo de água, aparecem ma-
crófitas conspícuas, que tomam 
toda a superfície aquática com suas 
folhas grandes e arredondadas, e 
flores roxas, que abrem durante o 
dia (Nymphaea ampla). Nesses tre-
chos, protegidos pela mata, domi-
nam árvores esparsas revestidas por 
grandes touceiras de Araceae, epífi-
tas e hemiepífitas (Monstera adan-

sonii, Rhodospatha latifolia, Phi-

lodendron acutatum), bem como 
diferentes espécies de samambaias 
e de algumas orquídeas. Bromélias 
terrestres do gênero Cryptanthus 
forram o solo no sub-bosque em 
vários pontos sombreados, em-
baixo de: bulandis (Symphonia 

globulifera), caiuias (Henrietta suc-

cosa), cocão (Pogonophora schom-

burgkiana), Tovomita brasiliensis e 
Calophyllum brasiliense. O murici 
(Byrsonima sericea), o sambacuim 

Os proprietários da Reserva possuem 
parcerias para a recomposição florestal. 
Foto- Neno Canuto
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(Schefflera morototoni), o caboatã-
de-rego (Cupania impressinervia), 
o caboatã-de-leite (Thyrsodium 

spruceanum), a cupiúba (Tapirira 

guianensis) e a sucupira (Bowdichia 

virgilioides) estão presentes ao lon-
go de toda a Unidade. 

Merece destaque a grande quan-
tidade de arbustos e arvoretas da 
família Myrtaceae (Myrcia guia-

nensis, M. rosangelae, M. sylvati-

ca). Na época da floração, as flores 
brancas exalam cheiro agradável 
e atraem abelhas e outros insetos 
polinizadores. Inúmeras herbáceas 
melíferas povoam toda a extensão 
da borda da vegetação e promo-
vem uma profusão de abelhas e de 
borboletas coloridas no começo da 
manhã.

Há registros de vários animais 
silvestres nessa localidade, princi-
palmente de aves, como o vissiá 
(Rhytipterna simplex), o sabiá-bar-
ranco (Turdus leucomelas), o tiê-
galo (Lanio cristatus), o gaturamo-
verdadeiro (Euphonia violacea) e o 
caburé (Glaucidium brasilianum). 
Incrivelmente, o canto da coru-
jinha-caburé pode ser utilizado 
para atrair praticamente todas as 
espécies de aves (presas) que esti-
verem no entorno, onde simples-
mente se aproximam. Existem 
também mamíferos, porém alguns 
são mais difíceis de se ver, como 
as diversas espécies de morcegos 
e os pequenos roedores. Os mais 
fáceis de serem encontrados são a 
capivara (Hydrochoerus hydrochae-

ris), o porco-do-mato, cateto ou 
pecari (Tayassu tajacu) e a cutia 
(Dasyprocta prymnolopha). Os cor-

pos d’água contribuem para a so-
brevivência de grande quantidade 
de anfíbios anuros, como a pere-
requinha-amarela (Dendropsophus 

branneri), a perereca (Dendropso-

phus decipiens), a perereca-verde 
(Hypsiboas albomarginatus) e a rã
-manteiga (Leptodactylus ocellatus). 
Vale lembrar que há ocorrência 
da caninana (Spilotes pullatus), da 
cobra-d’água-do-litoral (Helicops 

angulatus) e do calanguinho (Cne-

midophorus ocellifer).

A Reserva está localizada na 
zona rural de Paripueira, onde 
seus limites são compreendidos 
pelo plantio de cana-de-açúcar e 
algumas áreas de pastagens. Des-
tacam-se também as diversas ativi-
dades de cunho ambiental e edu-
cacional, dentre elas, as ações de 
recomposição florestal realizadas 
pelo Instituto de Preservação da 
Mata Atlântica (IPMA).

Foto - Neno Canuto.
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RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN PLANALTO

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 013/2009 

Tamanho: 150 ha

Município: entre Penedo e Coruripe (nas imediações do povoado Pindorama)

Proprietário: Cooperativa de Colonização Agropecuária e Industrial Pindorama  
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A Reserva Planalto tem como objetivo a preservação integral do meio 
natural, sendo vedadas todas as interferências sobre esse ecossistema do 
bioma Mata Atlântica. É composta por um fragmento de vegetação secun-
dária, em bom estágio de repovoamento e de regeneração, visto que, em 
épocas anteriores, a área sofreu incursões antrópicas e desmatamento, que 
causaram clareiras na mata. O terreno é, em maioria, de superfície plana 
e pertencente à unidade geomorfológica dos Tabuleiros Costeiros, com 
pequeno declive. 

Nas adjacências da Reserva, pode ser visto o plantio de cana de açúcar de 
terceiros, pastagens, fruticulturas e fragmentos de remanescentes de Mata 
Atlântica. A área da reserva se encontra bem delimitada dos usos circunvi-
zinhos através de aceiros e/ou cercas de arame farpado, dificultando aces-
sos sem autorização.

Limita-se com o Riacho Estivas, contribuinte da Bacia do Rio Piauí, e 
que é atrativo visual na unidade.  Podem ser encontradas no local: em-
baúbas (Cecropia pachystachya), sambacuin (Schefflera morototoni), cupiúba 
(Tapirira guianensis) e embiriba (Eschweilera ovata). Merece destaque, a 
palmeira (Syagrus botryophora) — uma espécie exclusivamente brasilei-
ra, com ocorrência no Espírito Santo, em Minas Gerais, na Bahia e em 
Sergipe (segundo a Lista das espécies do Brasil). Em Alagoas, a espécie 
é avistada na região sul do estado, e apenas um único exemplar foi visto 
nessa Unidade, o que favorece ainda mais a permanência do importante 
contingente florestal lá existente.

A Reserva abriga mamíferos, como o sagui-de-tufos-brancos (Callithrix 

jacchus), o tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), a paca (Cuniculus paca), a 
cutia (Dasyprocta aguti) e a capivara (Hydrochoerus hydrochaeris). O lugar é 
também refúgio para cobras, como a jararaca (Bothrops leucurus), a cascavel 
(Caudisona durissa), a salamanta (Epicrates cenchria) e a cobra-cipó (Chiro-

nius carinatus), além de lagartos, como o papa-vento (Anolis fuscoauratus), 
o lagartinho-do-folhiço (Coleodactylus meridionalis) e o teiú (Tupinambis 

merianae). Também existem espécies de anfíbios anuros, popularmen-
te conhecidos como sapos, rãs, gias e pererecas. A avifauna constitui o 
maior grupo, podendo ser observadas aves, como o tucano-araçari-de-bico
-branco (Pteroglossus aracari), a maracanã-pequena (Diopsittaca nobilis), o 
picapauzinho-avermelhado (Veniliornis affinis) e o pica-pau-anão-de-pin-
tas-amarelas (Picumnus exilis pernambucensis), este último, ameaçado de 
extinção. 

Jitó (Guarea guidonia).
Foto - Neno Canuto.

O lugar também abriga cobras 
como a jararaca (Bothrops leu-

curus). Foto - Lahert Araújo.
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RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN PORTO SEGURO

Informações gerais 
Criação: Portaria n° 011/2009
Tamanho: 28,04 ha
Município: Matriz do Camaragibe
Proprietário: Everaldo de Albuquerque Alves   
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Porto de Pedras

Matriz do
Camaragibe

Alagoas

Teiú (Tupinambis merianae). 
Foto - Sérgio Leal.
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A Reserva Porto Seguro foi cria-
da com o objetivo de preservar 
integralmente o meio natural, sen-
do vedadas todas as interferências 
sobre esse ecossistema do bioma 
Mata Atlântica, que se encontra 
em bom estágio de conservação. 
A vegetação do fragmento é clas-
sificada como Floresta Ombrófila 
Densa, tendo em vista seus regi-
mes hídricos com certas regulari-
dades e precipitações médias anu-
ais de 1.310mm. A fitofisionomia 
encontra-se em estágio inicial de 
regeneração, apresentando gran-
des clareiras, dossel descontínuo, 
presença de indivíduos lenhosos 

jovens com pequeno diâmetro/
altura e razoável densidade bioló-
gica.

A RPPN Porto Seguro é com-
posta por um fragmento de vegeta-
ção secundária de Mata Atlântica, 
em terreno acidentado, onde uma 
parte está inserida em um vale e 
outra em áreas com acentuada de-
clividade. Há também alguns cur-
sos de água, como uma nascente 
que brota no interior da Reserva.

A presença de indivíduos arbó-
reos jovens, arbustos e trepadeiras 
formam emaranhados em vários 
pontos no interior e na borda da 
vegetação, protegendo a floresta 

dos ventos, uma vez que o frag-
mento bordeia a rodovia Al-101. 
A conservação do trecho florestal é 
relevante para a região, na medida 
em que assegura a recomposição, 
mesmo que em longo prazo, di-
versificando, assim, a composição 
florística e trazendo de volta a fi-
sionomia mais aproximada com 
a que ocorria originalmente. São 
espécies mais representativas da 
região: Allophylus edulis, conduru 
(Brosimum guianense), Guazuma 

ulmifolia, cocão (Pogonophoras 

chomburgkiana), munguba. Elas, 
além de serem as mais representa-
tivas, também atingem as maiores 

Heteropsis oblongifolia.
Foto - Earl Chagas.
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alturas no trecho preservado. Al-
gumas espécies foram coletadas e 
identificadas por E.C.O. Chagas, 
2009, que realizou o primeiro re-
gistro botânico na Unidade. As 
amostras estão depositadas no 
Herbário do Instituto do Meio 
Ambiente, para consultas. 

A Reserva abriga um número 
relativamente baixo de espécies de 
animais vertebrados, o que prova-
velmente tem relação direta com 
o seu tamanho e com a estrutura 
de sua vegetação, não tirando, por 
isso, a sua importância. A fauna 
é formada basicamente por sagui 
(Callithrix jacchus), tatus, cobras e 

aves. Já foram observadas também 
espécies como o cachorro-do-mato 
ou raposa (Cerdocyon thous) e o co-
elho ou tapiti (Sylvilagus brasilien-

sis). O número de aves sempre se 
destaca em qualquer local, e nes-
sa Reserva não é diferente, sendo 
possível observar o tico-tico-de-
bico-preto (Arremon taciturnus), 
garrinchão-pai-avô (Pheugopedius 

genibarbis) e o bico-chato-ama-
relo (Tolmomyias flaviventris). 
Já os répteis são diversos, sendo 
mais comumente encontrados 
o teiú (Tupinambis merianae), a 
cobra-coral-verdadeira (Micrurus 

ibiboboca) e o papa-vento (Anolis 

punctatus), além de anfíbios anu-
ros, como o sapo-cururu-grande 
(Rhinella jimi) e a perereca (Scinax 

auratus).
A RPPN Porto seguro, está lo-

calizada na zona rural de Matriz 
de Camaragibe, em uma proprie-
dade que resguarda também am-
bientes destinados ao plantio da 
cana-de-açúcar, pastagens para a 
bovinocultura e algumas espécies 
frutíferas.

Foto - Neno Canuto.
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Alagoas

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN GULANDIM

Informações gerais 

Criação: Portaria Ibama n° 98/2001

Tamanho: 41 ha

Município: Teotônio Vilela

Proprietário: Usinas Reunidas Seresta S/A    

A Reserva resguarda trechos 
residuais da Floresta Esta-

cional e manchas de Cerrado. 
Foto - Neno Canuto.
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A Reserva Gulandim apresenta, 
durante todo o ano, médias men-
sais de temperaturas que variam de 
22,5°C a 26°C, com precipitação 
total de 1.300 mm, irregularmen-
te distribuída durante o ano no 
município. A área está inserida na 
Província da Borborema e em seus 
variados litótipos, e geomorfolo-
gicamente situada na unidade dos 
Tabuleiros Costeiros.

A Reserva Gulandim preserva 
um dos mais importantes rema-
nescentes florestais no trecho mé-
dio do rio Coruripe, localizado na 
porção sul de Alagoas. Resguarda 
trechos residuais da Floresta Es-
tacional e de manchas de Cerra-
do, que ocupavam uma extensão 
maior em toda a região, fato que 
despertou para sua preservação, há 
mais de 20 anos. 

A área tem sua fisionomia flores-
tal, mas os exemplares dominantes 
não ultrapassam 12 metros de al-
tura devido à influência dos fatores 
abióticos, que guardam, em si, ca-
racterísticas de um ambiente mais 
seco. O gulandim (Symphonia 

globulifera), planta que dá nome 
à Unidade, era muito comum no 
passado, sendo atualmente visu-
alizada em poucos trechos da Re-

serva, especificamente naqueles 
que detêm alguma umidade. Es-
tão presentes na reserva: camarão 
(Casearia sylvestris), (Trema mi-

crantha), mamãozinho (Jacaratia 

spinosa), grão-de-galo (Connarus 

blanchetii), bom-nome (Maytenus 

distichophylla), jitaí (Apuleia leio-

carpa), angelim (Andira nitida), 
arco-de-barril (Sparattanthelium 

botocudorum), entre outras. Quan-
to ao estrato arbustivo, marcam 
presença a língua-de-cutia (Heli-

conia psittacorum) e as Rubiaceae 
(Posoqueria longiflora, Psychotria 

capitata e P. racemosa). Vários indi-
víduos de pau-de-jangada (Apeiba 

tibourbou), de diferentes tama-
nhos, são vistos em grandes quan-
tidades nas bordas do fragmento. 
Melanthera latifolia, herbácea per-
tencente às Asteraceae, exibe flores 
amarelas bastante ornamentais e 
povoa, com grande representativi-
dade, os locais ensolarados.  Entre 
as trepadeiras que servem ao apelo 
de proteção das bordas, estão: Styg-

maphyllon blanchetii, Hyppocratea 

volubilis e Bignonia corymbosa.
O local serve para alimentação, 

abrigo, descanso e dessedentação 
de diversos animais vertebrados. 
Entre os mamíferos que existem 

na Reserva de Gulandim, os prin-
cipais são o tapiti, coelho-do-mato 
ou lebre (Sylvilagus brasiliensis), o 
quati (Nasua nasua) e o cachorro-
do-mato (Cerdocyon thous), além 
de diversas espécies de morcegos. 
Boa parte da biodiversidade dessa 
Reserva é formada por aves, com 
os seus mais diversos padrões de 
coloração da plumagem. São en-
contradas a rendeira (Manacus 

manacus) e o tangará-falso (Chi-

roxiphia pareola), que fazem parte 
de um grupo especial da avifau-
na conhecido como “dançarinos” 
(Família Pipridae), devido à for-
ma como fazem os seus rituais de 
acasalamento, como se estivessem 
dançando. Outras espécies de aves, 
como a juriti-pupu (Leptotila ver-

reauxi), o aracuã (Ortalis guttata) e 
a alma-de-gato (Piaya cayana) tam-
bém fazem parte da avifauna local. 
O lagarto-preguiça (Polychrus acu-

tirostris) e a cobra-cipó (Oxybelis 

aeneus) estão entre os répteis, além 
de anfíbios anuros, como a pere-
reca-de-moldura (Dendropsophus 

elegans), a perereca-de-banheiro 
(Scinax fuscovarius) e a rã-assobia-
deira (Leptodactylus fuscus).

O tangará-falso (Chiroxiphia pareola) 
faz parte de um grupo especial da 
avifauna, conhecido como ‘dançarinos’. 
Foto - Sérgio Leal.
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RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN SANTA FÉ

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 022/2008

Tamanho: 17,61 ha

Município: Tanque D’arca

Proprietário: Luiz Alberto Fonseca de Lima    
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Tanque D´arca
Alagoas

Galo-de-campina ou cardeal-do-
nordeste (Paroaria dominicana). 
Foto – Neno Canuto.
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A Reserva Santa Fé foi cria-
da para a preservação integral do 
meio natural, sendo vedadas todas 
as interferências sobre esse ecos-
sistema do bioma Mata Atlântica. 
Detém traços de área de transição 
ecológica, pois apresenta exempla-
res típicos dos dois principais bio-
mas alagoanos: a Mata Atlântica e 
a Caatinga. 

A Reserva compreende, em sua 
maior parte, feições de encostas 
(ora suaves, ora abruptas) e um vale 
atravessado pela rede de drenagem 
que forma o Riacho São Miguel. A 
RPPN é reconhecida pelo IBAMA 
como área de produção e coleta de 
sementes de espécies nativas. Es-
tudantes de biologia da Universi-
dade Federal de Alagoas (UFAL) a 
utiliza para pesquisas a respeito da 
fauna e da flora regionais. O Her-
bário MAC do IMA também rea-
liza coleta e pesquisa, com diversas 
incursões para composição da lista 
oficial do estado.

A RPPN inclui-se no domínio 
da Floresta Estacional Decidual, 
em trecho de transição, onde ain-
da são encontrados elementos da 
Floresta Ombrófila, mais comuns 
na área úmida, que pontualmente 
ampliam sua área de abrangência, 
atingindo alguns trechos do agres-
te alagoano. A vegetação se instala 
num trecho plano e no sopé de 
um inselberg, e o acompanha até 
o topo, ocupando espaços entre as 
rochas e mostrando uma cobertura 
vegetal razoavelmente preservada.  

Indivíduos de ouricuri (Syagrus 

coronata) são vistos alternando-se 
entre as árvores da unidade. Tra-

ta-se de uma palmeira muito im-
portante para a região semiárida e 
para o sertão alagoano. Ela produz 
um coquinho rico em óleos que 
alimentam o gado e a comunida-
de na época da seca, fornecendo 
também matéria-prima para a pro-
dução de derivados alimentícios e 
para a confecção de artesanato. 
É comum visualizar epífitas que 
aproveitam as calhas, formadas pe-
los restos de folhas antigas do ou-
ricuri, para abrigar suas sementes 
que aí se estabelecem. O fragmen-
to reúne espécies de porte baixo 
(3 a 5 metros), com a presença de 
algumas emergentes que ultrapas-
sam 15 metros em altura. O ex-
trato herbáceo não tem expressivi-
dade em época seca, voltando a se 
mostrar presente apenas nos meses 
chuvosos, quando podemos admi-
rar, principalmente, as asteráceas, 
as boragináceas e as euforbiáceas.

Catingueiras, marmeleiros e 
muitas Cactaceae aparecem em 
meio às cupiúbas (Tapirira guia-

nensis), embiriba (Echweilera ova-

ta), murici (Byrsonima sericea) e 
pau-pombo (Thyrsodium spruce-

anum). As espécies epífitas estão 
representadas essencialmente pe-
las bromélias (Tillandsia bulbosa, 
T. recurvata e T. streptocarpa), que 
aparecem em ramificações baixas, 
em topos de árvores ou caídas so-
bre o solo. Um pequeno córrego 
margeia o sopé da serra que detém 
a vegetação protegida pela Unida-
de. Eventualmente, ocorre a inva-
são das terras da RPPN pelo gado 
bovino das propriedades do entor-
no, o que pode ameaçar o banco 

de sementes do solo, responsável 
pela reprodução natural das espé-
cies.

A mastofauna local é caracte-
rizada por apresentar um grande 
número de morcegos e mamíferos 
de pequeno porte, além de outras 
espécies de porte mediano, como 
o papa-mel ou irara (Eira barbara), 
a cutia (Dasyprocta aguti), o tatu-
galinha (Dasypus novemcinctus), o 
quati (Nasua nasua) e o cachorro-
do-mato (Cerdocyon thous). O que 
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é impressionante é a quantidade 
de aves típicas da área total da pro-
priedade, 112 espécies, das quais, 
66 ocorrem na RPPN. Essa grande 
diversidade tem motivado o pro-
prietário a incentivar a soltura de 
aves nativas na área de sua reserva, 
a exemplo do sanhaçu-cinzento 
(Tangara sayaca), do canário-da-
terra-verdadeiro (Sicalis flaveola) 
e do pintor-verdadeiro (Tangara 

fastuosa) - espécie ameaçada de 
extinção. Também podem ser en-

contradas aves, como o bacurau-
zinho-da-caatinga (Caprimulgus 

hirundinaceus), o gibão-de-couro 
(Hirundinea ferruginea) e o pi-
ca-pau-anão-canela (Picumnus 

fulvescens). Completam a fauna 
local, anfíbios anuros, como a pe-
rereca-verde (Hypsiboas albomar-

ginatus) e o sapo-cururu-grande 
(Rhinella jimi); além de répteis, 
como o camaleão (Iguana iguana), 
a cobra-coral-verdadeira (Micrurus 

ibiboboca) e a boipeva (Waglerophis 

merremii).
Destacam-se também as ativi-

dades de divulgação e de educação 
ambiental propostas pelo proprie-
tário das RPPN Santa Fé e Cacho-
eira, envolvendo a população e, 
principalmente, os estudantes da 
rede pública a conhecer e proteger 
esse patrimônio que, segundo suas 
palavras, não pertence a ele, mas 
sim ao povo de Tanque D’Arca e 
ao estado de Alagoas.

Foto - Neno Canuto.
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Murici
Alagoas

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN SANTA MARIA

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 010/2009

Tamanho: 9,13 ha 

Município: Murici

Proprietário: Fernando Antônio Baltar Maia    
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Perereca-cinza (Hypsiboas crepi-

tans). Foto – Sérgio Leal.
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A Reserva Santa Maria foi criada 
com o objetivo de preservar o meio 
natural, sendo vedadas todas as in-
terferências sobre esse ecossistema 
integrante do bioma Mata Atlânti-
ca. Ela faz parte de um complexo 
de sete Reservas Particulares, inse-
ridas na Área de Proteção Ambien-
tal (APA) de Murici. Juntas, pro-
movem a proteção de fragmentos 
de mata nativa na região. Dessa 
forma, são criados importantes 
corredores de biodiversidade. É 
cortada pelo córrego conhecido 
como Riacho das Pedras, e está 
estabelecida, em sua maior parte, 
nos vales interioranos e cristalinos 
da Borborema.

A vegetação da RPPN Santa 
Maria é de constituição secundá-
ria, com predomínio de árvores de 
grande porte, que podem chegar a 
25 ou 30 metros de altura. Preser-
va trechos de Floresta Ombrófila 
em bom estado de conservação. 
Nela, a vegetação nativa ocupa 
área de difícil acesso, adentrando 
pelas encostas íngremes, o que 
certamente contribuiu para a sua 
permanência e para o resguardo da 
sua diversidade. 

Algumas plantas apresentam 
raízes de escora para se apoiar em 
trechos muito inclinados. Nessa 

categoria, aparecem, por exem-
plo, a munguba (Eriotheca macro-

phylla) e o mangue-da-mata (Tovo-

mita guianensis).  A flora na RPPN 
está composta basicamente por 
espécies que aparecem em outros 
trechos de mata da região, como a 
banana-de-papagaio (Himatanthus 

bracteatus), murici (Byrsonima seri-

cea), murici cabeludo (Byrsonima 

crispa), massaranduba-de-igreja 
ou goiti-de-morcego (Chryso-

phyllum splendens), tuturubá (Pou-

teria grandiflora), embira-verme-
lha (Xylopia frutescens), embiriba 
(Eschweilera ovata) etc.. Outras 
plantas, de hábitos variados, como 
as herbáceas, arbustivas, lianas, 
trepadeiras e epífitas, estão sempre 
presentes nas bordas e no interior 
do trecho florestado, produzindo 
alimento para a fauna associada.

Nas proximidades do Riacho 
das Pedras, é possível escutar al-
guns anfíbios anuros vocalizando 
durante a noite, como a perereca-
verde (Hypsiboas albomarginatus), 
a pererequinha-amarela (Dendrop-

sophus branneri), a perereca-nebu-
losa (Scinax nebulosus) e a perereca 
(Dendropsophus decipiens). As mar-
gens do riacho também são visita-
das por serpentes, como a jararaca 
(Bothrops leucurus), que procuram 

presas (sapos, rãs, pererecas e pe-
quenos mamíferos). Nessas mar-
gens, são também encontrados la-
gartos, como o papa-vento (Anolis 

punctatus), a lagartixa (Tropidurus 

hispidus) e o teiú (Tupinambis 

merianae). Entre os poucos ma-
míferos que vivem nessa Unidade 
de Conservação, estão o sagui-de-
tufos-brancos (Callithrix jacchus), 
o rato-do-mato (Wiedomys pyr-

rhorhinos) e algumas espécies de 
morcegos. Durante as primeiras 
horas do dia, quando as aves estão 
mais ativas, é possível observar o 
tico-tico-da-mata (Arremon taci-

turnus), o pula-pula (Basileuterus 

culicivorus), o arapaçu-verde (Sit-

tasomus griseicapillus) e a rendeira 
(Manacus manacus).

No local, existem algumas re-
sidências de posse da fazenda, 
cedidas aos trabalhadores rurais 
do local. O trabalho deles con-
siste em tratar os animais e fazer 
a manutenção de sítios de árvores 
frutíferas comum na região. Há, 
também, produção artesanal de 
queijo coalho, pequeno comércio 
desenvolvido na feira livre de Mu-
rici, além da agricultura de subsis-
tência.

A embiriba (Eschweilera ovata) é uma das 
espécies encontradas na Região. 
Foto - Neno Canuto.
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Foto - Neno Canuto.

Alagoas

Maceió

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 016/2007

Tamanho: 01 ha 

Município: Maceió

Proprietário: Maria Stela Cavalcante Purcell    

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN TOBOGÃ
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A Reserva Sítio Tobogã possui 
o atual status de menor RPPN do 
estado de Alagoas, e está inserida 
na Área de Proteção Ambiental 
(APA) do Catolé e Fernão Velho. 
Foi criada com o objetivo de pre-
servação integral do meio natural, 
sendo vedadas todas as interferên-
cias sobre esse ecossistema do bio-
ma Mata Atlântica.

Registra-se a existência de duas 
nascentes de grande importância 
ambiental e de uso para abasteci-
mento do sítio. As duas apresen-
tam boas condições, uma vez que 
possuem vegetação preservada e 
de grande porte no entorno. As 
nascentes são consideradas como 
Áreas de Preservação Permanente 
(APP), de acordo com o Código 
Florestal Brasileiro. A Reserva re-

presenta um importante fragmen-
to protegido e contínuo a outros 
de propriedades vizinhas, localiza-
dos na encosta dos Tabuleiros Cos-
teiros da região. É importante res-
saltar que não existe um tamanho 
mínimo para o reconhecimento de 
uma área como RPPN, principal-
mente se aspectos e atributos de 
elevado interesse ambiental e eco-
lógico são evidenciados na área. 

O conjunto florístico define-se 
como Floresta Ombrófila, atual-
mente com trechos em estágios 
avançados de regeneração, com 
o registro de espécies testemunha 
que atingem 15 metros de altura, a 
exemplo de: mungubas (Eriotheca 

macrophylla), cupiubas (Tapirira 

guianensis), amesclas (Protium hep-

taphyllum) e ingás (Inga laurina e 

Inga fagifolia). O pau-lacre (Vis-

mia guianensis) é bastante visuali-
zado na área, expondo seu porte 
que atinge até quatro metros de al-
tura. Possui os ramos novos, de cor 
ferrugíneo-pubérula, e folhas ama-
reladas, na face inferior. Produz 
látex, de cor amarelo-alaranjado, 
que exsuda ao realizar-se um corte 
em várias partes da planta. Desse 
látex, é preparada uma goma re-
sinosa, denominada “goma-guta 
americana” — utilizada para a 
obtenção de esmalte de unhas (Lo-
renzi & Matos, 2002). 

Além dessas, outras plantas de 
hábito arbustivo e herbáceo, como 
Senna angulata, Mimosa sensiti-

va e Cuphea racemosa convivem 

Nascente na reserva Tobogã.
Foto - Neno Canuto.
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com diversas frutíferas, como ja-
queiras (Artocarpusheterophyllus), 
mangueiras (Mangifera indica) e 
cajueiros (Anacardium occidenta-

le). Em toda a área é comum a pre-
sença de indivíduos de embaúba 
(Cecropia pachystachya), indicando 
uma possível regeneração do frag-
mento em longo prazo. As nas-
centes verificadas na RPPN ainda 
apresentam vegetação preservada 
no seu entorno, e, eventualmen-
te, formam pequenas lagoas que 
abrigam ninfeias, gramíneas e ci-
peráceas — que recobrem todo o 
espelho d’água. 

Provavelmente, a maioria das 
espécies de fauna, que vive na Re-
serva, busca recursos em outras 
áreas no entorno como forma de 
complementar suas necessidades, 
sendo geralmente animais mais 
generalistas. Portanto, a fauna de 
mamíferos, que pode ser encon-
trada nesse pequeno remanescen-
te de Mata Atlântica, consiste em 
alguns morcegos e em pequenos 
roedores (ratos diversos), além de 
duas espécies que, frequentemen-
te, são encontradas nos mais diver-
sos ambientes: o gambá-de-orelha
-branca (Didelphis albiventris) e o 
sagui-de-tufos-brancos (Callithrix 

jacchus). Das principais espécies 
de aves que podem ser observadas, 
podem ser citadas: a saíra-amare-
la (Tangara cayana), o ferreirinho
-relógio (Todirostrum cinereum), 
a guaracava-de-barriga-amarela 
(Elaenia flavogaster), a rolinha-ro-
xa (Columbina talpacoti) e o bem-
te-vi (Pitangus sulphuratus) - todas 
comumente encontradas em áreas 

urbanas. Para a herpetofauna, são 
conhecidos alguns répteis, como 
a lagartixa-comum (Tropidurus 

hispidus), o calaguinho (Cnemi-

dophorus ocellifer), a cobra-coral-
verdadeira (Micrurus ibiboboca) e 
a cobra-verde (Philodryas olfersii), 
além de anfíbios anuros que po-
dem ser observados nas proximi-
dades de suas nascentes, como a rã
-assobiadora (Leptodactylus fuscus).

A RPPN Sítio Tobogã busca 
estruturação para recepção de vi-
sitantes, estudantes e pesquisado-
res. É visível o envolvimento dos 
proprietários na conservação da 
Unidade, buscando a prática de 
atitudes sustentáveis.

Sagui-de-tufos-brancos (Callithrix Jac-

chus) nos galhos de um cajueiro (Anacar-

dium occidentale).
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RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN TOCAIA

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 018/2008

Tamanho: 21,7 ha 

Município: Santana do Ipanema

Proprietário: Alberto Nepomuceno Agra    
Foto - Neno Canuto.

AlagoasSantana do Ipanema
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A Reserva Tocaia foi criada para 
a preservação integral do meio 
natural, sendo vedadas todas as 
interferências sobre esse ecossiste-
ma, e tem como principal objeti-
vo a preservação de fragmento do 
bioma Caatinga, sendo a primeira 
Unidade de Conservação de Ala-
goas nesse bioma. Pela iniciativa 
de seu proprietário em perpetu-
ar a área para as futuras gerações 
e compreender a importância da 
preservação, o Senhor Alberto Ne-
pomuceno Agra foi agraciado com 
o Prêmio Destaque Ambiental 
2008, do Instituto do Meio Am-
biente.

Representada por um conjun-

to de plantas características, que 
compõe a Caatinga, o trecho pre-
servado pela Unidade tem repre-
sentatividade significativa, consi-
derando que são ainda poucas as 
áreas protegidas nesse trecho hi-
perxerófilo, submetido ao regime 
elevado de estiagem, no estado de 
Alagoas. 

Observam-se, na área, arbustos e 
árvores baixas, de 2 a 6 metros de 
altura, com raras emergentes que 
não ultrapassam 8 metros de altu-
ra. As mais conspícuas são: braúna 
(Schinopsis brasiliensis), catingueira 
(Caesalpinia pyramidalis), jurema 
(Mimosa hostilis) joazeiro (Zizi-

phus joazeiro), bom-nome (May-

tenus rigida), umbuzeiro (Spondias 

tuberosa) e mandacaru (Cereus ja-

macaru), esta última pertencente 
à família Cactaceae, uma das mais 
comuns na Caatinga em Alagoas. 
O xique-xique (Pilosocereus gou-

nellei), outra Cactaceae comum, 
aparece em meio ao solo pedre-
goso e com cascalhos, sendo vista 
por toda parte, não só no trecho 
preservado, mas em toda a região.

As barrigudas (Ceiba glaziovii) 
são revestidas por acúleos, sali-
ências que lembram espinhos, e 
apresentam caules intumescidos, 
na altura mediana, onde se tornam 
mais volumosos. São plantas emer-
gentes que crescem até 15 metros 
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de altura, de copa ampla, flores 
brancas e sementes envoltas em 
pelos finos e sedosos que ajudam 
na dispersão das mesmas. Dentre 
as herbáceas, aparecem as das fa-
mílias Amaranthaceae, Asteraceae, 
Euphorbiaceae e Poaceae, com es-
pécies geralmente encontradas nos 
ambientes sombreados. 

A presença de um pequeno açu-
de nos limites da Reserva, onde a 
fauna encontra água para desse-
dentação o ano inteiro, faz da área 
um refúgio. Entre os anfíbios anu-
ros que podem ser encontrados, 
estão várias espécies de rãs, como 
Leptodactylus troglodytes; de pere-

recas, como Dendropsophus soaresi; 
e de sapos, como Proceratophrys 

cristiceps. Na herpetofauna local, 
podem ser citados a jibóia (Boa 

constrictor), a muçurana (Clelia 

plumbea), o lagarto (Phyllopezus 

pollicaris) e a lagartixa-de-listra
-branca (Tropidurus semitaeniatus). 
Já as aves são representadas por es-
pécies como o golinho (Sporophila 

albogularis), o rapazinho-dos-ve-
lhos (Nystalus maculatus), o sabi-
á-laranjeira (Turdus rufiventris), o 
alegrinho-balança-rabo (Stigma-

tura budytoides) e o asa-de-telha
-pálido (Agelaioides fringillarius). 
Moradores comumente descrevem 

alguns mamíferos que existem na 
propriedade, como o gato-do-ma-
to (Leopardus sp.), morcegos (ex.: 

Carollia perspicillata) e pequenos 
roedores (ex.: Thrichomys apereoi-

des).
É notável o interesse de preser-

vação do ambiente pelos responsá-
veis pela área. O local incentiva a 
visitação com objetivo científico, 
uma vez que a área abriga um ele-
vado potencial ecológico, resguar-
dando várias espécies da fauna e da 
flora.

Foto - Neno Canuto
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RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN VERA CRUZ

Informações gerais 

Criação: Portaria Ibama n° 68/1992

Tamanho: 115 ha 

Município: Chã Preta

Proprietário: Mauro Vasconcelos    

A RPPN Vera Cruz foi a 
primeira a ser criada no 

estado. Foto - Neno Canuto.

Chã Preta

Alagoas
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Foto - Fernando Pinto Neto.

Foto - Fernando Pinto Neto.
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A RPPN Vera Cruz foi a primei-
ra Unidade de Conservação (dessa 
categoria) reconhecida no estado 
de Alagoas. As principais bacias 
hidrográficas que drenam o mu-
nicípio são as dos rios Paraíba do 
Meio e Mundaú. A precipitação 
total fica em torno de 1.400 mm, 
distribuída de forma irregular ao 
longo do ano. Está inserido geolo-
gicamente na Província da Borbo-
rema, e, geomorfologicamente, no 
Planalto da Borborema, na unida-
de das encostas orientais.

A Reserva Fazenda Vera Cruz 
resguarda um trecho bem preser-
vado de floresta, que pode ser con-
siderada como uma amostragem 
representativa da vegetação que 
ocorria em toda a região. Situa-se 
em posição isolada, em compara-
ção com o entorno, considerando-
se que nele os solos estão ostensi-
vamente ocupados pela agricultura 
e pecuária. 

O trecho é de difícil acesso e 
ocupa as encostas íngremes que 
levam até o fundo do vale, onde 
um pequeno córrego tem vazão 
constante, sendo uma fonte per-
manente de água no interior da 
floresta — úmida em quase todo o 
ano. Seu interior tem aspecto den-
so, com árvores que chegam até 
30 metros de altura. Elas dividem 
espaço com as herbáceas, arbusti-

vas, trepadeiras, epífitas, hemiepí-
fitas, parasitas e cipós. As sapucaias 
(Lecythis pisonis), gameleiras (Ficus 

pertusa) e jequitibás (Cariniana 

legalis) estão entre as que atingem 
maior altura e que mostram seus 
caules mais desenvolvidos. 

Algumas espécies são mais co-
muns nas áreas que margeiam o 
córrego, como as Heliconiaceae, 
Maranthaceae e Zingiberaceae, 
além de inúmeras samambaias e 
avencas. As Araceae (família dos 
imbés) são visivelmente comuns, 
tendo sido objeto de estudo re-
alizado por Barros (1998), que 
fez um levantamento das espé-
cies ocorrentes, em função de sua 
grande representatividade. Rhodos-

patha latifolia, Monsteraa dansonii 
e Philodendron fragrantissimum 
estão entre as espécies que, quan-
do jovens, cobrem o solo e pas-
sam a epifitar as árvores à medida 
que se tornam adultas, mostrando 
grandes folhas com forma variadas 
(cordatas, sagitadas, lineares, trilo-
badas).

Por se tratar de uma região de 
transição fitogeográfica, podem 
ser encontradas tanto espécies que 
fazem parte da fauna típica da 
Mata Atlântica, como espécies que 
habitam áreas de Caatinga. Entre 
os mamíferos que ocorrem na re-
gião, estão o tatu-peba (Euphrac-

tus sexcinctus), a cutia (Dasyprocta 

prymnolopha), o tapiti ou coelho-
do-mato (Sylvilagus brasiliensis), o 
furão (Galictis vittata) e o punaré 
(Thrichomys apereoides). A RPPN 
Vera Cruz possui ainda uma gran-
de riqueza de espécies de aves. Há 
registro do chupa-dente (Cono-

pophaga lineata cearae), espécie 
ameaçada de extinção, além do 
vite-vite-de-olho-cinza (Hylophilus 

amaurocephalus), do beija-flor-ver-
melho (Chrysolampis mosquitus) e 
do galo-de-campina ou cardeal-
do-nordeste (Paroaria dominica-

na), como espécies de áreas mais 
abertas. Na herpetofauna, há regis-
tro da cascavel (Caudisona duriss-

sa), a corre-campo (Philodryas nat-

tereri), a lagartixa-de-linha-branca 
ou lagartixa-de-lageiro (Tropidurus 

semitaeniatus), a cobra-de-duas-
cabeças (Anphisbaena alba) e várias 
espécies de sapos, rãs, gias e perere-
cas, a exemplo da perereca Scinax 

nebulosus.
A visão preservacionista do pro-

prietário poupou a mata Vera Cruz 
do desaparecimento, entendendo 
que a mesma seria importante para 
a manutenção da biodiversidade 
regional, apesar da grande pressão 
sobre ela.
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Murici

Alagoas

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN VILA D’ÁGUA

Informações gerais 

Criação: Portaria n° 017/2007

Tamanho: 46,11 ha

Município: Murici

Proprietário: Regina Margarida Guedes Nogueira Gomes de Barros    

A cachoeira Vila D’Água 
possui grande importância 

ecológica e paisagística. 
Foto - Neno Canuto.
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A Reserva Vila D’Água tem 
como principal bioma a Mata 
Atlântica, e foi criada com obje-
tivo de preservar o meio natural, 
sendo vedadas todas as interfe-
rências sobre esse ecossistema. 
Ela faz parte de um complexo de 
sete Reservas Particulares inseridas 
na Área de Proteção Ambiental 
(APA) de Murici, que promove a 
proteção de importantes fragmen-
tos de mata nativa na região. Des-
sa forma, são criados importantes 
corredores de biodiversidade na 
região, que é densamente utilizada 
pela pastagem, cultura da cana e 
fruticulturas diversas.

O conjunto fisionômico do frag-
mento da Fazenda Vila D’Água 

está inserido na Zona da Mata, 
porção noroeste do estado de Ala-
goas, no Planalto da Borborema, 
sobre rochas do embasamento 
cristalino, datada do Pré-Cam-
briano Inferior, com ocorrência 
de afloramentos rochosos. No as-
pecto hidrográfico, destaca-se um 
afluente do rio Mundaú - o riacho 
Pitu -, que é de grande importân-
cia tanto para a questão ambiental 
quanto para o uso dos moradores 
da região. 

A RPPN conserva área de im-
portância ecológica e paisagística, 
a exemplo da Cachoeira da Vila 
D’Água. É constituída por Flores-
ta Ombrófila de Encosta, caracte-
rizada por árvores altas. A paisa-

gem está repleta de agrupamentos 
de mata nos topos dos morros e 
de pequenas propriedades rurais 
em seu entorno. O trecho de mata 
pertencente à Unidade é rodeado 
de nascentes, de córregos e de pe-
quenas quedas d’água. Apresenta-
se em bom estado de preservação e 
resguarda elementos significativos 
da biodiversidade regional. 

Encontram-se aí condições para 
o desenvolvimento de diferentes 
tipos de imbés, orquídeas e bro-
mélias, bem como samambaias, 
musgos e diversas plantas orna-
mentais que dominam os ambien-
tes úmidos, vivendo à sombra das 
jaqueiras-do-brejo (Richeria gran-

dis), bulandis (Symphonia globu-

Nymphaea.
Foto - Neno Canuto.
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lifera), ingás (Inga capitata), jeni-
papo (Genipa americana), caiuias 
(Henriettea succosa) e jitós (Guarea 

guidonia). As árvores variam em 
altura e atingem até 20 metros, 
com destaque para o coração-de
-negro (Chamaecrista ensiformis), 
praxim (Anaxagorea dolichocarpa), 
pindoba (Attalea oleifera), praíba 
(Simarouba amara), laranjinha 
(Zanthoxylum rhoifolium), canu-
do-branco (Posoqueria longiflora), 
dentre outras. 

Essa Reserva florestal está inseri-
da em uma das regiões que, há um 
bom tempo, já é conhecida como 
de grande diversidade faunística 
no estado de Alagoas, a APA de 
Murici. Entre as espécies de mamí-
feros que podem ser encontradas, 
estão o porco-do-mato ou cateto 
(Tayassu tajacu), a capivara (Hy-

drochoerus hydrochaeris), o gambá-
de-orelha-preta (Didelphis aurita) 
e o morcego-vampiro (Desmodus 

rotundus) - espécie estritamente 
hematófaga, que costuma habitar 
áreas próximas de criação de gado. 
Existem 52 espécies de aves que 
ocorrem nessa propriedade, mui-
tas delas tão pequenas e discretas, 
que passam despercebidas, como 
o cabeça-encarnada (Ceratopipra 

rubrocapilla), o tangará-falso (Chi-

roxiphia pareola), e a saíra-militar 
(Tangara cyanocephala), este que 
se encontra ameaçado de extinção, 
além de várias espécies de beija-flo-
res, como o besourinho-da-mata 
ou abo-branco-rubro (Phaethornis 

ruber). A herpetofauna local tam-
bém é rica, podendo ser represen-
tada por espécies como a serpente 

(Dendrophidion atlantica), o lagar-
to (Enyalius sp.) e o sapo (Procera-

tophrys boiei). 
Na área da fazenda, que abriga 

a reserva, é desenvolvido o cultivo 
de flores tropicais. Outras culturas 
existentes na área se resumem à 
macaxeira, banana e pastagem para 
gado, porém em menor escala. 

As flores tropicais, como a 
Heliconia psittacorum, são 
cultivadas próximo a Reserva. 
Foto - Neno Canuto.



302

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN GARABU 
Informações gerais 
Criação: Portaria n° 018/2013
Tamanho: 244,35 ha
Município: São Luiz do Quitunde
Proprietário: Central Açucareira Santo Antônio   

Foto - Alex Nazário.
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A Reserva Garabu funciona 
como núcleo de apoio da RBMA 
(Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica). Possui trilhas ecoló-
gicas bem definidas, Centro de 
Produção de Mudas, além de um 
receptivo formado por auditório 
e toda a estrutura de apoio para 
eventos. No local, ainda há espaço 
para exposições de artesanato típi-
co da região.

A RPPN está localizada no 
município de São Luis do Qui-
tunde, onde segundo o índice de 
umidade efetiva da classificação 
de Thornthwaite apresenta o tipo 
úmido (20 a 40). Quanto à estru-
tura geológica, está assentado no 
domínio dos complexos granitoi-
des deformados, sobre rochas do 
complexo Migmatítico-Granítico 
que compõem o embasamento do 
Maciço Pernambuco-Alagoas. Ge-
omorfologicamente está inserido 
no domínio de colinas dissecadas e 
morros baixos, numa zona de tran-
sição entre as compartimentações 
geomorfológicas formados pela 

unidade dos tabuleiros costeiros e 
das encostas orientais do planalto 
da Borborema. O relevo na sua 
maioria apresenta-se plano, ondu-
lado e forte ondulado.A cobertura 
vegetal que ocorre no município 
é formada por remanescentes de 
Floresta Ombrófila (Mata Atlân-
tica)

A reserva Garabu é caracterizada 
pelo aspecto florestal denso, com 
estrato arbóreo que atinge até 30 
metros em altura, com destaque 
para: o visgueiro  (Parkia pendu-

la), a munguba (Eriotheca ma-

crophylla) e a paraíba (Simarouba 

amara), que estão entre as mais 
altas na reserva. Apresenta, em 
seu interior, trechos íngremes  e 
pequenos vales,  além do riacho 
Garabu, o qual proporciona umi-
dade que favorece a ocorrência de 
espécies mais exigentes, como a 
palmeira Jussara (Euterpe edulis) e 
a trepadeira (Asplundia gardneri) - 
espécies muito pouco observadas 
nos remanescentes nesse trecho 
de Alagoas. No interior da mata, 

árvores importantes como Swart-

zia macrostachya, Hirtela racemo-

sa, Simarouba amara, Tachygali 

densiflora, Pourouma guianensis, 
Ficus gomeleira, entre outras, são 
facilmente observadas em todas as 
fisionomias presentes. 

Alves (2009) analisou a florísti-
ca do fragmento Garabu e listou 
316 espécies de Angiospermas. 
A autora concluiu que há grande 
diversidade biológica local, e que 
os trechos menos favorecidos apre-
sentam-se atualmente em estágio 
avançado de regeneração, corro-
borado pela presença de famílias 
com representantes pioneiros e 
aqueles que representam um es-
tágio secundário de regeneração. 
A Reserva Garabu vem sendo pre-
servada por seus proprietários há 
cerca de 10 anos. São relevantes os 
trabalhos de educação ambiental e 
de produção de mudas de espécies 
nativas para reflorestamento na re-
gião. 

Alagoas

São Luiz do Quitunde
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Informações gerais 
Criação: n° 019/2013
Tamanho: 194,23 ha
Município: Matriz do Camaragibe
Proprietário: Central Açucareira Santo Antônio S/A - filial Camaragibe    

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 

RPPN SERRA D’ÁGUA 
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Alagoas

Matriz do Camaragibe

Pseustes sulphureus. 
Foto - Sérgio Leal.
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Foto - Sérgio Leal.
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A Reserva Serra D’Água representa importante remanescente de mata 
atlântica da região norte de Alagoas. É cortada por um afluente do Rio 
Camaragibe, um dos mais relevantes para aquela região e que também 
margeia todo lado leste do fragmento. Funcionando como Posto Avan-
çado da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, possui um receptivo com 
estrutura de piscina, bicas e uma área de apoio bem conservada para fins 
turísticos, recreativos e educacionais.

A RPPN está localizada no município de Matriz do Camaragibe, segun-
do o índice de umidade efetiva da classificação de Thornthwaite apresenta 
2 tipos: o úmido (20 a 40) e o subúmido (0 a 20).  Quanto à estrutura 
geológica, está assentado na sua maioria, no domínio dos complexos grani-
toides deformados, sobre rochas do complexo Migmatítico-Granítico que 
compõem o embasamento do Maciço Pernambuco-Alagoas, aflorando 
ainda depósitos areno-argilosos e argilosos do Grupo Barreiras. 

Geomorfologicamente está inserido no domínio de colinas dissecadas e 
morros baixos, numa zona de transição entre as compartimentações geo-
morfológicas formados pela unidade dos tabuleiros costeiros e das encostas 
orientais do planalto da Borborema. O relevo na sua maioria apresenta-se 
plano, ondulado e forte ondulado

A Reserva Serra D’Água está composta visivelmente por dois fragmen-
tos localizados nas margens do Rio Camaragibe, os quais se caracterizam 
pelo aspecto florestal denso, com a presença de inúmeras rochas expostas 
ao longo de seu interior, revestidas por espécies rupícolas, incluindo bro-
mélias, briófitas e samambaias. O estrato arbóreo é bastante significati-
vo e resguarda espécies consideradas raras em Alagoas como o pau-falha 
(Aspidosperma discolor) e o jequitibá (Cariniana legalis), que ultrapassam 
30 metros em altura. Nas margens do rio, destacam-se inúmeros ingás, 
principalmente, de Inga edulis, que disponibilizam seus frutos para a fauna 
local, além de serem imprescindíveis para conter o assoreamento. 

No corpo d’água, podem ser vistas várias espécies flutuantes ou 
enraizadas, que compõem o ambiente bucólico e preservado na reserva. 
É constante o esforço dos proprietários pela preservação desse trecho de 
Mata Atlântica. Eles trabalham há mais de 10 anos, com afinco, para 
envolver as comunidades do entorno nos trabalhos de preservação da 
Serra D´Água, mostrando como sobreviver com o que a mata oferece, sem 
precisar desmatar. 
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A Reserva Mata do Cedro tem 
como com objetivo preservar o 
meio natural de modo integral, 
sendo vedadas todas as interferên-
cias sobre este ecossistema do bio-
ma a Mata Atlântica. A RPPN é 
atualmente a maior, em extensão, 
reconhecida no Estado de Alago-
as. É de grande representatividade 
por ser contínua, abrangendo uma 
grande faixa de terreno plano a 
ondulado. Com a presença de nas-
centes que alimentam o Riacho da 

Conceição, faz parte de um com-
plexo de grandes fragmentos jun-
to a outras matas próximas. Dessa 
forma, representa um dos mais im-
portantes remanescentes de mata 
atlântica da região metropolitana 
de Maceió.

O conjunto fisionômico do frag-
mento da Reserva Mata do Cedro 
está inserido na Zona da Mata, 
porção Noroeste do Estado de 
Alagoas, no Planalto da Borbore-
ma, sobre rochas do embasamento 

cristalino, datada do Pré-Cam-
briano Inferior com ocorrência de 
afloramentos rochosos. 

É de significativa relevância a 
preservação desse fragmento como 
RPPN pois conserva importância 
ecológica e paisagística. Devido a 
sua extensa área preservada, é uma 
das selecionadas pelo Instituto 
de Preservação da Mata Atlânti-
ca (IPMA) no Programa de rein-
trodução do Mutum de Alagoas1  
(Pauxi mitu), ave nativa da zona 

1 - O projeto chamado Vamos Trazer esse Alagoano de Volta é realizado pelo IPMA, com apoio do IMA/AL e do 
Ministério Público do Estado (MPE/AL). O animal foi extinto no estado e o trabalho pretende reintroduzir a ave 
que hoje existe apenas em dois criadouros localizados em Minas Gerais.

Alagoas
Rio Largo

Informações gerais 
Criação: Portaria n° 07/2014
Tamanho: 978,7680 ha
Município: Rio Largo
Proprietário: Manoel Gregório 
Maranhão e Flávia Maria 
C. Duarte Ribeiro (S/A Leão 
Irmãos Açúcar e Álcool)

RPPN MATA DO CEDRO

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPN) 
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Foto - Alex Nazário.

da mata alagoana, declarada extin-
ta na natureza.

A Mata do Cedro em vários 
trechos de sua extensão comporta 
indivíduos de grande porte, que 
chegam a atingir 20 a 25 metros, 
como “sambacuim”, “sapucaia”, 
“pau-falha”, “munguba”, entre ou-
tras. Apresenta uma representati-
vidade considerável de plantas tre-
padeiras e lianas, estando presentes 
tanto nas bordas e clareiras natu-
rais, como atingindo o dossel. No 
sub-bosque estão as arvoretas, ar-
bustos e ervas, sendo as mais cons-
pícuas as espécies popularmente 
conhecidas como “ervas-de-rato”: 

Psychotria capitata P. colorata  e Pa-

licourea crocea. 
No açude situado no interior 

no fragmento ocorrem plantas 
que encontram nas margens do 
reservatório condições ideais para 
o seu estabelecimento, como a 
ausência de correnteza e a grande 
disponibilidade de sedimentos em 
suspensão. Entre as espécies en-
contradas estão: Tonina fluviatilis 

(Eriocaulaceae), Apalanthe grana-

tensis (Hydrocharitaceae), Nym-

phaea pulchella (Nymphaeaceae) 
e Eichhornia paniculata (Pontede-
riaceae).

É válido destacar a ocorrência de 

Quararibea turbinata, uma árvore 
da família Malvaceae, conhecida 
para Amazônia, Cerrado e Mata 
Atlântica. Essa espécie possui pou-
cos registros de coleta para o Esta-
do de Alagoas. Sua ocorrência para 
a Mata do Cedro é um indicativo 
de que o fragmento ainda se apre-
senta em relevante estágio de con-
servação.

Quanto à fauna que ocorre na 
mata e suas adjacências, é consti-
tuída por animais típicos de região 
de mata e, devido a sua extensão 
contínua, representa um impor-
tante refúgio na região.
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ÁREAS EM ESTUDO PARA CRIAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Existem outras áreas em estudo para criação de Unidades de Conservação no estado de 

Alagoas, e que, juntas, devem somar significativo tamanho de áreas protegidas. As Reservas 

Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) são as em maior quantidade, aproximadamente 17. 

A consolidação final aguarda apenas a entrega de documentos ou o cumprimento de alguma 

etapa formal. Outros locais, que devem se transformar em áreas protegidas pelo estado, 

chamam atenção pela beleza e pela biodiversidade encontrada.

SERRA DA CAIÇARA

Informações gerais 

Área aprox.: 80.000 hectares 

Localização: Poço das Trincheiras, 

Maravilha e Ouro Branco.  
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A Serra da Caiçara é um maciço 
cristalino remanescente do gran-
de Planalto da Borborema, sendo 
caracterizado como um inselberg 
com área aproximada de 2165 hec-
tares. Está localizada no município 
de Maravilha, no sertão alagoano. 
Com quase 778m de altitude, pos-
sui características especiais, como 
um microclima que proporciona a 
ocorrência de espécies vegetais ca-
racterísticas de áreas úmidas. Di-
versificando entre espécies nativas 
da caatinga, representa um ecóto-
no de grande importância para o 
bioma. 

Devido à presença dessas áreas, 
os chamados “brejos de altitude” 

são considerados prioritários para 
a conservação da biodiversidade. 
A Serra da Caiçara é provedora de 
água para a cidade de Maravilha, 
e também para povoados e sítios 
existentes na Serra e em suas ad-
jacências. O uso da terra de modo 
inadequado, a caça e o desmata-
mento são as principais ameaças 
aos ecossistemas locais. Existe a 
necessidade de ordenamento e 
cuidados, para atender as necessi-
dades de recursos madeireiros da 
população da região, garantir a 
sustentabilidade da mesma e evitar 
os processos de erosão e perda de 
solo na época das enxurradas.

Além disso, segundo dados de 

pesquisadores do Museu de His-
tória Natural de Alagoas, Univer-
sidade Federal de Alagoas e do 
Museu de História Natural de Ma-
ravilha, uma vasta área da planície 
sertaneja da região detém a ocor-
rência de sítios arqueológicos e pa-
leontológicos, onde foi encontrada 
uma grande variedade de fósseis de 
animais que viveram na região há 
milhares de anos.

A solicitação da criação da uni-
dade de conservação da Serra da 
Caiçara foi apresentada ao Go-
verno do Estado de Alagoas pelo 
Professor Jorge Luiz Lopes, arque-
ólogo da Universidade Federal de 
Alagoas.

Foto - Patrícia Pacífico.
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ÁREAS EM ESTUDO PARA CRIAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

SERRA DA TABORDA
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Informações gerais 

Área aprox.: 1900 hectares 

Localização: São José da Tapera  

A Serra da Taborda é uma formação tipo inselberg, de formato alongado, 
destacando-se na paisagem do município de São José da Tapera, próxima 
ao povoado Caboclo. Popularmente conhecida como Taboje, ou Tabode, a 
Serra apresenta uma vegetação nativa em bom estado de conservação, que 
modifica sua coloração com a mudança das estações quente e chuvosa na 
região, promovendo um panorama cênico de rara beleza.

Com 537m de altitude, a Serra engloba também o Morro do Pilão, em 
sua porção sul, fazendo parte de um conjunto de elevações que se esten-
dem até o município de Pão de Açúcar, às margens do Rio São Francisco.

A proposta de criação da Unidade de Conservação da Serra da Taborda 
é do IMA, através de estudos realizados no período de 2008 a 2011, pelo 
seu corpo técnico. Atualmente, está em fase de organização processual para 
realização da necessária consulta pública.
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ÁREAS EM ESTUDO PARA CRIAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

PARQUE ESTADUAL DA SERRA DA MÃO

Informações gerais 

Área aprox.: entre 1500 e 3000 hectares 

Localização: Traipu  
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A Serra da Mão (ou das Mãos) 
representa uma elevação com tra-
ços residuais às margens do Rio 
Traipu, onde, em suas margens, 
foram encontradas pinturas ru-
pestres, denotando a presença de 
antepassados do homem na região. 
As mais famosas são marcas de 
mãos humanas impressas na rocha, 
daí o nome adotado para a serra. 
Com 664m de altitude, é marcada 
pela presença de micro clima, que 

confere à vegetação um misto de 
representantes típicos dos Biomas 
Mata Atlântica e Caatinga, com 
uma flora e fauna bastante rica.

Através da implantação da Mi-
neração Serrote da Lage, da mine-
radora Vale Verde, estão sendo re-
alizados diversos levantamentos e 
estudos, inclusive com a determi-
nação da criação do Parque Esta-
dual da Serra da Mão, como medi-
da de compensação pela instalação 

do empreendimento na região.
Foram várias e proveitosas as tra-

tativas e parcerias entre a Vale Ver-
de e o IMA no intuito de produzir 
material técnico e conhecimento 
que pudessem embasar a definição 
da proposta de criação desse que 
será o primeiro Parque Estadual de 
Alagoas. A proposta de criação do 
Parque Estadual da Serra da Mão é 
uma parceria entre o IMA e a Mi-
neração Vale Verde.

Foto - Neno Canuto.
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ÁREAS EM ESTUDO PARA CRIAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

BAIXO SÃO FRANCISCO
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Em virtude da necessidade de estabelecer as reservas legais de alguns pe-
rímetros irrigados e empreendimentos, a Companhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco e Paraíba (CODEVASF) está em parceria com 
o IMA, com objetivo de adquirir áreas de interesse ambiental, para poste-
rior doação ao Governo do Estado e consecutivo reconhecimento de novas 
Unidades de Conservação, ou mesmo a ampliação de unidades existentes.

Com isso, estudos estão sendo realizados nos municípios de Piranhas e 
de Penedo para realizar o reconhecimento e a caracterização de áreas em 
bom estado de conservação das características naturais.

Atualmente, estão em estudo duas áreas de biomas distintos: uma em 
Piranhas, com aproximados 1757,33 hectares, que poderá ser reconhecida 
como uma unidade às margens do Rio São Francisco; e outra em Penedo, 
com 670,84 hectares, com a possibilidade de acrescer a APA da Marituba.

Foto - Clarice Maia.
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Vista da APA da Marituba do 
Peixe - “O Pantanal Alagoano”.
Foto - Neno Canuto.






